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?r?<?st'> aJ. Eea l ..U.eáaai;. 
"TairiÁiién lasfcrvieroa visiÉalido á la Tn.fantí> 

TMma, -7.aisa y á « i angosta, h i ja .reciéii naei-
(ia, la iTiíante Doña Jsafael y e l In.fanU' ] >on 

• ^ IÍAL G S A S r j A 18. 

•N'LnBt?reiifeiai«B'Tpecsoi7as han í trgado hoy C,c, 

jt^ -pMusteKiiu* (t»-^- .•»««!=-•»» fteeítí .-í»»*«íJirf«á 1 Y afpii l i emos (te ad í t ec t i r , q u e ri con- paáado ríe l a I rüfas ta -Doña Luis»» permane-
«Tese»X^'l6s pimi^vfx<i-^ir<?-')iiad-osa'meKie ^te-er^e; c u r s o d«í laí. i/.fiiifird;ts á los [)u-!rH.irts H-|-«i«"3« al6' has ta la> «•iiw de ía t a r u c ^ q n e te-

, . , , j- , - „ , _ , , , . „ , i <:ontinTias de''!ara<-tc<e,s > - a l a m o s qtre a n -
" ' ^ . ^, , «IMTI pr!-:íoii;jí;»i() ios l e t e s ció o o s p a r t i -

-«e¿«««V. «.-; . .^. í i-r^»«'^^'"-^>^*«>' '1 '<' '"* '?««!,},^ dc\ . . i ; ,M- Jos imiim..s p r i n o i m o s q u e 
.«» ^*as patíe----'. sff-ííwj,^/«>.«'-«v« ¿fe *'« | l a s fZf(uíci',la>, y ( b c(a« l'*s pf '»^i- ' t t"as d^., 
^finoMame.afMit:(tf.. I los retHiblk-arir.' '. \- ju ín imiebas d e las. 3»- ! 

. r j»'* í'.>- <fr» -r^íJjnt: d-'-xertar-máK ffa»(*-'.* i ph-ftt'-ioih'S dt; los SfK'.iaTistaíí, >c p a e d e n ' 
p.o-ri,tí» lid, ^-.teyr maii^frtt-» mfwel ««• «í ^-»»íj l e a l b f a r on. l<i "Muiiarqiiía. y r o n los (-k)--; 
j[/»-tí<?«.m» /'« etdromcm-^Vm ríA !-'mrmf" < o-r mpri ios ífc t u r i i u . j 

'f«cíó» <te .M-¿>-. ,=í>>w» r/ítc f¿ mfup,> p<>^-\ • ¿Qur'. o t r a i-aiK'ión «cOes cnUmM. u i í d í a 1 
l»ro • do>'^.>'- toch '.-nn ai-L^irr- á i<i"ios r (*;- j * " ! - . ^ ' «l'P<> -Umbi- 'n. ;i. los roformisflas? j.Mafírid, Se^twia y otras poblaciones, con db 
, „ ^ ' , , ., . , , , , . , ¡,„„,„ -j „ „ - 1 Kn raruhi<i, n o cxitito srobomaMle <piSi,íeto cin preí«>iieiar l a proeasáón de l iCorpus 

•• • , . , .-,, !'<< iíis doreebaí i l^s poRd<;rr n a d s . p a t - ^ a -
oíiiíí rijr . pa«». > ,^^^^. j j ^ j , j ^^ . pj^^-j„..,•, q^,^, torTrail'^ proLc-
tó ^ra»?<íc-. 7/ mcíi'í'" // ?-^wíití-- ' • ' ^ ' ' í " ^ ' - ; s ion. .s de- fV i - i ia l á lít <i(í las du iTcbas . 
Í.S preilámnerJ.'í <i' //'?,/ <fe A'fií/ís ,v «í ^-^«s ; p„ , . do)id(> ií Û -̂  iTriiriifT-da-s »> l<?s r e -
Ve l>'os á ffiiif^ -iíT í'f m^'ja ó reoek-Or-bi, - » - ! (yidufi.: " A])oyHixioi)tc sft i m p i a u t a m n t?ts 

p o s t n l a d o í , . " Y í\ las de re i ' ba s sn les s a -
s n r r a solanioni-e: " A p o y á ü d o i n f nu t r i m i -
la r í i j i t a n <ii;prisa kks d e r u s o n e m i g o s . " 

l íste.s 'iorüíi'ási'Mi-iüTtas n o s ILtívan <ÍOHIO 

Eb I'KBVJT. por .m ptLHf. A.w. dio. d-e. la'V^^ b̂ . m a u o á lamoTi laruos d e q u e e l se~ 
,. • , . . . , ^ • • / • „ „ . - í ^ í i ' o v Ma,Tira a y o r n o h ic ie ra l a m a s l e v e fitista ftfpmvisirrm ael :^a;!nuni ( iirainn a" i , . , , •' . . . . . 

Jeait-f, qw'erc lnw-er iinc-tu pro^^KiÓH de fe ¡j 

VUÍ-! forvoi-o.'HJ'i proie^kicwvci de amor. ; ,,,,,„.,;„^, I.-;,, „,>,„-,.„,! 

taiaion ji fl- mito! 
Labor fíe jtuiciria. óhTigatona.., :pere ím-

' proéii. poro lüí/nn jw-t/s de ffpiyo fíicas que 

áe • r.ríli-c ¡o ranirnriroducnnlt'. 

¡l-iw liinU. 

ajT;8Íóii á s u s « o n v b ^ o n o s re l ig iosas 
K n l i i í i u í i ' tcTiriino, l a s a b r i g a y \3S 

])r'ítc.iic'a. J k i ati<ra;ado, L-p.rroux l a s denun-l 
( III O H i' 1 iuíitdc'iclo. E n t e r c e r o , wxxi 4 Msl-

Frrfa MÍArfa de !a T^tegiafca, s e ^ i n io antKi-
ciaot», á ,ias •f-iist-ro de la tarde , p e r o á esa ho
r a tiino qii« «I^jpe^llío^se nTíi.>T:amente, i-wr haber 
eomefMííMio á Ikiver. 

<"«ino á te 'ñu<M tei hiera -oesado 1» lluvia, 
orderwisft fotiKa&eTi las t r opas y salió la pro-
eesiór., «fae reporrió los ,iar(iine& de Palacio. 

'Ifea pT«sidtó'a por- el R<>y, á r^uiíín acompa
ñaban los altos p»laÍ3.rioá, <4 Cnarto anilitar y 
el psusoDal d«I Real Patrii í iouto, dando jrnar-
di» ?sl ^ n t í s h n o mi-pitfuetc de.Alaharrüpros. 

ISesfe. e l balcón tartifa-al d^ Palacio presen-
fiasen eí -paso de la- pnícesión la í?«iiia Doña 
Vícíoria, SHs sagosfoe hijos y la Princ-oía 
Bieafeía, asro janáo flores al pas-o d<'l Sant í -

d e b e liasbersR h e c h o g r a n caso , p u e s d e l o 
f»Tiirario ot-!»--sería, e l e s p í r i t u iddL Con--
v e n i o ; 

P o r lo -qrie s e re f i e re á - o í r el p a r e c e r -
d e l a s C á m a r a s A g r í c o l a s y d e C o m e r -
vio, ^ m p o c o s e h a p r e o c u p a d o <'l Gobie r -
"Tío, r e g i s t r á n d o s e en asie último peri-od» 
pP€$)3ratork) 4 R 1 T r a t a d o i m a o m i s i ó a 
r ea tn tFn te i i npe rdonahk» , e a a l es la d o q u e 
d e bit; 1 0 1 C á m a r a s d e Co?nerc,io ex i s t en-
íes (>u E s p a ñ a (sólo se h a y a p e d i d o in -
Eoruic í'i d-o<i ó ires y n o so h a y a p r e l e n -
d s d o e s c u c h a r l a voz de ninguna d e l a s 
lOtí C á m a r a s A g r í c o l a s e s p a ñ o l a s . 

A f a l t a do l a l u z q u e p u d i e r a n a r r o 
j a r e n e s t e complk ' .ado a s u n t o los d a t o s 
oficiales y l e s entanaidos d e IÍJS asociacio
nes d e p r o d u c t o r e s , t e n d r í a exp l i cac ión 
l a ra>aducta d e l f rob ie rno s i l a s eortce-
sioUes o f r e c i d a s p o r Italiíi, í u e r a n t a n be
neficiosas q u e s i n Yaci lac ión n i n g u n a , S, 
d e r r a o jos , p u d i e r a n aeep ta r s t í . 

A.nte t o d o es d e u n a g r a v e d a d fund-í. 

DOCUMENTO PARLAMENTARIO 

* ^ * > » ' S . ^ » ^ ^ » ^ ' « 

•#*/S#'*^>rf*<WN* RÍCTIFÍCACI6N '^tt^V*^'^^*^»^^ 

D£ 

DON ANTONIO 
a DEBATE POLÍTICO EN EL CONfiRESO 

151 seño MAURA Y M O N T A N E R : S i ta-
viese que recoger ahora todas las alusiones 
í]He FP me han dirigido en la disensión, ri>-

menta.1 el q u e v a y a m o s á l i s e C o n v e n i o s i n j «"^'aría el debate por entero, y doy por ave 

El Peñor P R E S I D E N T E S E l Sr . Manra y j q n e cnt regaraa e l P « d e r a l qae le liaSm ¿te-
Montaiier tiene la palabra. r ro tado á Disraeli. ¿ Y ijuí" hizo Disrael i? 

At'rinrlo, (IÍ í^anra/lo ('nriiMi, 

' n,mó (i ios 'hombre.-', rearrtm-p, por ,hÁJ> jefe i (^^J^d-

»; "'dvem. A uh fjlorki- ordemi. riy?J>eJfn>do tn-er- \ yu ],}H pasiliori. l a pret -cr ic idü. E n c u a r t o , | su Citárto inflitar. 

¡(tr sicw-pftí, cuanlaj Iclra.-, ,-« c-^im'pan en j los t r i aur i s las . lo^ ciui; h a n i d o k él c u a n - | l>t)ra,nfco la tuañaua pasearon por los j a r a i 

do infjo'eKlti-

iiemprc cjjti- nuevn ctn-

.-crrir ó Señor que no 

tograr n i n g u n a c o n c s d ó n d e i m p o r t a n c i a 
p a r a los v inos y los corel ios, p u e s s i as í 
p r o e s d e m o s con I t a l i a n o t e n d r e m o s dc -
riícbo á haci í r b in i i ap ic s o b r e los m i s m o s 
p rodu«í ( j s e n las la lx)r iosas negoc iac iones 

T asi ra hxeknndd 

peño, hien serfiivc, d' 

i c le p'iede morir. 

„ , , , . . Tsrat ínada l a pfoctsióu. que resultó brillaíi- -
l .var t í? ; e x t r a ñ o , y t o c a y o a y e r (ysiiBa, desfilaron las t ropas ante el R ^ y : q u e v i e n e n h a c i é n d o s e p a r a el f u t u r o 

1 ^ •!.•'„ _;.,. i , . _. C o n v e n i o f r a n c o - e s p a ñ o l . T r a n s i g i e n d o 

con I t a l i a , forzosa, é i n e l u d i b l e s e r á la 
t r a n s i g e n c i a con F r a n c i a , y b u e n o s e r á 
r e c o r d a r á e s t e res])e(;to lo qpxe ta j í rf;-
pií t idaü veces h e m o s d i c h o e n favcn* d e 
n u e s t r o s v i t i c u l t o r e s . 

E s t u d i í i d o (il p roye í í to en s u t ü t a l i d a d , 
s i n d e s c e n d e r a l e s t u d i o d e de t a l l e s q u e 

di^dc laá tiíui'T-res intuía el pie\íU) los c o n s e r v a d o r e s le h a n ¿íí^^nmíd' j i ne». la R«áíta, la Princesa Isabel tle. Rnuiaina y 
í de la j e f a t u r a , U)S q u e i n t e g r a n esa «cj- jbi Praifí^-fH Beatrií;,. 
• 7-i.fJo'J q u e ha s a l l a d o á la. vitia p ú b l i c a , ¡ -' "*' ' — ' •—' 

EL FINAL DEL DEBATE 

MAURA 
Y LAS 

DERECHAS 
Justas aspiraciones. 

('onflrjr.'TÓ f-l deba.tc po l í t i co , culi ol m e n 
g u a d o tr'anü'u <b' la i d o n e i d a d . 

E l pa.rtTflo c o n s e r v a d o r i d ó r i c j , inc lu-
ye r tdo en él ni S r . J'ja Ci . ' rva , á «piicu u o 
Si; h a n d a d o b is g a r a n t í a s e x i g i d a s , ha 
v o t a d o al IVlensajc T u M e n s a j e ta t i s in -
guIaT, q u e u i n g u n o di- s u s e x t r e m o s ha 
prrdo couiba.lido n i a c e p t a d o p o r n a d i e . 

, ; í^ i s e r á e i i juud i ' i so , y se le t o m a r á c u 
Koplo í 

J ia d iscns ió i t n o b a dejati<j u n sólo i u s - j 
t a n t e d e g i r a r a l r e d e d o r del !^r. M a u r a . ! 
TTas+a la fí,ftVu:3.óñu d f l-í c r i s i s de O c l n - i 
b r e b a o l r e c i d o i n t e r é s i u d i r e c t o , p u r a - 1 
TOenIc r n c u a n t o s igni l ica la e l i m i n a c i ó n j 
de l ex p r e s i d e n t e d<d Conse jo d e l a j e f a - i 
t u r a d e l p a r t i d o coj iservadov. 

E l S r . D a t o , el S r . J j c r roux y 

a l u d i d a en carí-a al S r . Ol ive r , á l a s 
ide^.s r e l ig iosas se ref teren en m u t J i o s d"? 
s u s mí t i ne s , el iioijLbre d e Dios p o n e n al 
f r o n t e d e s u s maniÍMistos, y p i d e n y lo-

' g r a n eJ au:v,iliü d e i n d i v i d u a l i d a d e s y 
I agTi jpaeiones ca tóHcas . 
I X o ae t r a í a de q u e el S r . M a u r a s e con-
Lfuiida o u . e l j a i m i s m o ó con el i n t e g r i s -
itio. n i 'de q n e se s a l g a d e l camfm di iuis-

; t ico , f'onio pa rece i i i d i u t r TUÍ pca:iúdico d e 
i la Hiiebe. 
! Sfí t r a í a d e <iup u o c o m p r e o demos"%n 
I lía}>il¡da.d al r«s i í (mder t^iu pa rcameJ i t c á 
• las exc i t ac iones del S r . Mel la . , | 
' T u a d e e l a r a r i ó u d e eonunji 'dad d e p r i n - i 
i CÍ45Í0S religiosos y analogía , d e p u n t o s d e \ 
I vista pol í t icos , n o b ; h u b i e r a r e s t a d o u u ¡ 
• sólo vo ló , ui ujia hola á i u p a t í a e n t r e los j 
i<le l a s i z q u i e r d a s , n i ent i 'e los idóneos . Y , 

DE LA ALBANIA 
POK TBLÍMSAPO 

Vhía,ea3rta d e los rebe ldes . 
BTTR'AZJSO I S : , 

PoTta'(feW!es îe- n n a «a r t a aóftni'ma s e lían. 
pt*«s«irta.(io á .las aTUoridaiAes ailbsiB^a«. -dos 
enviados del ¡campa rebelde . 

DÍJI «xuttínido de la car ta sse, d¡©«l%íce '(íu« 
los insnr r«c tos , on loa diféjrenteas ene i tén t ros 

I cota laá t r o p a s d-el Príiií;rp<-. hají t en ido T.OO 
imucTios y inuinero^s.inTos herickis. 
I • 

í 

rigiiado que ninguno de los oradores qnc han 
; ii ' tervenido en él, á cada uno áe ios enalcs 
i debo tan ta grat i tud, y aquí la proclamo, 11c-
ivará á mal que no m<¡ detenga á dar nna 

re.->puorifa analfti<-a á kido enaaito ha sido 
co;itro\-crsia (Mmmigo ó referencia á m í ; ocj^-
sionrs habrá en qne algnnos do los temas en 
(iiio no estain<is conformes vuelvan á discu
tirse, y ahiva no se lomará por descortesía 
que nu- liniitti á contados puntos cnlminanfa.'s 
del <lebatt', «n los cuales me interesa el es
clarecimiento. Esclarecimifnto no más, po i -
cine io qne yo tenía que decir lo dije en mi 
di.ícuT-so, (jue 110 fué. disc^irto <Ie ])olémioa. 
"\ o iH) entablé polémica con nadie ; no la en-
tüblé entonces, y mucho menos hoy. Tenía 

iOOSTRA KTi 'ZAR-: 
— o — 

b', oriiisión. en cambio , e u í r í a y eáipec. j 
los e u t u s i a s u i o s y a c t i v i d a d e s , ú u i t a s q n e . 
a c o r r i é n d o l e d e m a n e r a m á s ó m e n o s d i -
i 'ccta, va ha l ) i t ua l , va c i iT-uns tane ia lmen• 

EJÍfllllll y lESUÜKllHIIElITi 
PÜE TJSLEGKA.PO 

SAíf PJJSrERSBURGO 4 8 . 
V^^n-Ji d e la- es tac ién de. T s c h a d n o w h a 

debe , eu el b ien de s u P a t r i a . 

Rolas de sociedad 
VIAJES 

ITa.n íüüdo de Madr id : p a r a I ' in ío , T>. F é 
lix Orcux; pa ra c¡ balneario de Santa. Colo-

')!)!) de Farnés, doña Francis-ca fí. A h a y t ú a : 
,.] s^^ñor ' pava I ' i av i t z . Int, marfiues.es do Bavaioo, y 

Wel l a h a n m o s t r a d o vivot, dese-.is. no sólo | l'"i''f Oviedo. D. h,úi ¡Menéndez de Luarca. 

d e conocer la a c t i l u J del Sv. M a u r a , p a r a 
lo f u t u r o , s i no <le o r i e n t a r l a e u el .senti
d o q u e c a d a u n o de ellos re ju ' esen ta . ¡Kuiz t';!.-Jtill 

1/0 q u e el i l u s t r e h o m b r e pú l i l i c j les I .„,])(•> 

ha, c o n t e s t a d o , cifra y c o m p e n d i a el éx i to 
d e l a s :ll ses iones c o n s a g r a d a s a,1 d é b a l e \ Pel i-a l 'a- ini 
])olít ico. : 

A l j e f e del ( í o b i e r n o r e s p o n d i ó q u e no 
pi iede a p o y a r al ( i ab i i i e te . 

A l l e a d e r r ad i ca l r e p u s o q n e u o rec t i 
fica e n su^ p r i n c i p i o s n i en s u s p roced i 
m i e n t o s , y tjue a p r u e b a c u a n t o h izo en 

,1909, y al e s p í r i t u q n e lo a n i m ó . 
L a c o u t e s l a c i ó n o t o r g a d a a l S r . Mel la , 

y e n él á l a s d e r e c h a s , ti( u e i )ara noí>-
o t r o s ca,pitalísiji!a i m p o r t a n c i a , y Víunos 
á d i s e n t i r l a . 

R e d ú j o s e á d e c i r (jue las d e r e c h a s b a -
,Wan s i e m p r e como .si e l las solas exis t ie 
r e n eu E s p a ñ a , ])o s i e n d o así . y ])rijébalo 
la m i s m a C o n s l i t u c i ó n v i g e n t e , la de l 76 , 
t r a n s a c c i ó n d e c o n t r a p u e s t a s o i i e n t a c i o -
nes , q u e p u e d e modi t i ca r se . ¡ ela.ro e s ! ; 
p e r o p o r toda- la ( ¡ a m a r a , con sus d ive r -
isas represe! i taci . ) i ies . 

X e se b¡"/() eargf» d e la propu(;?>1a de 
al ianza con u n prograTca m í n i m o , ni era 
la ocíísiÓM, ni el S r . Mella s e g u r a m e n t e 
la i j /ó ];j i dea s ino }>ara i^ne a d q u i r i e s e 
e?,tudo p a r l a i u e i i l a r i o . .Mas sos tuvu , e u 
cambio , qiu; l a s derec^lias deheu c o n l r a -
p e s a r Í-A>I\ sn acc ión y ca lo r eu p r o d e los 
<'onf>ervadores, la v io l enc i a q u e las izquier
d a s p u d i e s e n h a c e r l e s i)ari! q u e g o b i e n i e u 
eu i ib(;ral . 

ocu r r ido u n a ca tás t rofe en la vía 
Al paso de l ' t r « a co r reo h a soítado una.. 

formidable d ^ o ^ a c i é n que. h a hecho s a l t a r 
. , , , . . . 1 1 j • • el convoy sobre l o s r a ^ s , y -vokíar l a loreo-
to, le l ian d e a s i s t i r IÍU a d e l a n t e , ,si q u i e n ; j ¡¡^^^^j-.^ y a iguoos vagoneis. 
a ú n einpl( ;ar las (íxcelsas do tes , q u e á D i o s | Hay varww viajeros m u e r t o s y he i idos . -

' 3 ^ a u n a t e n t a d o . ' 

. SdJSrPETBBSííSU.RGO ISr 
'CHírrest gseavos .Ttsroores., «cglrca d* 1» aa-' 

e^ma «ir «I >a«i»í»!f i l . ' -•--•-•--• - ••• -
IMiaem. Á"ué se ' t j fafá 'de uii coSw<»lot tfmiiaiá<íf-

coni ra e l Zar, ^ ú e en «1 t r e a impseriai pasó 
ptir.-ftl ísitio «ie.'la. exp4o&ióii, an tes de pro
ducirse és ta . Los ma lhecho re s hab ían m-e-
dj<l<y m a l el t iempo, y. la explosión stó p ro 
dujo a l paso «tel «orí*©, q u e segu ía d e t r á s 
del t r e n imper ia l . 

Las diligenciáis q u e s e pract ican s e , r e 
visten d-el mayor mis ter io . 

Qmtaiiido importancia. . 

SAN PETERSBÜRG-O 18. 
Not ic ias oficiales r ^ e ^ e n t e s a l aconteci

miento te r roviar io , dicen que no hay n a d a de 
a t e n t a d o a n a r q u i s t a con t ra el Zar, y que 
se t r a t a so lamen te de u n hecho casual . 

Lo explican diciendo que á oonseíftuen'Cia 
d e una í a l sa man iobra rea l izada en la es ta 
ción anoeiñor á Tschudnow, u n a m á q u i n a 
chocó cíontra un t r e n que íístaba p a r a d o en 
es ta ú l t ima estación, hac iendo descar r i la r 
var ios vagones . 

La,s n o t a s o-flciales omitei i t oda relacióai 
de desgracias . 

, «—. 
LABORES PARLAMENTARIAS 

I }J,)n votí)•f'^ado: 
i de Puer to Scsruro, 
' i-CR (Iti Aniboage y .«u padre jiolitico, ol señor 

de Málaga, los marqúese» 
de í<'errol. los rnav^que-

arí^ ^u lian ira-'la.dado: á Bvu>ela.s, 
njarouesa de i'ontella;;. y á lisijoa, doña 

l'IKfirA BENÉFICA 

En !íi larde del nia.v(,o.s 23, se celebrará on 
los jardines de Parisian;) la ricota que m'ga-
tiiza. la marquesa de la, Mina, á 'beneíicio de 
!a Líaspedería. del Patrocinio. 

Las entradas para eóta fie.<a íse despaoha-
lán on el )ialac-.io de CctTellón al precio do 
tinco pwetas . 

PE^AM'E 

lA hj^ once de la nodie dr ayer íallecjió en 
fsta corle, á la edad de cinco años, la pre 
ciosa niña Cannenci ta Marín Andreo, hija 
de une-sti'o ((uerido aniipro el diputado á Cor-
ffs por Madrid, Sr. Marín Lázaro, á ¡luieTi, 
If.i inisoio ouc á toda sn familia, hacemos pre 
sente ^meí̂ h•̂ ) más f-entido pésame. 

, BOBA 

En la mañana de ayer wlebróse la boda 
líe la señorita Ana Errnáudez de l iencres . 
Mja de los niai^jiíe.-p.-- de Donadío, con e] 
tll••uqu •̂':̂  de \'il1abrá;íima, hijo segundo de 
lo> córide> de TíotiiaTUTue.-. 

Bendijo la urnóii el nií/iistro del Tribunal 
üC la. i íofa Sr. Caijn;na; fncvoa padr inos el 
leadle de la novia y la madre del novio, 5- ae-
tiuu-ou de testigos, po r p a n e de ella, sus tíos, 
f¡ duqn<' de la Seo de ü rge l y el roaniués de 
Saiits Ma-ría do Silvela, el marqués de Ná-
ji ' ia, y .-Tis hermanos T). Ángel y T). Misruel 
l ' e rnández de Ijicncres, y po r pa r te do él. sus 1 ^tf. - t r e i n t a ' 

íSDElPi 
D u r a n t e u n a s e m a n a h a e s t a d o d i s cu 

t i e n d o e l S e n a d o e l p r o y e c t o d e l e y r e 
l a t i v o á l a ra t i f i cac ión de l ' C o n v e n i o d e 
i 'omercio y n a v e g a c i ó n celebra 'do e n t r e 
E s p a ñ a é I t a l i a . 

. C o m o obse rvac ión p r e v i a , necesa r io se
r á h a t ^ r c o n s t a r que , d u r a n t e los d í a s d 

chado. En el discurso á que aludo fijé mi 
situa<-ión en la polít ica; me ratitico en cuan
to dije y no tej¡go que a ñ a t i r ni var iar na
da. Sin enrtja.r^o, en ol debato se han a t ra
vesado eos ó trpji asuntos, de los cuales creo 
ccnvcnienfe ocuparme ahora. 

II Sr. Conde de Bosienongs. 

Ja í n d o l e d e u n p e r i ó d i c o d i a r i o uo con-{<^je dar testimonio, y mi lesthnonio era su 
s e n t é , r e s u l t a q u e iH ie s t r a s conces iones á ! puesto del debate-, a i í chiá k ejiplicación de 
I t a l i a e s e e d c u d e u n 60 p o r 100 d e l a s i por qué nia.drugué tanto p a r a prontmciar mi 
p a r t i d a s «riel A r a n c e l e s p a ñ o l , y e n e a m - ! discurso, atmque por adelantarme fui repro 
bjo, l a s q u e I t a l i a nos o t o r g a ape j i as lle
g a n al ;{0 i>or 100 d e l a s del s u y o . 
' i P u e d e n a d i e s o s t e n e r q n e eai e s t as cí>n-

<3iciones d e b a m o s p r ec iy t i t a rnos d e cabí;-
za á u n a b i s m o q u e se a b r e a u t e n u e s 
t r o s o j o s ? ;,O s e r í a p r e f e r i b l e , p a r a r s e á 
p o n d e r a r l a d i s t a n c i a y á busc í i r los n te-
á jos d e srflvario s i n r i t s g o d e nu&s t ra 
p r o p i a T,"ida? 

L a consc 'cueucia d e ordt^-u po l í t i co q u e 
su d e d u c e d e es te pTOyec+o d e T r a t a d o 
CQinema l es a n á l o g a á o t r a s (jue h a n i do 
s u r g i e n d o e u bis d e b a t e s p a r l a m e n t a . r i o s : 
l a i g u a l d a d d e c o n d u c t a , l a coiucJdeDcia 
d e los G o b i e r n o s d e los S r e s . E o m a í i o n e s 
y C a t o j l a d i s p a r i d a d d e és tos con l a 
q u e o b s e r v a r o n e l p a r t i d o l i b e r a l j e l 
c o n s e r v a d o r . 

A l prepara- iwe los a c t u a l e s A r a n c e l a 
se l l egó á. n a a c u e r d o e n t r e an ibos p a r 

E l .siíílor conde de Ronianones fu dos In-
;4a,res de t u peroratiéri obtuvo una caluro,-a 
nniestra de coidórmidad de su pa r t ido ; voy 
á ocuparme <le estos dos solos ptmtos. I?e-
coiriendo una ñlea. que y-a he oído más de 
nna vez, aun antes de que S. S. fue^-e jefe 
del par t ido liberal, dijo qne cuanto sucede 
en la poUtiea proriene de quercv yo que 
exista un part ido liberal á mi gusto y de 
que pretendo nada n^^no^ que for jar uu 
par t ido liberal nuevo. 

E s t a especie,tuvo buena a*«gida en s i ^ cn-
rroligionarios, cosa qne no me extraña, por

tóos, eii vü- t t íd d e l c u a l l a . s e ^ t n d a cp-; que el aplauso «s la . foma natural Üe l a a d . 
l ü m n a " á é r í á l a salVagúariSia á « l o s pro-j-ÉesÍQñ.á- tmá íd¿a ó a uña erjtfca. P^'ro lo 
d u c t o r e s e spaño les , ' y pa-i-a q u e así fuese : 4"*' >'•*' bago es sacaí- las eonsecaencias de 
se es tab lec ió q u e d i c h a c o l u m n a sólo- p o - ! 1̂ ' .distinta manera qne tenenws de entender 

d r í a modi f i ca r se p o r lf¡yes mteriore.i y n o la SDlidaridad entre los part idos de Gobier-

p o r cotnpromüos de l G o b i e r n o e s p a ñ o l ' Í ^ ; . J ^ ° ?"^' '^"^^° , ^ * " ™ ^ ° / r ' ^ ^ *^"^*'* ,'̂ '̂  
j y i o acá, (y aun haeía antes) es sacar la»; 
£onsecue,noias de esa discrepancia, ano yo c o n e l d e o t r a p o t e n c i a 

_ E s t e a c u e r d o f u é p r o p u e s t o p o r el !Í<^-\^U^O una, novcAiad en las relaciones entre 
ñ o r M a u r a , a c e p t a d o p o r el S r . M o r e t .y , los partidos. 
r e s p e t a d o p o r el S r . C a n a l e j a s , h a s t a q u e i Si oxamiTiáis los hccltos veréis que esto 
el G o b i e r n o d e l s e ñ o r c o n d e d e R o m a n o - ! está en todos mis discursos y que es un error 
nes , y despué^s el de l S r . D a t o , h a n r o t o • "•¡^bpucr .ot'-a inferprctación, que sería ríe 
con t a n s a n o p r o c e d i m i e n t o , comprotnc-' ^-'^ P'^^^'S mía necedad, y aderaiís una torpc-
Hendo l a s e g u n d a c o l u m n a d e l A r a n c e l ; ' ^ * - PO''n"e, /.qué había de conseguir? 

El se.giindo instante en qne el señor conde 
de Romanónos obtuvo feí^vientes aplausos ¡is 
sus ami.qos, y por esto me parece tema ditr-
no de S(>r entrcs.acado, fué aquel en qn^e. tam-
biéii renovando un argumento ya vertido, de
cía : " P e r o si yo fui derrotado por la suma 
(<-oalición la llamaba hoy el Sr. Urzáiz), por 
la suma de los votes de l o s ' conservadores 
y d(; los que en el Senado me eran hostiles. 

a n t e s d e ¡qu* E.sparí^, sola, s i n c o m p l i c a 
c iones pos ib le s , d i s p u s i e r a d e a q u é l l a se
g ú n a c o n s e j a n los i n t e r e s e s d e la p r o 
d u c c i ó n n a c i o n a l . 

A L B E R T O C O E R A L T L A B R E . 

Dentro de unos días quedarán 
instaladas nuestras oficinas de 
Redacción y Administración 
en la calle del Desengaño, 
n ú m e r o 12 , p r i n c i p a L 

LO DE: MÉJICO 

Pues decirlo á S. M. la Re ina : " N o ; la su
cesión del par t ido KberaJ, n« la design^f-
Gladstóne, la designaré yo que le tengo de
rrotado, y en t r a r á ea su integridad «la políti-i 
ea conservadora, ' y no po r u a accidente^'. -
Y tuvo que tomar ' e l Pode r Gladsianc, ¡y e r a ; 
Gladstono! {Bisas.) 

Tlavo que tomar o t r a vez ej' P o d e r y no xe- '• 
ctiperó l a mayoría, é ínizo unas elecciones ge
nerales, y vencido <;u las elef!eion(s generatcj 
por aquel mismo que había rechazad» el P o 
der, sólo entonces lo sai ©dio Disraeli. Y había 
votado Disraeli contra ei Gobierno, y aque
llos tres vetos y muchos más erau con>ürva-
dores. 

Po r cieclOj y a que hablamos de esío, u n mi
nuto no será pendido p a r a decir que á los .seisi 
años, cnand» caía el Gobierno Di,-;raeli, habien
do estado Glatístone-aquclla temporada auscLi-
1*' do ]a .política, escribiendo soha:c ¿Tandcí 
cosas, y habiondo vuelto á a?omar á l a -poli-
tica antes de la caída del Gohienio eonser-
•vador, al sobrevenir , la ciisis, confió la Reina 
o¡ Poder á Ijfird riartingt,on, y Ifartington. 
di jo, qne la política liberal la dir igía Glads-
toiie. y rechazó el Poder, .y la R^-'ina llamó 
(Mtonces á Lord Granvillc, y (jranville dijo 
oue la pfdítiísi liberal en el Gobierno la di
rigiría Gladstwie, y entonces la Reina llamó 
.'. Glad.-.tone, y Gladslone^se encargó del P o -
(ier. Eso fué en 3880. 

l íe moilo que ¡m es eosa t a n coriiente y 
tan sencilla sacar do! hecho de haber volado 
(conservadores, en mi vot,o de <-oníiartza pedido 
.por el Gobierno, junlámenle eim los que en el 
part ido lilieral uo daban la confianza al mi
nisterio, la coiisecuenciii de .i|.uc no teníaniOS' 
el derecho .rfei examinar cómo y cuándo.bahía 
de entrar el jjaríido conser\'a.rior, que es de «̂» 
(jíie se t ra taba, y uo de que mnn-a .sucediese a l 
pat t iño liberal-el pai-tido cx)nsen'ador. 

QgeriflaMatffletBinrrglPflM 
KI seüor presidente 'del Consejo de minis

tros, cuando tuvo la bondad de contestaiane, 
dijo una cosa o^tie.ha tenido mucha aco;>tatnón 
y que t iene las aparioiMsias de an strgHHjento 
muy poderoso, y por e.-io lo í n y á examinar. 
Porque <lice el señor presidente del Coaiscjo 
de m i n k t r o s : Pero , ¿cómo se entiende esto? 
; ü a inodo, que el Sr. Maura , en JEmcro df 
IM.'l, creía que era llegado el momento, la 
Jiora, J e venir los conservadores, y no !o creía 
en Octubre, más tarde? ^,Cón"o se enticnile 
e^to'? \an io- . á ver si lo entendemos todos. 

; ,Tc^osí H e dicho una temeridad. Todos no 
lo vanio.í; '.í entender, porque no van á poder 
entcn.ler lo que yo entiendo armollas gentes 
qne ha^' en la política ñig=-^e los Pirineos h a ' -
tf ol njar, pa ra quienes los partida* de Go
bierno son (n-^anisraos destinados á sueedcrs,? 
en la dominación y á establecer alterna'lamente 
lii dominación de sus amigos, y e-s claro que 
á ios ocho meses Iiace más tiempo q,ue los unos 
u?uf..-ur-íúan el Poder y más tiempo que sns-
piráá y que miran á la luna los o t ros ; y, en
tendidas las cesas a«í, es evidente que el av-
snunenfo tenía asegurado el éxito, pornuo ha.-
bía una porción de gentes convencidas de 

ÍOte. TEIiEGEAFO 

í¡a, aatistaü d e Car ranza y Villa/. 

, .-. ' ' cWASHl.NC-TOX 18. 
Se hftit 'recibido noticias de Jtiárez, envia-

d i o a d o s . a l e s t u d i o 4 « . * a i i ' . t r a n s c e n d e n t a l j das p^" é\ cónsul de it».<ij'iSttáaos Unidos en 
a s u n t o , v i ta l í s imo" 'para ' - -e l - . -porvenir eco- átiueJl»' poMartión raejícaa^^-iláfirniaindo- qne 
l iómieo d e B í p a f i a ; l a ' 'Aüta C á m a r a se 
h a e n c o n t r a d o á e s i é t t a , . - h a s t a el puffl» 
d e s u s p e n d e r e raák d e u n a vez l a d i s cu 
s ión p o r Do U e g a r . l o s . seúá'diores ciue acu 
d í a n al d e b a t e a l in s ign i f i can t e n ú m e r o 

r,íos_^e.! duqu<;de iovar , e w n p u , ^ a e ^ ü n - | f,̂ ^̂ ^ c o n s e c u e n c i a s p r i n c i p a l e s d e l 
I ' o r lo d e m á s , é l coafcirnia d o n d e s i c m - , f *-' ^ í»™"ez y el coime «e .yinudovar, y " - ^ s ^ j j . t e p roceso n a r l a m e n t a r io 

,^ ' hermanos el áaqae de Pas t r ana v el conde ¡ , ' ^ ™ , *^®'^"'^ pro(,0i.o p a r i a m e n t a n o , 
p r e eí-uavo. 1 . v-IMTKK ' r e s a l t a n d o s n o t a s : u n a , d e c a r á c t e r eco-

i .as a f i rmac iones d e l b r . M a u r a n o p u e - , • . y^j^j^^ | n ó r o i c i v a d m i n i s t r a t í v o ; o t r a , d e índo le 
d e n p a s a r s i n u n c o m e n í a i i o , p o r n u e s t r a I « 3 - j . j c T • /-. riolítieo-enniereifll 

/ ' - 1 Pasad» maíjana, día de San Lui.-s Gonza- p o i i i u o-comei ciai. 
p a r t e 

I de Yelavos. 
• VARIAS 

Pasad» maSana, día de San Lui.-s Gonza-
iga . «uebr^n su fiesta ononfástica la seño?-a, 

l'ja C o n s t i t a e i ó n d e l 76 p r u e b a q u e e n i viuda de üomin.go; la señorita de Martínez 
E s p a ñ a , a d e m á s d e l a s d e r e c h a s , b a j ' o t r o s : ciel liincói!, y lo^ seiíores marqués de S.anta 
eJemeiiíos. P e r o e l p r o p i o S r . M a u r a ex)ri-j Cruz de Rr.adui ia , Ar isazábal y Jover Nn-
fesó q u e es tos s o n e n n ú j n e r o xaucbo m e - ' i'i^b. 

--TTállafí^ restablecido do .su enfermedad 
ido de Mondejar. 

« -^ ___ 

ñor, insignifica,7de... 
D e all í q u e t o d o s d e b a n a s p i r a r , y a?.- i ' ' ™'*''fl"f*° 

fdTCsiKis E:í3sotro& á \& re in le í í rae ión . driciaJ 
á e l a tes is «a tó l i ea , y mitíntra-s n o .so, lle
ga á eso, á q u e l a acc ión Oiieial sea pro-
porciorria! á los Cíontingente^ d e eat<íiico~, 
?• aeatól ieoa ^ aoiticatóli'.s'js. Ixi cual b i eü 
«iaro s? d e s p r e n d e d e las conc lus iones 

df.l S r . M e l l a ai p rcc i ra iza r . v . '¿., q u e e l ' r.,i bo ique ie q;ic el luaurismo tenía dos órga 
pTesnpTiesto d e Tns t rucc ión púi i l jca so r. ' | i^os en la Prensa, La Triuanu y Ei:i Di.n.ATT;. 

ACLARACIÓN INNECESARIA 

Ko es exacto 
''S>. iioiíhe y recocido de él otro de la mañana, 
(jiJic el S". Os^ojio y Gallardo deslaraic en 

p a r t a p r o p o r e i - j u a b n e a t e a l n ú m e r o de 
Iiabi tair tes o r t o d o x o s y h e t e r o d o x o s q u e 
luty e s E s p a ñ a . 

P o r d o n d e t s r o b i é n s s deilu.ce zii\ ^ÍVC 
e x a c t a l a a ñ r m a c i ó n d e l S r . ^ í ' aa ra c u a n d o 
i s c ^ r a q u e l a s d e r e c h a s h a b l a n como si 
iSIo s u s adept<K viv iesen e n l a P e u í u -
•nia . 

P o r lo quí; tooa al c o n t r a p e s o q u e h a 
j a n d e h a c e r ó a p o v o q u e ha ,yan de ];r(>s-
t t r l as d e r e c h a s e tüVente d e las iz( iuier-
Aas, de sde l u e g o n o p r i ' t e n d e r á ii.'idie qu*; 
ica, s ino p a r a i n y e c t a r b is so luc iones ca-
tál icas y . p a t r i ó t i c a s d e los pi ' .rUdos y 
fuerzas d e r c c b i s t a s . ' , ., 

Por otra pa.ne, 
1 rectiíicaciÓ!!. 

P o r l a p r i m e r a se h a p u e s t o d e m a 
nifiesto l a de fec tuosa o r g a n i z a c i ó n d e los 
cen t ros - a d m i n i s t r a t i v o s e spaño le s en lo 
q u e se. ref iere a l e s t u d i o d e l a s i n d u s t r i a s 
e x t r a n j e r a s , á s u d e s e n v o l v i m i e n t o , á s u 
e x p a n s i ó n , y as í se h a d a d o l u g a r á q u e 
e n el c u r s o d e l d e b a t e , se h a y a n m a n e 
j a d o e s t a d í s t i c a s oficiales d e I t a l i a y E s 
p a ñ a , con u n a ' d i s p a r i d a d t a n g r a n d e en 
las c i f r a s r e l a t i v a s á u n m i s m o p e r í o d o 

Como ha diiihcr- un diario ¿le I d e t i e m p o y á u n i d é n t i c o p r o J u c t o , q u e 

m á s q u e d e e s c l a r e c i m i e n t o s e r v í a n d e 
confus ión á I'TS c o n t a d o s s e n a d o r e s q u e 
con i n t e r é s s e g u í a n l a p o l é m i c a e u t a -
b l a d a . 

E n t a l e s c i r c u n s t a n c i a s , con d a t o s ofi
ciales i n s e g u r o s , c u a l q u i e r a c r e e r í a q u e 1 
el ( fob ie rno del S r . D a t o i ba á la r a t i - ' 
ñ c a e i ó n del C o n v e n i o e n t r e I t a l i a y E s - ' 
p a ñ a , a p o y a d a en las cond ic iones d e se
g u r i d a d q u e le o f r e c i e r a n los i n f o r m e s 
e m i t i d o s p o r l as a g r u p a c i o u e s d e p r o -

Ios generales jionsfeiípLViniíidistíás ' Carranza y 
Villa han p u e s t o M b .'á..-ia!)discrepancia que 
entre ellos existía." úl t imaniente, ' reanud-ando 
de nuevo las más; aitiistosas relaciones. 

Villa se ha encargado del mando supremo 
de las fuerzas, con las que se propone diri
girse á Zacatecas- y continuar el avance has-
k , la capital mejicana. 

l o s d ipu tados d e Mé.Hco. 

M É J I C O 18. 
E" Congreso ha suspendido temporalmen

te sus sesiores. , . . 
Créese que el ,síer,2ral H u e r t a convocará á 

s&sión extraordinar ia el prós imo vipn:es. 

¿qué razón tenía el par t ido conservador p a r a ¡''."^'''"•''•"°- ^'^^'^ P^ra qnien cree que los p a r 
tidos existen r a r a servir á la nación y toman 
el Gobierno para hacer algo (\n<i sea confor
me ĉ m .su si.ffnificación políí i-a pa ra éstos, 
la- circunstancias en que toman el Gobierno 
tienen tma importancia capital , jiorque le 
esas circunstancias defK^ndo que puedan ó no 
•realizar la obra y que pncdan mantener ó 
deslustrar, ó ocaso suprimir , ó quiz/ás dos-, 
honrar su '=ignifK-ac¡ón. 

Y yo en el dismirso de este debate, último, ola-
re es que sin pretender que todo el immdo opi» 
nara io mismo, expliqué dobidaínerite por fjiié. 
entendía yo que en Octubre, en aquella sazón, 
r.o era «1 instante, no era la oporí-nnidad jia-ra 
aue siififediesft el pa.rtido conservador al par t ido 
liberal, aun(iue no dejé de a ñ a d i r ' que no 
creía yo qns estuviese cronoló.ísicaniciilK le
j a n a la fecha cu que tal sustitución Cuera 
cciiveuiente. Pero c! señor \i!Psidcnto di-l 
(•(m.sejo de ministros dice: ' ' , -Qaé ovpücaí-ión 

JM) tomar el Poder? ¿Cuándo »•; Im visto eso? 
i Qué enormidad es esa de votar en contra 
y no querer el P o d e r ? " Tiene el argumento 
al parecer mucha acep taáón , y conviene ana
lizarlo. 

Confunden el señor conde de Romanónos, 
y todos los qne le han aplaudido dos cosas 
tan esencialraejsle diCerenta-í on este régimíia, 
como una campaña ó acto de a,grr?ión de u n a 
minoría al Gobierno, y la asistencia, de una 
ifli-ooría á un voto de coafiísTiza que provocia 
el Gobierno mi.sino. El Gobierno pide, por 
s-ü inÍKiativa, un voto (¡no declare (¡ue ea él 
se tiene l imitada ««'fianza pa ra nna política. 
Pues la oposición conservadora, siendo su 
señoría el que lo jjodía. lo mibino daba que 
•votara, ó (jue se abiiuviera, popque do.^de ari-
tt« de pensar S. S. en oí intei;to. ya ¡labía vo
tado. Xo sejía lo micmo si se huHító.'í t ra ta 
do de un acto de opusició;i, de, nn empuje 
p a r a exfiugnar, pa ra <lorribar á S. R., par
tiendo de aíiuolla minoría conservadora. Esto 
no quiere decir que yo no respete, que yo 
no alabe la decisión (ie S. S . : poro, cualtíuie-
ra qne ella filare, al quedar con menor nú-

' mero de votos, estaba obligado á dimitir. Xi 
! yo eNajni,)o, ni yo pregriiito alíora; 110 cxa-
^nijuo, pocíjuc en otra f'ca,-ió;i ya examiné v jo 
I txaniiuaré quizá má-í veces, la ocasión que 

S^ERVÍCIO :: 

TELEGRÁFICO DE ROMA 

el hecho en sí no necesita 

S)@ ía &asa ^aal 
- -0-

LVIO l>fí CORTE 
Coa ihorivo del falle(im.it;nío del (rráii Du

que áí' Mecklcaiburso-Sfrelitz, la Corte espa
ñola ve.>liiá de luto catorce 'nías, siete do vi-
;rin'oso y ,-!Íete do alivio. 

I.Á HKIXA OüXA CllJSrrXA 

Dnraníe la^ últinjas ll0I•il^ de la mañana. 

I A i»eregmiación cspañala . 

ROMA 18.' 
Los peregrinos españole? han ido á Loreto 

y Asís, visitando ambos'Santu,•l,rio^. 

La inasojtoi-ía de r ro t ada . 

H a sido conttrmado oficiabnent" oue lo» 
constitucionales han conso.suido inia vord.-i-
dera victoria sobre la masonería en las úl
timas elecciones administi 'ativas. 

Xa than , recl iazado. 

De América rolorna á I ta l ia el judío K a - , 
than, alirinánd.j,-c, parece c;,! fundamento, ' ••"''"̂ ''̂ " '("'-' ''- ^'^ ™^ pa.-ece vc i r r com'-i amllij 
que el Gobierno ifcaliaro de-iimar-í otro alto j ̂ 1 dedo para Ce,.t'-?f-ar al señor <-orü<> de Ro-
coinisario i>ara la Expo.-ición de San E r a n - ' "-anoue,-, p.ira c-iando hr^:i oirá edición <le 

tliiiió S. S. para provocar uii voto de con-
fiaL/a; cada Gobierno en lodo momento es-
lUiUi .-i .ie>-cj^i;a- ó ;io y oree oportu-so dra-
eso pato. Lo que yo iie sostenido y .=Oütengo 
o- q'U' e>o no }>r( jiizG-aba. que e-o no resol-
\ í j . que .ojso no in¡p!ic,al)a la obü'-ación del 
} íiviido coiisen-iiri'ir do .-~nceder á S. S . ; v 
de (i=to fs de lo que i-e t ra ta . 

A' ¡ni me oarece que no .^erá mal oatnino 
acudir al arsenal del da-eoho con.-titucional 
iM!dé^. que esta tarde ei Sr. Vrz.Y]y. ha r»asi 
saciueado. (?í',sa,s.') Xo lo lomará á rna! su 

. <"eoría tratá;idu;-e de práe|ic;>.« p;i,rl;nieni,3-
I rias, de do-i-trina.-i parlameníitriy.^, más co,i-
j vinciint" que todo ra,zonaniiento resulta 111 
I acto, cuando e; acto e.í califu-ado y ' 'orrfs-
' ; iorde OÍÍ >SU siunifieaí-jón al teína, que '=e úc-
I bate. Vuñs- ol Sr. Urzáiz uo h.i mpnf-'aii;:do 
; 'iny. ítiü-que ha rncr.eienrid.í COSI^J á 'i.> i.-jr 
i 5o aludí siri citarla¿ eu ÍRÍ uis.iir-o, otro c-ui-

cisco de {.'alifornia. á causa de babor ]iro- ¡ 
. inanoue,-, 
i osnt. aver exaiijii'a!.-

nombramiento recaído en Nalhan p a r a cs^ 
cargo. 

.ano 

estuvo ia Reina Doña María Cristina ea el 1 C o m e r c i a l d e l M i n i s t e r i o d e ' ü á t a d o , n o 

d u c t o r e s . F e d e r a c i o n e s a g r a r i a s , C á m a r a s 1 testado los caíóücos norteamericanos del;'^''^í;^ "'" 
•Agr íco las y d e Comerc io , C o n s u l a d o s , et
cé t e r a , e tc . 

D e s g r a c i a d a m e n t e no ha o c u r r i d o es^o. 
D e las iuformaci iones d e n u e s t r o s cónsu
les en la P e n í n s u l a d e l o s - A p e n i n o s , p u 
b l i c a d a s p o r el C e n t r o d e - I p f o r m a c i ó n 

Mol 
187^1. G;ad-:o:i qu<' 

el Sr . Y;iz-

ya qii 
hra;itado la unidad de' pni-tni.j .iberal a'i-

autonéüii-,!¥.• CIO': e s 

A ULTIMA ITOIiA, Y AKTfí KL EX
CESO'BE OBÍGINAL. NOS VEMOS 
^PRECISADOS A HhlU-'^n VARIAS 

-'• INFORMA CIO-SES.^ 

] hiriCTioe,=f a la.» rc:vi-iü-
i r a s do Trlnnd-;-!. se .pro-p-ohía obícnor la vo
tación de un bilí sobre una üriver^vidad ir-
birdcsa qu'j dní^-urradaba á cftiólico? y i¡r(5-
íestantes, y de e-se modo \ inn á aiu-da'- co i 

-\lu;ia'-rninoTÍa d-c tros volof. Y d'-inj-áó, y dija 

til no la diferencia? ¿Marn-tocis?- Puos qué,, 
¿no existía el asunto de Macnieco.s? ''(El 
asunto dí,jo una vez, y la cvfstirM de Mai-rir^-
coR dijo otra vez.) j A h ! Marruecos e.vistía 
hace mucho tiempo, y la eusstión de .Marrue
cos para F-ispaña también: poro cuándo ' ol 
sfñor prcsádor.te del Consejo de jninistros tio-
nt- aue iTiannar agí. ó prior!, ya sálK-mos qne 
anda mal dp ríízones. Pues qué, ¿se puede 
ooirqiarar la situación de-Enero de IftW con 
Li de Octubre? En Enero '.• estaba ratifi-
c.indo el Tratado y no se había iniciado el 
p r o t c t o r a d o ; no so bahía planteado una, po~ 
ií! ira cuyo desenvolvimiento liabía de quedar 
para, muchos Gobi-Tnos sucesivos, y ol de
bato que homo.s sosU;nido aquí <bn'Hiite (juiri-
ce días exTOsa ampíilic.ic''-''i:i.-;&, "fiorquc rodo, 
o.-^o'lo honr.os discníiéo. 

Y todo oso (s taba on Enero intacto, raion-
ti'as qne on Oct-nbrp e.stábarnos on I^auzién 
', on Tcíuán. Aquella rotrión do Tetuán, cuva 
r-iluación d̂ * encóneos conocen iodos lo? os-
liañolo^ V está descrita v,iria.- vecefi on t t 
BiPT-io d-f ¡a,s Scf'íoni'!'. en Octubre orn va •?! 
T.'tuún He ah'ora. j)orq-no no ha variado m-.i-
cho el a.spocro, y todo eso so había oonsurafido 
á o-,paifia'~ do las ('orlos, sin di-cusión al-
gí'na. sin (>xpli.-ai ion alguníj, ^in la;!,nifc^ta-
c'ófi iloj «.•'nt\r d,- las fuer,-',;;- oa.-lamenta.j.ia'4 
-ocercM de una poh'tici-i en úi c-,!::!i habr 'an ÓT 
porscvera-- orros Gobienios. ^ on la iiniobla 
|>- aquella ane.-ncia del Par lamento so había 
d • voriri;-ar, y so ha voriflcado, ol trasp;"-:o 
doi Pl.^lo^.. T aVií esl'i Ir. experiencia, al m"~ 
••q^ d- lo qsc yo ci'oo > vporioiicia, úc ,|ne 
h;.¡)ló b;js'a..te en mi- do? úlliinos di-'ciri--:')-. 

Po-'p habí» o'ra c ^ a que co¡nJÍdoio muy' 
"n.j 'ortante. ¿Cuál eia la >i!uüci;;n do' pa-r'.i-
('•) liberal en Enoio , cu-aiulo yo osraba dis-
p-iiosto á líJinRr ol í'od?r, poi-(:uo c-.\\ ll'".'-ada 
L. oca-ián (!e ton-'.e-io? E i a á !o- .los L''O>'3S. 
d£ la ti-agi;i}ía de-la P i i o t a del ^ ' d y esta-

marfiues.es
file:///anio-
deilu.ce
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Ija el paiUdo liberal en naa oiteib (psi tan i) Pero p iogunta tme el fcn-. Ijerionx lá estas Ijo-
kawnUbiB cauhaj uotoiu., i iatuial í,'̂ d^^bllJ o \)á^ qu( ( u o yo que fee debe hacer, 6 q KÍ h a t u 

hl aeiioi conde de l iomauoues '-aiU coftVvui-1 \ o , COIK-Iliando, en Mai iue^o- ' Pue» ¿de q^é 
cido de qr.e doado i>t íorina.i lo» pait idos j j--riM, habei hablado Loia > m e d i a ' < \ o iit 
lomar enerpo, «s eu el P<xl< i , pin 'a» la/^oiii.- tx( licadti yo en hora y media iodo mi con
que aquí se han dado cou palctbiah 'e b S. l u 
] espeto esa opuuori ; r o J.̂  lompai io \o cifco 
^iie tas part idos ení los en?" '̂  se quiere feta-
bk-ceor una ^ f a t u r a , eú p u m e r lugar coirei» 
peli-^o de coastitairsp mal (uo oigo «ue e t i 
v«z sm ha>A constituido bit,u, m mal» p r i la l a -
íon íuifenja de mczplai^e e j la Lii-taiwa'ion 
id<' su* elom-cuto> m a eo&a e^tian^ al pt&o e=-
pe^ibeo V a la ley d'e aifiaKlaii, poique, ai --a-
bo, íT-ea i-j '-̂  \ i-i-ea la ( .amaia. qat si el q^ie 
toara establecer una |Ha tura poupie neiie el 
ctobipr^o, if)eit<e la -¡^»!a ,̂•lra, la '-(,-tendiá ^ 
TBan4«rwteí. i., si BÜ la mereet, duiai'a la pertuí 
baeión lo que dra a la agitai ion de I -fuidos m 
distintas deiteidades, un poco iite leposo poi\> 
los átomo- en •>u lugar (Humores) Ksto hai 
sido biempw lot. hombre'- v las cotectni ' acii*. 

cepto bobre la poHica de Manueeos? Lo cual, 
están lo en el Diario de la^ Sestonei, cieo qpo 
00 puede S. & verteilo á aquella fórmula yu»'' 
tiwo á bier e q u e t a i . porq-ae lo que %o ijt uo 
íné eso 

Lo que >o di]e. quf> por aljro no lo ex
píese flu un mmato de tieitipo puede -lu-
,,eh/ar^o ei poca-- i 'a labia- He Jul io p t i 
nieu), cuál es el cowepto que %o t-engo del 
piotect"oiado \ del mteiPs de E'ípañd en Ma-
iiuecos -^eg-uudo, la distancia qut Ha' tn -
t i e ese ronf-epto \ la realidad dt la p o ' n n a 
qut >e MO le >iauieudo te r ie to , que se debe 
e'f>iueionai de lo uno a lo olio, tciti 1 idaj? la;» 
d tiiultadej? que j a ~t han ( teado p a i a la 

' .olttuón, V luego. rjT-e €s>a evolución eia una 

ñor presidente del Consejo-) lia pafea*l« p^w !«s jiro que me -aió el paiti-ito cortseí^»'!©! de d n j más absoluta e« «Hawte ©CKWe é h«ya oen-
dofe ca.nteia- A jia piecedwlo al tie^Hi o en q ^ ^ii le. ¿ fué ebc ' Fu i llamado i oi la uiiauíoiid <i' i uio, ó i)ueda o w u n r ton la iimdawl de' 
e ia p o n b k leal i /a i su* a^pnaciouí»^, lo m i - u o 1 del p á l i d o eons tnador , \ no e - t a c er 
e' uno que ea otto orden, poique cu la Icgi--
lacion que tieut poi objeto dai catado ju i i li 
co á la e\oliici-ón social, t í part ido conseixadui 
ha pieeedjao al estad*! de opinión como cka-
cía eioc-aentemenic el seño' pre&idenie del l o n -
feejo de mihibticte, á las n-^cesidade^ ^ ai ebta lo 
general de la na» ion española 

Y en i'uauto a' le^ioiialisruc -i b b se 
enia de un ichayue, de haeei u i . abfcti ac
ción descouiponiencto el (oiiol>>"|o linmaln 
ne lodo problema político, si ^ b ic cuia 
ue lo que, poi A la iactei kua l del pai t ido 
qut dirige, obscuiecc su \j-ion d todos lot, 
p 'oblema^ uauonale- . \ e r a qut en ei pioyec-
t\ do icij de Admmisti^Lion lo< al, ((ue en 
el latento de la lefoiíaa loíal j MI •-U sentido, 
e - t i todo, todo ifido el i t i , ionabsn o posible 
a la hora pi t^ente en Tispaña todo lo po-

hamaitaí? y no podían tust iaerse á esta ley ^ d ^ a i al Gobierno entera libettad, sm^ñjai le 

los par t idc- . 
Pe ro aranqiie iniíne oti 

La otia presjunta eí> ^i x<>, en idéntico ra-
.so do 1909 repet ir ía la tondnc-ta del par t i 
do coDservadoi. Pero c¡uf, t̂>p froblerna <on 
fn^aíia-^ \ albedrícte * Ha"\ un rri tei io de Go-
» erno. norma de conducta, a«nei-adoi de los 
a«tos, apbcable a la dne r s idad de las t u -
cíinstannas -̂  de los (a>os Yo he dicho cjue 
ĉ c ciiteiio lo n>anteuao A lo mantcndié mien-
tla.-^ lo erta -)u»to <onio alioia si^o c ie \én-
(iolo. \ NO he hecho en 6.-,te punto , en ab-o-
hito ninpruna leddiLa. ión. Eso he duho . ¡Los 
casot.' Tn>«pn'-ito ser-a quien en M órbita de 

if 11 ro&poiis'?-
bjhdad de ios hombres Siiticipa • 1oTmii'a>. 
con lah «""lales < "• absoltitainenie miposiJik 

ío~a V el buei. cxi 
t o verdadero, yo d i ío cpi-e pa i a obrar así hay 
qne tener un concepto d ^ f r - o .d<?l qn<̂  tenso 

ryo, id« los, d<>bnps del £>obernante. ponqué eso 
signifl«a ponfT la eair^a piiblica. cada una iV 
las resoliKioiies en que v- ha de servii a !í. 
cansa pública, á la conveniencia nacional 'no 
a i ré fe justicia, iitspqiie esa «íuponso que eoTa 
m s iempre 4 saJvo, ««n h i 'nención poi lo me 
»ns> s i feervicio de 1» labor interna iie \m p a i -
tid», sao r l e ^ w ^ df «onstituido no ^s « n o 
iBJd ñeiraroieuta p«'-a sei^n a 'a P a t n a 

Hs dowr, que se invierten los témunot^. qn» 
se potrefcsi el Podei á nn r a i t i d o desoraam-
zado, acni»T|w» sea pcw u la despracia, qiu i ' -
c^-sili re(cro.stitmr,f A SÍ s u b i ' d i m el in te - , Id libcrrad, d,el albediío 
res p-újblieo al intí^nV inío-iio del pa r t i do , ^ 
JO «reo que un part ido en P«P caso no p"f-
de y no debe srober-^ai (rnnou^) 

Yo «reo que b % i a 1-a indica'-itni en e¡̂ Tt>s 
9vm teína», para que i'o <on-er<'e p+icicia ti 
arwíOoeHto del s-efot pre-idente ĉ el fonseio 
«p qu« en 0<tnbip era " n s tarde qwe en 
Enero, v qnp no »e exp u \ que A o fii í^f-
tubre ponsidera'-e moporluno 1 i qn>» en Ene
ro creía eorrrpniente poique la- cii(uiT«t8n-
cias ^ IR opcnluimlad son de un l a l o r e-en-
«a1 p a r í Iflwar el Gobienm ^ ppKer lo con 
prmpcho de ]., P a t í n ^ -i -e lu perdido nna 
oportTimdid ha^ que e - p d i i rfi-i \ no de 
•rrtalqoíer Biodr) en cii cunsían ' las cnale&-
quiera toumr sobre "-í la- i isponsabibdades 
enormes que sirriníiía ínnnai nii (robieimi 

ET dpbale Erenerali/ado hi -ulo ocasión p i 
ra nnjtb'i'í m"anit«'srat loiu- b-oii )'>ias, inine-
r&adas de mi pa i t e , de niu< ho- madores, en 

ubia de Gobierno para la cual ha,bía que sibJc. el mas extiewo con-cepto <lf las posi-
biliclacleí? 

tiempo, ni 'ondición, «ino con toda la íes- J íosot ia- duiaute die/ dño- íiio habhi de 
ponsabilidad de su n u c i a t n a \ estarulo eoo i los antcriojes. poique no tcn^ro el deieeho 
en el Bumio de las besinnes, «qné me p ie -1 ce pa i t ie ipa i en s,us ¡glorias, poique j o en-
JOinta & iS ' I tonees no estaba en el p a i h d o coiiMíiisdor, 

I I / a i / ( mnsidfie 
qi) I le perdone 

lo cual yo de-eo que e' 
«pie yo no tena'o p i i h 
¿ S e ! haberlas uídd, que i ' i lo unwo tnii 
yo podía pTjlaT *-( e m a i a i a S S etnimi-
•fo j ine daba b b unos (,ín<nu- (iio vo no 
oívidaip sobre P! U.-O di la l isoija, pal a no 
alfordarmt <\' ella ^ quipro llamai la ateii-
riÓTi sobre que -fo 1)0 tenso la culpa de cjiíe 
Vibie p mochos antetedenlp- (me pesaban so-
í,rp p] dphai:P, ^ qu la bondad, l i p«baUe-
rofeídad y la ''em losidao, l i i^an compensa-
láo en es|a ocjsjon otros pncíos que yo ne 
oído otras vece", pifco afnadahlt na ra mí, 
y qne, sin embira'n. pseuch-e sui piotesca 

Poarqup 'fa poi eso he dado la- aiacia-, v 
«incferameide la-- guarnió cu el coiazón Lo 
qp-niás era < 1 exain'en de mi significación n la 
t -v'ilica, d( lo que AO i tp i f - e i*" , no ríe mi 

El apsstolodo m M polftlco. 

LO poique en lo m i - mínimo t^uiera obbcii 
i e « r su bul lo) , hemos persi-t ido en la signi-
ficaojon polítn a, hemos definido coa obi as 
más que (on palabras e-ta sigmücacióii, j 
ella debe sei d a r á tu ando acontece lo que 
lefoidaba esta tarde el ísi I i z a i / , \ e» ()ue 
lie"\o Luatio años (aliando % ladie dnda de 
le -que \ o isignitico. \ la )>iueba de que nadie 
lo dada e.s <jue uno- me Mtupeían y otros 
me enaltecen, es uut m el lUi-o dt cstt 
debate, Jiadic tiene o le pediime cxpluaeío-
i.í:s m arjAiacione-, auuqiu uno- opiuiu en 
pro _\ otros en pontia si -e omeio todos en 
e'->nn j L-< efe u i rirosianid de apostoiad^i % 
de Gob eiEo, ^' «i no astmnete emammado a 

cosa ni 
hablar 

1' íji-i» A de la unidad de la-
se i \ ado ias qnt ha t i atado el 
dente leí Consejo de minist io-

L l ^eñot PBEj-blDEX' iE 1 laiibcuirida 

el "-evaA de 
uprzas c ou-
tñoi piesi-

que oiineídfl l i r^'alidid (¥ ) /« he») ¡'-"absatlo gobernando, no SPIÍ3 una 
I (itx'a. ni^ írPría más q\iD habii i poi 

B&ri p- iHi docí i ini 
I 3 ro \ á fe ímini i aiíóidanoo 

Poi cieito que ion -H tan eanñofco t a t a 
eonmic,o mi amiao ti h i MpUa, teu¿o -jic 
cjUPiarme de b b de que me dijes» cpie el 
ano 1109 no e- un piogiama Peí o, redan
do me ha oído a mi b b temejantí» cosa i¿¡- hoiu- •e^lamontaiias - \A á i)iea:uniii 
\ cuándo he necesitado yo t*" t-emejante a>l-i ,i ]a ( a m a n -i •acuerda ) l o - n u a i l i stsion 
vc i tcnc ia ' ü f l ano l'WW han estado habrando I po, cocn-o- de do- lioi ,-
í i a l t o años .ujaillo- - tñoies {i^i H<ilnii,Jo ii lo^ l Hecha bi loi lespondnnilp r o i j u n l a pm c] 
if(puMiiMIo-í). -111 n c-tai a babh i de o l i . i ^ i f í „ j - o i n l u i o i l o i il d < o t u u s o a-i lo 
po-a j o ludando lodo lo dema- J>el año IMJi) 
h» hablado >o solo c-omo techM dei,prmmanle 
ér Tjna mudanza en las re lanones d í l p s i -
t ido hbeial con d partido eonteivadoi 

Bü modo que \(A el b i \ ázmie/ de M*ll i 
tomo no l i a el que me a t u b u j ó el sentido de 
mis palabiafc \ mis aot-os 

Y va que "-tnx hablando del br , MpUd,. 
e in quien, p o l i U> f)iip á mi me i m p o i t i 
a d a i a i , couieide el bi ( 'ambo, tenao cjue 
deeii que A o (leo tpie la mibión ijup t i ae a 
la tierra todo hombre, desde el P e \ hasta el 
uPiroo mendigo aun cuando no aon iguales 
deoerpb lof> de tcdob es la de cumpbr <oii 
su deber, v no e ' poco csíoizaise poi ic 
conocí el p iopio bencillamenle se i i uta de 
t -o 

íí£ me imi tp pfj el Sr Cambó T por el 
?e . ' \a iqi iez d-> l íel la en tei minos diferentes, 
á optai e n h e rf apos tobdo j la mtei-vencióu 
en la ,íobeinaeión de roí país Y'o no entieii-
lo d distm¡,fo, poieiue en política no aciei-
t á imagmsi un apostolado que no se pn-

rdo. 

Mrora y Iss dereüiss. 
L 

(.. i-ima, y PSO Í,Í que lo ten_o qup poner mu- ' , ^^^^^^ ^ got>"rndi j que no te^naa poi lu-
p'aio, hasla don-de -lo -ppa, sni p^íraflai-mo de | , ^,^5^^, j , obla¿-aeie\ de "obemai con U l que 
oup cada eual, hablando de-d» su- d r (-i-os oh-1 ^^ ^o}>,pjiif (^^^ irregio í lo que se ha estado 
servafono-, ha \8 ap i t i i ado ir, <bí"'P'de modo j ^^^pj^^^^^^ ^^^ ^^ opmion , ppio ^o, ad . -

más, cieo qu' el apostolado sp ha ie ]mr los 
actob de Gobierno, que son muchísimo más 

la rpul-" la,r df lab (osa-

IH Sstiilta á Ifí fgyfliudfiíi. 
E l & Pofeegsi y ri feí Azearatp, que a xi 

que hablaron en (iiveií^ot. días, hablaban e i 
í oatbre de uita misma colee! i n d a u . j ademáis, 
hubo gran comciderteía en SH_6 opiniono», e'--
luvieion emppñados en qup vo Msnihco en la 
pqlítiea. e&pañolu ds*t la batiUa á la ¡revoli' 
eió'i Sti« peñolías necesitan jiara t e n a ce -ii-
PXpaBSion<=s V manitesticionf- politizas q i" 
yo 8Pa la enoamacióii d" e-a riii<:]leria de dar 
la batalla i la j p m l u u o n . \ c imn 'o lo a ' i -
maba el S-̂  Pc^íiejíi , le 1-taba A o hosiiaando 
para qQp leí era el lexlo v no 'o hall«, icfué lo 
hftb'a de halla? ' F i b , A / c v a t t -e M Ó ledu-
n d o faiíí/ido habló á decii que, ojumn^'n-dome 
J O S que prípvale/ca la ivvoliKion, p-o es dar 
la batal la á la i w o l m i ó n ' on sinónimos se
mejantes "^AI lan '^b Sí^ de mnclios apuio^ 
(fl señoi L.caiaff priAiiautc lalabim qite no 
fc peraiben.^ l ^ o P Í *O CJIK \ O oí, si lo oí mal, 

perckujp R S , porque no tenao mt^ies mnanno 
PB ters ivis^ar sus palabras 

Pero sm dnda S S no ha citado textos 
icios <»n q i » yo hablaíc de dar la batalla á 
la Tevolwcaón. porque no lo- bav F o había 
tastíjfc, pero si los hubiese no valdi ían. po i 
que una i rase ¡10 pttede i ire\alecer sobie una 
coadmjí^a. d t años enteros. Pues qué, [ no 
lis estado yo gobemando. ' ¿,Eb cjue he so
bornado dando la batal la a la leíolueión. ' 
K o ; lo que ha jiasado es cpie 1 uando se xia 
ciado Id batalla aJ Gobieiuo y cuando se ha 
c a l l a d o el Podea. público iP\oluciouai iamni-
TA'. c-xmínalmente, he de tendido el P o l e í pu -
blicc y el «rJen público 

Xo efr máb que et,o esos son ¡o- h 'cnos. 
(Pero 6.1 yo en mi último disouiao decía to-
Ai* lo con t idno y estaba ra¿onancio sobre b 
Situación de Oc-tnbrt, y en d cuiso de ^quel 
razonamiento \ m p a doíai <ia,̂  p a i a tv^a tal 
lio se foEBa un Gobitimo co i i s r i \ a i c i m Í-
fcsa la misión del p a i t d'. cons^ivaaor ' De ma
nera quip hay q j e dx>,3Cai u i ese aitihcio No 
Aiscak» la. buena le do SH SB es una olus-
«aeíOD qua nace de o^e S S SS-, como m^--
«Aas gente,^ polítieat,, t.t empeñan en tomar 
par moneda las ñchas, y cuando circulan mía 
porciói. de pa t rañas de unos en otros pertó-
die(jb. IHS liaeen 1 calidades pa ra su espíritu, 
y y a no 9e acuerdan <Je que no lo son. (El 
b'r. Aícáraie puk U palabra.) Porque c'e 
«tro JBodo, <;eóí»o había de decir el Rr. A / -
«áraie que yo he mal t ra tado á H. S." E n 
p n m e r lugar, p a i a los que tengan, memoria 
Bo de ja de tener graíáa que sea yo el mal-
trataí ior ^ri^ieo<Jo el reproeiie de. aquellos 
bancos (Señalando á los bmi,co$ republica
nos.) ¿Soy yo e l que. ma l t r a t a? 

Pero , además, á eo. « t a n t s dé janos á u-n 
tedo ñ(íÁoms>, teaídremos q.-oe reconocer que 
toda la d a v e «insiste en « l a cosa que nunca 
poiiéjs vmotvp&ii' la, te, estaremos de acue r 
do ' «tt -Ríi nratüto, pa rque yo, en siima, pa la
b ras y obras, sig-nífieo mna cosa, signifi-eo ser 
más psmidark) (diré tan to p a r a que nadie-en
tab le ÍCTC^ría) t an par t idar io y t an respetuo
so efe l a cindadairta como quien,más, recorrien
do todas -las filas * la política ( spañola ; sólo 
que j^ono eonfmído la áwdadanía con la delin-
euenoia, ni la l ibertad eon la impunidad dé 
los delitos, y en cuanto To,sotĵ BS no juguéis 
«)n el (loMe eonee}>to áe las izquierdas y de 

. las faeeioTies, en euaíito os acojáis á las Íeye,3 
jr abominéis, como yo, del delito político, "es
taremos tan conformas, que creo que mitelicis 
teníipan que eoi-wei-se hacia la izcsuierda p a r a 
venir i doade estoy j^o. (Aplausos.) 

I p immM de imxmi, 
ÍEl Se, .Lerf<*ux ;d¡60Ía, con macíiísima r a , 

í ón , que tenía derecho á que fueran contesta-
v!as sus preguntas , aquellas dos preguntas que 
eoneretamente me dirigió, porque claro es qu' 

pjiidips, }>ni jT lam'T'antps qi 
' ue todr*; los- disciirtos \ todos los piogT i 
maj , orno está demo-t' ando la e^peiiencia 

Así se explican esta j tantas o t ' i s discon.-
foi-mitades que me ,j ' 'paian de la persona 
del clarísimo entendimiento del Rr. Cambó. 
Cuando se les a n t i á hablai fí S nunca acier-
t( yo á comprendei poi qué cuadrante a p s -
i t i e i á respecto 1 L. 1 propio comení imiento. 

ño] P f i L b í B E N T L . Puede contmira-
s > - noi 11 

El seño, MA1 R \ Y M O N I A l s L E 'xluic-
rii &ubsaDa' un o h ' d o , del cual me adiiei fe 
la pie-Piicia dt los -entncs liputados que 

sientan "u estos bancos 
O h i d í b a conipstai a lo que el Si benanfe 

A el Si A'azijnez do Meíln me df^cían a p i i-
pósito de mi bianiflca(;ión política Es una 
h ' s tona ant igua , la h-̂ ^mô  di-cutido vana» 
%eees ,̂ no be d"- inHei sobie ella 

Pero vo os n n i t o 1 que penséis que siem
pre qup habláis, si-'mpi'^e que difeium's con 
la pkxuencia A con la \ehempncia con que es 
hemos visto i szonai delante de nosotros días 
a t l as estáis hablando romo si en España no 
existit^spis sino vosotios, y oh idá i s que la 
( onstitucjón de Tí76 es un amusticio, que 
l i ("onstitucKui de 157(i es una tiansaciióii y 
que el p a i n l o ( o n s e n a d o i , no -ólo porque 
l i hizo, sino poKjur m u habiendo venido á 
i- e^i-'tpncia p'ditica d^smie- c"»- la Const'-
t r r i ón j i3in tpnei con ella paipnlpsco a l b i 
no, no SP habii'a iiallado sino en la \e i t ieu-
te de las aanas, en la líii'-a i icn leni ía , n 

PHOS sean.'e-I avan<e extremo en eonfa^ln con l i s i^-
frt lerdas jrtibernamentalps v \osoliOa sois áf-

' ino en esa uuanimnlad No he sidn nunca 
en el part ido conseí \ adoi mas que un a leuj 
bi-o If esa mianinn â 1 Estuve die/ añi» al 
iit ento del part ido con-en a<loi « Tai^ió ijuielio 
en borrarse la procedenna ele lo- que habíaai 
\cnido tonu i i ao ' ^ 0 - a t o ' d a í - ele que 3ai>-
-p nuuho el lecut ido de los que habían \eni o 
eodmi.íO al par t i Jo (onberradoi ' No eiepeiidíí' 
de mi solo. pero eia \o, al ñn v al (abo, un 
fa to iinpoilantt ]iaia el < a-o ^ Hubo algu-
l a escisión alauna di\ i- ión en el pai t ido ron - i i na 
s e n a d o i , s a h o ea-os nidnidiialcs, une en u la 
i-<)le<tn'da nnmeío-a son meMtables A no sia-
n i tnan '.1 e-asion de "n pa ' f ido * Lleâ "» el me-
de Eueio de 1912, v, en electo, vo entenl í 
que, puc>sto que plantp.xba el ' on-ab iJo diler ' 
\ vinculaba mi aece-o al Gobierno á una de-1 
lt>nmna(Ja poi i tua , \ o tenía <iue pianleat il j 
pa i t ido t-on-eivadoi la cuestión de eonflan/^i 
, ( l imo lo hice' ' , Lo hiie diciendo " v o opmo 
t-ato. y el que opine lo ronti a n o que lo di¿a | 

V nos sppai a t emos" ' ^ Hice v o p-to '^ No. Lo 
(¡ue luce fué planteai la cuestión en aquella no
ta, j jnnlamente con la publicación de la no
ta , ei heailé mi dimisión, m d u s o la lenuncia 
del acta de dinutado, v me marché de Madnd 
V no inteivme siquieía en las conversaciones 
que piecedicion á aquellas leunioncs v delibc-
1 aciones 

Po i eieito ijue como vo había renunciado 
al acta at diputado sin consuHai con nadie 
pa i a cvtuuia i la abstención mía v entiegai 
mte^id la libeitad al pa i t ido a ciuien bome-
lia la cuestión, las i tnunciab C|Uo vinieron a 
n i no s( ( i i i sdion, Uegaioii aquí las qui 
no pi-a»ün pen mi mano, j de eso hav tesli-
ao-, lauto- tomo vmiciou í m' , jJSÍatuialmen-
í' 11 mo cjup no -r t? ataba de oti a co-a que 
d^ babej mrti-piptado mal qj sentido de m i , 
l e n n i ' l a , ouc no eia sino ese! Aho ia ven i - | 
mos a e^cngiiai qtie las palabra* uo son 
ra lnbias , los vi-oto<s no -on votos, lo» doe i 1 
p-" ii^os uo -on documentos \ la- unammida-
k - ' o son unanimidades jEi ihoiabuena ' Yo 

ti c u lo contiai io, porqu'e si yo hubiese so—I 
1 c liado lo que 01 e->la tai de no habna vuel
to i encargarme de la l e i a tu ia del part ido 
ei n-( Tvador \I{umo)ei) 

\ mas de lo t|n^ hice no se puede hacei, 
I oiqiK vo planteé en Eue io la mi«ma c ue--
tuii de Oclubie último e-a misma cuestión, 
n e u t n a v la entregué al pa i t ido , y el par -
Inio, (on todas las apariencias ha-ta ühoia 
conocidas de unanimidad, me obligó a v olv/^i 
1 totaai la lefatnia , j la tomé, haciende 
ci>n-tai t|U( Jas eo-as (jupdaban como estaban, 
V lo decía a-í en lá ca i la en que tomaba 
á Piicargaime do la jefatuia P e i o vmo un 
debato paalamentario cuat io meses después, 
SF planteó la misma cuestión, v la uiianimi-
d id pprsi-hó La unanimidad Porqup la u n i -
nimidad ne consisf 1 n q,ie pueda el enten
dimiento de algunos dis iuir i i en dnei-gencia 
con o l i o s , la unanimidad consiste en el acto 
vobmtano de acrpl n una pol i tna . adheru-e 
á ella y decii al ]pfe que dispone dp le con-
fi^iiza p a i a lealizaila Esa es la unanimidad, 
j esa subsistió en el debate, j * poi eso per
manecí Ao al f íente del pa i t ido conseiva-
do r . qup iiunea habna permanecido pgia es
tar al frente de unos contra oti os, v cuanfas 
veces fué nectsano abonó mi convencimien
to con las obras \ eon la« pa labra-

\ llegó la cusís de Octubie, y en la eii 
si< de Oclubie vo no hice oti a cosa ijup 
pei-istt i en acjudlo cjue todos Vis ex jmni--
t ios sabían, que eia mn j au tenor á Ene<o 
d i o n , p(=To en fin, que había tomado lo -
ma exlema, publica, oheial en Eneio d^ 1111, 
^ en la ciisis no hice más cjue peismtn 

pai t ido tonseivaelcH ' X mi, d&spnc» de 1 s-: 
tos actos, no -( nií puede babUí de la uní- ' 
dad de la- l u f i / a - i(nise(\adoias, porque ftl 
que h.tblt de eso no haee mas que glosai 
aquello que es,, DO la inspiración, smo la 
leálida^l de todob mife actoh, UeVada al ( v-
ttcíno rapi tal de eliminarme do- \eces, de -
V ece-, antes de pone r en pe baro (*a unidad 
"̂  e-o de supr imnse Hibtaiitaneamente no es 
I na cosa lan sputiUa, una cosa tan insigiii-
hianU ()uo no ba^te p a i a dai testimonio de 

conxiieión D( maneía (pie vo, desde 
.mil- , desde mudio antes, dcude swmfwt, irie 
eon-idcio la pcr-OTiihcaeíoíi de la unidad de 
'as i ue i / a s consenadoras , que vo no tenao 
oti a sub-iaiKia que la unidad de la.s t u e i / a s 
consei\adosan, ni vo admito (|IK á mi me 
jnedique nadie la unidad de 11- t u i í / a s lon-
swvadoias . poique soy vo vivo, luda la p ie-
íjieaeión 

> o no me he movido de nn sitio no he 
\ a r u d o mi sianihcacnm, 110 la he comen
tado siquiera, yo soy Klentno al C|ue (la, 
hace un año. hai# dos años ))m lo tanto, 
lada cual prcuederá eon lecía intención y 
lenidrá mi ráspelo , c-ada cual haiá lo ((ne 
Icna'a por eonvennmle, nn hablo de ahoiri, 
en el (uibO del dcsenvolvimiento de la pidí-
fica lo que no podiá sucedei es que el que 
se siente un día lejos de mí. diga <(np está 
lejo* df mí porque vo lo he aJiancloiiado. 
(Aphiw^n^,) 

"Parece qae las averias son (Je poes ÍHi-< 
•portaiicia, puerto (jiie lo.- jia.s-ajeros y la tr i-
pniaeión continúan á bótelo. 

Varios biwjuPB e^tán trabajffltdfv p a r a jio-
nerlo 6 flote. 

OoDtr» on aJicalfle. 

CAD£Z m 
Kn Alcalá de los Gazuletí ha empeora-do la 

.siluacnm (xir P1 nombramiento del Si-, Ma
chado para desempeñar la Alcaldía, eouíra 
!<• Mduiiiad del pueblo. 

Han sii^o procesados ol s e c r e l m o y variíW 
concejales. La Guaidia civil se ha i-ecoiiten-
ti ado. 

Vil herMo. 

M C R C m 18. 
Por causHS ifue .se desc^onocen,' ha sMo hoy 

iigredido Sautiaí.^0 Crespo^ por uiw mujer 
llíiniada Manuela Amante, quien, lé dio aiia 
puñalada en la. luira, dejándole en grave es^ 
tado. 

ELSIi.0SS0l«09miM 
POR ThhF'tnMFn 

EX 
al 

Dm baiiqUfPt-e. 
Sr. Oissono 

^aipscifm 

EN EL INSTITUTO 
DE REFORMAS SOCIALES 

Kn su última J imta , el Gouséjo de Direc
ción de este (dentro ha aprobado varios es
pedientes 
baratas . 

relativos á construcción de ca-sa-s 

'!"' b S t i - obseivatoiio l o t d 

l8 JilitttfG á i PflfíMS. 

r enle d n e i s o del Lim, poique S 8. es hace 
tiempo, y lo es con toda l i intensidad iP 
SI gian podei mental, el le ie de un par t ido 
lü(al V lopiesputanle de una causa local v ^ o 
t f jgo dicho hace inueliísunos año-, A ca^'a 
ve/ lo pien-o con m « firmeza, ejue un par 
tido loc-al en este iégmi«-n y con esta Cons-
lituojón c- una entidad morbosa que pa i 
ella y p i i a el bien público es y será s i e o 
pre nociva, j pm »so pstiavía A' f rn - t i a 
raía a i an p a i t e de las cualidades excelsa*, 
t p e tiene S S ("IÍ«Í/ hien ) 

Poique no- hallamo» en situación tan di-
veisa, cuai^do me paiece imposible (jue no 
í>«!temo- de acuerdo hallo á 8 S, en los an-
típoda=, y poi eso no me pxt iaña que su se
ñoría en tan tas eosat &e dccJaie no conven
cido 0011 mis Taioues, c|ne son dmn'-teíadas 
para que. si tuvleíamos la aná loga en eloechafc. (El b i Azcaratt haae signos uega^ 
mtKlo de (sonsiderar los problemas, e&titvié- ta-\ o s ) , A h ' no, 110. lo que hay es que -u 
xamos conforme» puerto '¡ne A o uo pongo en -rñoría no lo aáviei te , pero es lo que dice 

b ' t ios de maulen j vuestras signiflcacionei, 
W'spe(tivas, desplegadas vuestras bandera- , 
foimadas vuest ia- huestes activas, vuesha 
propaganda , vosotios sab ié is , pero tenéis la 
obligación d p ies ta i á lo- Gobiernos con 
s e n a d o i p s \ a lai- signifie pones con&ei\ado-
la tod'i I? asistencia npiesalia pai-g contui-
iipsíai el apovo ÍJUP desdi la e i t i ema iz 
quiíi da se pie- ta al pai tifio liberal ^ poi 
no haeei esto, poi olvidaí esto, sucede muy 
á men ido que lo que yo cieo cfue es cu 
la nación inwgnitííanlc mmoi ía en cuanto á 
k cantidad, no lo digo en son despeclivo, 
-mo como medida dp iHciza, e i cantidad, 
siendo una aiai i minoría, pievaieee 

E l b r Azcáia te no podía logiar su de
seo, satisfacer su i»tjpbidad de que yo sea 
el reaccionario que da la batalla á la levo- ¡ mó, de mi par te , en lo que a mí me atañe, 
lueión, una jiwzn de su a jedie / más que 
diciendo " S í , el S i . Mauía hizo llamamien
tos á la.s deredias de»de el baiíco azul" . 
P o r eso supongo yo que le parecerá lo que 
cstoj ' diciendo alwia una g iau herejía al se
ñor Azeára le , S b , en suma, lo que p re 
tende es que la maicha de la política cspa-

i ñola se leabee como si no existieran las de-

T e no censuro, A o nu he juzgado todavía 
nunca, uo sé cuando pod ié juzsrar conductas 
a jenas ; no haj un texto, ni aun en la 11 
timidad. sobre JUICIOS míos d^ conductas aje
n a s , peí o los hechos hay que dáiselos como 
soa á la opmión j iúbhca, de eso ti ato He 
oído deeu, he leído muchas vect«, ¡ t an tas 
cesa* he oído cal lando' , (ĵ ue j o había dimiti
do, (jue yo había rpounciado (muchos me I) 
censuran) la jefatura del pa i t ido conseiv j -
dor Yo uo quieio vestiime con plumas ajc-
n i s no hav tal rosa Yo fui suprimido de jp-
f del pa i t ido conseivador. (Eumotes) ¡Ah, 
eso es indudable ' Tamos á examinado, po i -

ZABAGOKA 18 2-0 
En la "^ala d-p la Au4ieticia a,-aij> n u m e -

I ro«Msimo público ti celebro p/-,1a majñaiía ©I 
Ps.. iutinio gen- ra l rtc ' a s ac tas de p-leceióu 

1 en P1 distr i to de Caspe 
El Si La-Zrfxa, e^nrtidato derrot^a-rio, foT-

mulo v a n a s ' l o t e s t a s -j-ostemendo la Talse-
dad del a r ta de fabaze, v añadion-tk» q u e 
6-ji a tgunos rrtios pueblos -c-» liabfajti wíxhzA-
do coacciones c<Mnpraudo.sc votos 

El í5r OsjOno hablo Ae.í>puefc., (}envo<ítlan
do la mt :;iaetitud de las denuiwias dcíl se
ñor Lazaga 

Terminado PÍ fiarnrtmKi los maun=ta!s •»»/ 
d i i i s ie ion desde la Aiidienda al <''inculo 
Maiinsfa 

Eii e! ccd-fbrosp moilM'iHfi^s d-fspue^, («ii 
as is tencia de unos .500 cüm'en'&gie& im fra
te rna l baiíqiiete dado PTI honor d«l Sr Os-
-orio V Gallardo pana fe&tnar el t r t tmfo 
electoral obtísnido noi su candi t ia tura en el 
d i s t t i t o de r a s p e 

Los discursos iiionuneíadc»- qni fneiem 
vanoto "v muy vibrantes , ro'cogiólos admi ra 
b lemente ©1 Si OesoTio, ha 'nendo f] resu
men de ellos en uno muy elocuente', en -eJ 
que t r azo la ífiii"a de conducta eme eíi jiolf-
tH^a habían de síjguu e a lo sucesivo los 
mauTKtas, m^ípirando-p rn oí Sn IVIaura. 

Hablando do la unión de todos Int con
servadores , dijo el o rado i . que raso de b a -
cens^. los ma-urip-tas l ec ib i i an <on agrado 
V ategiia a la Rían masa c o n - e n a d o i a «1 
bien e l iminando a a lgunas de las f igmai 
que ahora c í tá i i á la rabona 

Fil Sr O-soTiP fue ova'-ioiiado al t e rmina l 
su discuiso, dandoseí niudioí- vivas al Rey, 
a Mauía y al d iputado jior Caspe 

Al '̂ •alii los m a u i i s l a s leí Circulo, pn la 
misma plaz-s de 1a indejiriid n^ia, produio e 
una alaim,! aunque poi l"niiiina ips(ah]p-
I io=e m o n t o la i r auau í i idad 

IFn '•ujeto nvides.tamonte \p - l ido , s a e i n d o 
u M navaja del hii '-iiio, aeome*)o i nuicu 
tn4<- c(if.i t t m 1, qii° PÍA I i (onfi tpro de 
CSJ-ÜC ^ ' a - f^tt ' imen iesni+o cou u " a 
pequeña lOiilusimi 

LOs maiir is tas i"spoiidiei 011 con 2:1 dos de 
iJMaura. s i ' , deteniendo al 3gie->Li ijrs,)i-
mandolp y cntr gandol° i la P o l i o a 

El gobernador , as) (jut t uvo eonoi imiouto 
del hecho, adoptó tocia rVst de p r c í i u c i o 
ne», pn evitación de e m l q u n 1 imident-p oue 
p u d i f i a feuigir al ahí de lo tallerp»; y tR 
bi i -ae loa obreros 

B! Si O s(jT-io v *'3l'Bidn, rod'^sdo de un 
g n i p o de omisos aui"in'-f ai hotfi en que se 
hospeda donde le t ib io la vi,ita de muehaa 
j d i s ' ingu ida peiaonalid?dps que 1P e\pi 
-aban - is p io l e - t a - roii tra el ali n tado 

Kl Si Ossoiirt mal "ha a "Níadnd en el ex
puso v el día 2S na á Zamoia ,íondp -p 

Se ha. reunido el Pleno del • Inst i tuto d© 
Reformas Sociales, dándose cuenta ec la re-, 
unión, de una instancia enviada: por las " F e - ' 
deraciones Obreras" , de Saai Sebastián, e a 
1:1 que SP piden . algunas modiñeaciou:» «ai 
la l(;y de Accidentes del Trabajo, referentes, 
á la maaiera como se han de computar ]/M ^im 
festivo,» p a r a ios casos de iatlmmijííHíMíi pn^ 
accidentéis. , . • • • . , . _ . _ ; 1 

También se Iw dadq cuenta , de ; t e feas®, 
redaeta.das p a r a la, preparafáéai de im pj»«i 
j^eeto de ley sobre te supresión del t í aba j» 
nocturno en la industr ia de la pamñeaéón, 

^\simismo, se dio emxita, d e . q a e - e a tmaí 
reunión tenida por la poneneia (sarr^pou-s 
cJienlc, se aeor<M a p r o v e d i » ins mm^ d» 
V'erano para completar la inf(Kmaci6¡n neee-
sa i ia ateirra de la. jocJia.da máxima eii 1» 
nnlust-ria textil, á fia de • que .sea posible »f, 
Ins-tihito elevar, m el veni'dfflw Oftnhrtí, st' 
Gobic».sio. -d jKroy-ecto de ley re^.aiáoKa. áa. 
tal inateri-a. 

P w - e l Instijuto de Refo rmá i s -So(á^s haw 
.skfo elevadcei al Clobieriio vrMaos piwyyeefe», 
comw .st>n : pl de reforma áe la lef d e Aeci. 
dentess del t r aba jo ; el ñe te, jwmada naásims; 
en la industr ia mercjnxtil; el de segtrm p « . 
pu lar de vida^ eJ de contrato (jia ttaba.Jn, r¡ 
Blgunos liras, de, kí?. cuales' unofe fiiew*n ya. 
leídos en Cortes por el ministro de la Go
bernación, y otros las leerá, muy en. brev*». 

Son varías los interesados en estas mate
r ias , que , han solieitado se abra . sobre la, 
misma, inforinación jiarlamemtaria, ,,la,'qne se 
.afirma serS, C5on«5edida,, én viste, de ^ la gran. 
im'port¿an«ií), que tienen a-lgjmos de , los «fc»-
dos proyectos. -., 

"^^^Viwir S S W ^ E H B - ^ ^ V - S ^ ^ S ^ 

que hablamos ante una nación de vaiones y l c e l o b i a r a un impor tan te mi t in , en el que 
hay que decitle la verdad ela-'a y fteueilla. 

Yo me eneoiitié con todo lo que acont» 

duda, (cómo lu habíd de pou^r?, el buen 
propósito A la Tecla uitencioj lO" que foi-
loula b S e-iAs j n u o s 

P iogra 'uas taJiíeía» para piog^rama» Ya 
de esto ha hablado elocuente A oportunisi-
mamente el oeñ'~i prcBídente del Consejo de 
'fiímstios pero vo tongo que det i i que cuan
do oía hablar al Si Cambó de coáles son 
los Diogramaí, que tieaen virtualidad bastan
te j iara conmover á | W muehedumibre* y 
agrupa i g landes masas ¡aCKiales, parecía que 
letoñaba en labios de S S un e i ror del 
(ual be sido l i t i g o en mui-has manifestacio
nes suyas durante nn. vida política. Yo eeeo 
que lo- piogramas, no tse puctei i formar coii 
ese criterio. Y o n e o que e.s una inmensa cul
pa incluii en un p iograma un lema, porque 
t»! tema teea a t ' ac t ivo- vo c-eo que los lemas 
de lo» progiama» deben procedei del conven
cimiento de la oporíunidad de una medida, 
tie ima reforma; y si no hay- adeptos, y si 
no liay fuerza, no se realizan. Es l o que 
me viene aconteciendo á mí, 

¡Se realizan cuando se puede, pero mien
t r a s tan to , el hombre político debe mantenerso 
flel á sus convicciones. (Hl Sr, Cambó hace sig-
fk)s negativos.) .Veo que hace signos negati-
vcís el Sr. Cambó; sin duda entendí mal á 
S., S. ,(iíí Sr . Cambó: una .cosa, Sr. Maura , es 
un íp'ít^ranaa de par t ido y" otea es un 'progra-
aaa de ^Gobierno: yo hablaba de programa de 
par t ido, y S. S. babla de p ? e ^ a m a de 
G-cíbidM».) Perfeetameiite, pues oon la 3c3a-
ración, veo que bice bien en hacer notar al 
claro entenidimiento de S. S. la im.posibiliidad 
dé separa r el par t ido y el Gobierno; ' jiorque 
el par t ido político que agita la opinión,y uo 
la conidiiee á realizar 'POr medio del Poder pú
blico, BO es más que un agitador, un. . . una. . . 
calatmielad, pública. (Risas.) 

Pero I,para ctaé haWo yo de esof Si yo no 
estoj' buscando .niugúii programa. ; Si yo ao 
he variaiáo m i programa, ni mi signiflcacióu! 
¿Quién me ha oído palabras de a l t e r aFmi sig-
niíioaciónf Mi programa de Gobierno—y digo 
mío, porque ahora no quiero hablar sino de 
mí, no por vanagloria—, el programa del pa r 
tido conseivador cuando j 'o estaba á. su fresi-
te, el p rograma del Gobierno ta l cual, acaba 
de definirlo el señor presidente, del Consejo 
.te min.istros, mi personal programa, la sig-

' lo que hace, ¡lorque S. fe eintuentra muy 
bien v lo p r o d a m a á toda» horas j ^ hasta se 
«lOja de que SP aj liqne á o-io algmia cri
tica en la mtidida, en la torma » en In ex-
|. lesión, ejue las i /quieidas toda- apoven á 
lofe GobiPinos libélale- v al part ido libeial 
V uo advieite que lo que censura en mí es 
le que está haciendo b b . j que la miMÓn 
oe' par t ido bberal y d^l eon-eivadoi, mien-
trafí 110 %e hava llegado, que desgraciada
mente bien lejos eslá, á, la tonfoimidad de 
todos en una Con-titución j ' en el derecho 
tomún polítieo, es idéntica en uno y oti o 
semido , y d» la p rop ia manera que yo l e -
proeho al pa i t ido liberal que no afirme con 
suficiente vigoi y con sufltienle exclusivis
mo su p rop io programa, exeluj-endo los p ro -
giamab que no son suyos, que vienen de la 
izquierda, de la propia manera y po r igual 
lazón, me Auelvo a vosotios, señores de la 
derecha, y tengo (jue deciio- que desella
ría el par t ido iconseivador de su puesto, si 
ix> fuese él lo que e s : un pa i t ido tousti tu-
tional—lo he dicho yo siemipre—, que de
fiende la Constitución en .su entera, ín tegra 
j - leal interpretación, mientras no estemos 
áe acuerdo todos • p a r a reformarla, porque 
yo no digo que la Constitución y sus insti
tuciones par lamentar ias , y otras muchas, ño 
puedan ser revdsadas y enmendadas por el 
t ranscurso del t i empo; digo que eso no lo 
podemiOS hacer S.S. SS . ni ĵ -o. sino que esa 
sería una obra en que tendríamos que con
currir todos. 

Po r -üte pronto la Constitución de 1876 sig
nifica una zona templada, la única donde se 
cosechan frutos de paz, donde se han, cosecha
do frutos de paz durante muchos decenios. 
(Mwy bien.) • 

UnMgg de tes luerzas xenieroilogÉs. 
Subsanado este olvido, aunque sumariamen

te, vuelvo á mi tema, en el cual interesa mu
cho laclaridatd, porque éste es un plei to entre
gado á la ojiinión iJÚbliea. Cuando j^o iba á 
hablar de la unidad de las fuerzas conserva-
tiaras, me pregunto si habrá alguien,que piense 
.que se dir i ja á mí, ó alguien que crea que el 
que habla se dirige á mí. P o r si acaso, va
mos á iponer las cosas en su punto. 

¿Unidad de las fuerzas conservadoras á mí? 
Puess ¿cómo fui yo jefe del par t ido conserva
do r? ¿Acaso acaudillando algún bando contra 

er la CITMS de Octubre, que todo lo referi 
en mi discurso, v claro es qi -̂  lo ataiitengo 
A no necesito insistir en ello Y digo vo* 
c De quién iba A'O á sei j e f e ' < Iba á ,11 
j<te de los que hacían precisamente todo 
11 t o n t r a n o de aquello que cuatro años 
había estado j o preparando y anunciando 
j ' ellos ap iobanüo , ele los que ponían un su
plemento a mi prudencia, á mi patriotismo v 
á mi amoi al Rey'* A é&o-, le» iba á b n g i i ' 
N o ; e ia un escarnio l lainarire jete Podía 
Ihabei dicho á los demás los que queráis, A e-
nid conmigo. Pe io entonces eia vo quien i l u 
día el par t ido l o u - e i v a J o i . v yo no queiía v -
teivenii en la divi-ión de! par t ido l o ^ s e n a 
l o i , Os dejaba íntegra la iespoii=;aúilidad P o i 
que vo había anunciado que preveía la íh\^ 
sión V 110 queiía loma arte en ella, j no he 
tomado pa i t e nmauíia, ni la tomo Porj i íe , va 
lo dije en mi discuiso -ali 'e la cá.mara u 
gia A ausentarme de Madnd , fué todo uno 
p a i a no n te ivemr ni poco ni macho. Y desue 
entonces acá, ni pa ra la defftiisa he s aWo nc 
mi posición: no haj un senadt» ni un dmuia -
do, ni un ean'Adato que me hava o ' lo á n 1 
un consejo, una indicación , AO no he hecho 11 
he dicho nada durante esos mese-

"Vme aquí y pronuncié mi discui-o ¿ Q " ^ 
había yo de haeei en mi diseur-o smo decir 
le que creo es la veidad^ Peí o yo no vino 
aquí á plantear dificultades, ni he agrupa
do diputados, ni he hetho nada semejante: 
i o he hecho más que eumplu mi debei de 
ciai cuenta á mi país de mi inteiyención en 
la crisis y de mi actuación política. No he 
hec-iho más, lii, hago más. 

Que no podía apoyar al Gobierno, me 
parece que se ha desprendido con claridad 
tal , que nunca lo ignoró el señor presiden
te del Consejo de ministros. Que no le 
iba á combatir; ¿ p a r a qué .haMar del anun
cio si está en la real idad?. Yo nó le he com
bat ido. El Gobierno. se, ha^ encontrado de
lante de la ' opinión pública, y se encuen-
t i a delante de la opinión pública, hace lo que 
tiene por conveniente," y yo' respeto sn ac
ción y me oaUo; me callo, jsalvo en lo que 
tenía que decir aquí, y hablaré hasta que 
me parezca oportuno hablar y ac tua r : pe-
r o ' h a s t a ahora no he actuado (Rumores)^ al 
p u n t o . d e que en mi discurso.;que es l a , p r i 
mera vez que he roto el silencio desde en
tonces, los señores .diputados lo habrán ad
vertido, he omitido toda frase, todo concep
to que se' dirigiese á mis amigos antiguos 
en el part ido conservador; jío no he dicho 
una palabra á la maj^oría, ni á nadie, de la 
mayoría. H e discutido eon eí presidente del 
Consejo de ministros, porque era menester 
discutir c-on él,, razonando sobre mi inter-
veneión. en la crisis, sobre mi actuación po
lítica v pero nadie me- ha oído' á mí, en el 
discurso, -ni fuera del discurso, intentó nin
guno de influir en la conducta de los demás. 

i,Cabe mayor ahsteneiónf ¿Cabe desde el 

ha rá u-o de la palabra 
Po r e<5ta razón han desistido lo* maur i s -

ta:5 de ceilebiB] «il mit in que p^'taba anun
ciado pa^ra el día 2<i 

* _ 

BISCülSO DE POLO PEYSOLÓN 
:*>wííSW o íMuí I' " ^ j j j s 

Hobre la rola-ción de KiacJo*, " 

El bata l lador senadoi jauunsla Si Poto y 

Bo.voy » recoger; ^ u n t o po r .punto su d isearso . -n i f ieac iónm se- otro bando? E l origen del hoiiro^íámó .eacar- . p r i a % i o , hasta el fin una irvasponsabilidad 

Pe/ro-lon, habló an teayer nuevaDic^te en la 
Al ta Cajmaia sobie la validez de los estudios 
hechos en el Col gio Alemán, concedida por 
reciente Real orden del Sr BeigamSn que 
ei l ec t i r va cmioce 

Nos h o ' s a r i a m o s de pnnhc-at í n t e s i o el 
dienir. ,0 le ' Si Polo v Pevi olon si el esna-
cío ne>s lo i )e i ini t i t ia Kl exce-^o d'= o n ^ i n a l 
nos lo impide y n i s vemos obligados a no 
dai mas que una somera Klea de ¡o que el 
senadoi la imis ta dijo 

Puso de relieve que la d i te iencia eiit ie el 
Real deci e to del Sr R-ui?, ] i iu -n (¿ j la Real 
o iden del Si R p i g n i i n esta en que el uno 
o to rga el jirivilegio mdividualini n te , v en 
cada (aso y pr^evio dictamen del Concejo de i del sacrislán de la pajrroquia de Sa,n .líuis., 
I n ' t i n t i i ó n publica, y la ot^a dando por ha, sidw detenido en la no©!!© dié' ay««-, *i 

4c<Jdf>nteR (del tríabaio. 
Kntonti-andosc f i aba iando en e"! ta'l&r de 

coches establee l i o en la cali» de Mendlza-
bal, num 60 el mozo Au^el Sanchftz tíicw 
di igucz, de veint iún anos de edad se pro. 
duto v a n a s hí>iida¡5 tontusiss, de d e * cen-
Ifmptio dip extensión en la i..aia e í t iorní 
del a n t r b i a i o dcre hn -n-ndo a.istidci f-n 
1-1 Cata de Sopoi io del d i r t n t o de P-dlacio. 

—^El inven impre^ni IVfanuP' Barón 'Hi, 
dalo-n que uie j ta OUÍ s e i v t c o s como tal en 
una imiupiita sita n la 1 alie de la Alame 
da, num 10. lae p iodujo on u n a majquina 
del ( labajo v a n a hei das contusa*; pn la 
roano izquierda v de s f imi ióu po-i magiilla-
miputos d( las fa lange- segunda ' tercera 
di 1 d do mdipp Ademas U f iavlura d,fií 
PDifl ario de.1 TSirhn (Jê l anl/abrazo d-cl mifl, 
-no lado 

Las bel idas fueron ral i f i i arji^, rio pronoet 
t;i( o le .(Pilado 

H u r t o s T estafa-a. 
Tontra pl mdivn lno Nata l io Ss iab ia (y, 

loiadn de vemte años , ha p resen tado tma 
i j - i )untn poi pstaf» de 5 8 í peseta*,, f ame-
n a / a s de mue i tp el indus t r ia l D Manuí^i 
Lezama Hujal^o quien mani tes tó , que el 
denunciado le>t>«> dp quexei satisfa- er d i 
cho impor te , m a m t c r t o á su d«>ipiPBdieiBt<i 
qu» SI le ma reaba e-itaha d ispues to é tip
i a r l e d06 t i r r s 

M caso dp freseura ha sido t»tt«t5"to eu 
onocimientrfj del .Turgado de gmsTfJia 

—^Ena pobip mujpj l l amada Ijncís. Prm« 
(91 dona ú t i e i n t a año« de edad , SP pre-
sputo anoefap en la Tefatura d e Policía ma-
nrteBtando que d e u n baúl que t*iifa abier 
to en P1 ininlo de.nominaelo T̂ a Regalsd:», «n 
e! ba i i i o del Pa-'ffico, U> habíam s!<io SUIHV 
t iaidaí , poi una aoven desconocida 20 p*. 
se tas . 

—^.lesús Galán Tjorenzo, domísfljado et 
la calle de Blasco Garay, nú to . Í 9 , p iso se. 
gundo , ha preisentado u n a deni iaeia al Jua
gado de guardia,, ©n la. q^w siei hace oomstai 
le han subs t ra ído de una d« las hab i t ac io 
nes un r:e>loj de p la ta , p a r a 'caballero-; un4 
sorti.ia de oro con n.u«v% d m m a n t e s ; UTI 
alfiler de corbata d e o r o , - c ó ñ ' diaíiiaai.tee; 
otro alñter d© plata, y u n «stu(sb.«,. ¡teá'e sJii 
va lorado en 600 pessetas. • ' ;• 

Se ignora quiénes s e a n tos »atm?m, 

Tlobo saci-ílego. •"' 
Por los algentes d© Potlcla y á Ínstamela 

supues to que las ga ran t í a s del colegio p iu-
siano en Madr i J son ma« que suficientes 
jiara que sus t í tu los tengan ett etos, acadé
micos, concede el derecho de poder los que 
los ostentfc-n m a t i i c u l a i ' e en Ifacultad nia-
>or, afumo que todos lo^ inconvenientes del 
monopolio del Es tado en la ensipñanza t ie
nen remedio en la ' l iber tad bien en tend ida" . 

D I J O que la l iberta 1 ^ enspñanza boy 
exis ten te en España con-i sólo eai la fa
cultad de no sabei de tio estudia 1 v 

Combatió el concepto equivocado qua del 
Es tado t ienen las escuelas l ibera les , ,hacién
dole maes t ro , cuando no es ni puede ser, ni 
agr icul tor , ni indus t r ia l , ni comerciante , et-
cét-^ra. 

Citó frases muy opor tunas del insigne don 
Andrés Man.TÓn acerca del Es tado ' 'solido-
cénte" . • , 

EJxpusío las contradicciones en que incu
rren aqu-ellos que defienden la toorta del Es
tado', m.aest,rO de escuela. 

Manifestó que si se es tablece el exanifen 
de ingreso en las Facu l tades , debe supr i -
mlTse el grado de bachiller, y abogó porque 
del deba te p lan teado resul te algo práct ico: 
la verdadera organización de la segunda 
enseñanza para ingresar en Facul tad , y en 
ese caso al examen de ingreso en Facu l tad 
podr ían eoncuTrir txidos aquellcs que estu
vieran preparados , Vo mismo nacionales que 
extranjeros . • 

NOSAICOJBLEGRinCO 
Viotento incendio. 

GLASGOW 18. 

individuo Franc isco Puehs Ferpér , dié veinti
siete años de edad , so4't«ri»,. caa^pintapo, na
tu ra ! de Tor tosa ( T a r r a g o n a ) , y s in etomi-
leilio, conocido, por affwwl-era-Tse de;} ceHübani-
do de tress cepillos que v lo len t í éon uña pa
lanque ta , llevándose', ©n to ta l , 228,68 p», 
s e t a s y var ias joyas. 

Lia polieía recuperó tóelo to ro-bifcdo, fas-
f ruyendo el correspondiente atesbado y po. 
n iendo ai detenido á disposicjó» 4®l J-Raga-
do d« guardia . 

B E BNSES-ANZA 

FEDERACIÓN CATÓLICA 
DE R/IAESTROS ESPAÑOLES 

(-'üti ¡)ecfueñas uiodifica(áou.eís Ira sido apro
bado el bosque,io d e 'reglamento enviado de;-?-
de Madrid á todas las Asociaciones de mae,-»-., 
tros católicos ¿e provincias, para fundar la 
Pederación Católica de Maestros Españoles. 

En breve será pnisentado el , reglamento L 
las autoridadcís coriespondientes j - nombrad». 
la Comisión perníanente interina, á fln ele qaei 
tenga vida le^gal la Federación, mientras h»i 
Asocíaeiones'agrupadas en sus recpectiv'os dis
tri tos unwersitarios, nombren los colísejos, 
según el nrt, 5.° del reglamento, que dice así: 

" L a PíSaeración será,. regida por lin Con
sejo Central, compuesto de un director espi
ritual j 'as consejeros: dos por cada distrito 
universxtaíTSO (uno maestro oficial, que repre-

! sentará "seta enseñanza, y otro privado, en 
En un edificio del barrio de Kingston se I nombre ' !« !a par t icular) , y una Comisión per-

ha declarado un violento incendio, originan- manéate formada por cinco indi i iduos ." 
do .grandes pérdicJas. 

H a y muchos muertos y heiidos. 
Buqwe embar raneado . 

L O N D K É S 18, 

[ liOS naaestros que deseen adlierirsc á la Aso-.. 
I ciaciiSD. <Ja su par t ido, y si no la hubiere, á la 
I ele la, capital de su provincia, haciéndolo á hi 
i del distrito nniveisitario ó á la de Madrid, 

H a embarrancado cerca de Por t land el va- caso ile na hallarse constituida, y hasta que 
por alemán Von Bwípf ^''\ se constJtBya, la ijwe le c-orrespoml» 
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Sesiones de Cortes 
"^^s-pr? 

SENADO 
SESIÓN nw, BU ti-m jnNio-Bí-t«4 

uitMiit) «? la i^.pde tx-^nm ja pf"-
-f'iaili) ol iTOfieraJ Azeá.vrasa y 

.-f»-ÍCH¡. 

u • 

!;i fi at í ía CK» la -(s?i<'»i aut' 

A IM- T ? -
gj.-,. , CIH lifi 

¿o <•>. 

n<tr, 
l'poytvU» {te 1^'. 

Bi mim>rr(i •„-• l'.S'l'ADO ---iibe á la lni)iii..i 
T Ler Ü; proriTlu dr- Ifv m'ainio lo> Tribu-
rialn?. i¡p lio"ni ¡,i!ir;i a^Mo íiiri-pudaii oii Jot; a.«i.i>s 
•<jf.-.bo'."T)?fK. fio Irii iiTrlivúliios qiití .;i<»rtenejscati 
'a laí isrrprat- iliplnmjítifj) y p..->í)snlar. 

1 D ("'áíriirn ac-Tiprcia. quo este proyeetu <it 
•!í-"\ rHíf. :'< la« Sr><-c!onF>; para qtre «si la reu-
TMiín rif rfüfí) \!rr,-,v pe clryj ta CoiriiáiÚTi qste--hs 

Rl l':(H>S \ ' F K K ( P " N T A S 
tK-i ^enor t'iVi/AN'CÜ loiMuaia un «o-ego al 

<'-r<)i¡!r"ri<i (níkftriHJri rik'te iin« oi>posi<'ión pa ra 
i)i;f' .'{(s, ( <>rp«r;i' ¡i>f'»- V' < tuifsjtiidarit'» iio fii-

Tf.-f- 'íp IH.~- l!.,n--i.iíií>.«fi*<'. rrari <-<annJo •«bjran'fip 

f R-.-iT.-íi P-! Ip, < áfHíai.» <»1 njimstri) á" bi t.ro 

rTnawos. "Tn'-mijlsíri'i,. por *i Sr . Srfóñ. ev !s an-

Ihefi y= (v^jp3-Tá > í.rabaja"á por 1?- níoai-

fa-^-'irahíe para lo.-- '•iiios «sftpsfioirsA j íjaA 'híi^s 
• s(«t!<^ní>>. rtars que J'K" impn-ftí^os i^iteHioreí 

rifl iTrnpxio ^lí'mwi, '10 nrnrcsíi lo^-^vinof. que 
»!t̂  i'3.pi.' í",H.̂ O.-=. 

<)|";!)KA )>KI, D Í A 

*a f; riorr.t'íia-iii''.-' ¿i •""'-" !;!--•( ori'M.4."•f-i <íiJO 'la-'' 

Fíiíf-'<-H-rr-) fH -ij-if.rrt;! ik' ;),rii(>rÍj?:H(áoji •»' 
T-3<sintíi- (""I '-i pr.r .(111.) I rxiOiCntr <ic io>- ( 'nci-
^•n.í (k- la AíTrifidM. 

/t,- 14 rk .fumo .i/' H»|-,>. 
I¡cr"""^!!'):- i'a,--!».!);- p,>r;) m \!!ir--fe.''fliv/a .p<=r 

Ttraiie-ntp i.i'- Ins A w^^riisíí"-. 
-lornarjri ri-.' iiii¡>;).io IÍP jn ri(-p!'n'lci\(-.i;i lipr-

AnlcTÍraiKi'. a.l Avrirrfiíiif'iiin rfo Kí-tilla 
r a r a rarno-nw nM-lsitriii- yi(hri- rnrias pí-po-

'Sobre eEÍfírKis-finci--• iVinra-íTia-,!*!-
Irí doinéstiw»,. 

Greadon Jft Tribucalf?- oe hnrtor <%ti ios 
CtífiEp^!''. djplomaii'V) y (.-oisnlar. 

Sp p-caffirda, Í-'I ricWatf M>lirp el priiví»i-to ̂ If 

'•fewo al iukinf* • Itegata á ser ife-«i3Íh). Wule 
«! TnTtiTstro (te HaeiíaK]» qm- en un at>í«^a*i" 
<iel presapuíisto- de "l4Mír> ectw-ijrnc rcjproflhv 
cido ei <'TÓ<Í!T.u p.fh cjiesfiÓB, ó pitic.i.ij'íi, AI me-

K! Vnñor P'!*iítT>0 dirigí' 'i '« M<ehíi .n' 
rij<^!ín. «¡ne uíj .feñiiT sCKfPlBrin pniiiKle tratjs-
ftiJlir :'< (¡JíiCTi pfc^'Ui). 

Kl .MíVmr ÑANfHP; ' / , WAKGU •fiílr ¡tac' 

i-ifcüiii <jp iáíigriro^ líiíairlílef' ^ L » A<?ír,-khui', 
j i inlo «>n fíbj aisii-s levaTttfhhstó eso laü <ü"v-e-r' 
.-;is \'¡«itefc. (ie ÍTtí--p('ftCK/') ordenadaF p#r •"? 
1 oiTiiíario «erieral rk' SegHirosí. 

l'̂ l señor DK1.GAD0 RAKRa^yO dk!??p. 
ari Tuearo al Gobierno, re.la(-.it>n«<3o own el 
pa^o de los aJiiances do rrifcramar en «d sen
tido de qTiP He proewrc dar á los inteTtísados 
+'aeiJkladps para P1 cobro, cwtándolpí: las itjo-
Ipjifciai; V d sríísto oonsociitivcip al viaje á 
]VÍ:idrid.' 

ProtiuTwia f«mí>ipiT ñraifles; en d<yfen>a dr 

m %i ^mkm 

' <iió el K'-ejc <)iie llamaí-ía «HS liftimo lugar jtfl 
' S t̂. Miuira, fwrqiio pent-aija eiicarsrarlf la ] 

líeruiacióii dt- Gabiiielt. propósitos á KÍÍ̂  qiíe ; 
' ni Sr. Maura, omcaet-U'i dejando en ^rla^lo^ dtl ; 
I Rr-T 'a I!I)(M di- liKid^ (.-iHUK-ida, en la que 
' expetie k»s HWJÍAVOS por -los <-u.ilen no ÍÜ-J?P- ] 
la 1*1 l'oik^. Fnitotíce» «i Mcajanaia í-viítió ei i 

! liticargu ai. ura<Iwr, '• 
AI ftwiasir (íobicrno - diee el íbr. i>al<>—'! 

i no f n-í OTM,«t q,K- ftwra t.ííinu'a ol Sr. Mau- • f»rí>>«<;U. »»« 1«>-
• rvt. 'IÍ.IÍM vfT. q w lili haJbía un:i ijMs*etf-pHiu-i<í H' twftisi.rfv de-- !>iT;wt<> i«yó a>v;- wi 

ii( vNii'íriii!». !-i<H> d t ¡."••ui-'0<Jiwii<'*Hi.). hasi;! íi . \ l \a (-áüurra •<•; -taniouU; p¡-«\t-iirio di' Íoy: 
pTOTki df; 4!!' VI. (.sitiiné tiiu' un díu. al s-o"- Aríú-ítüi piimfT<R- -8v amorJ7» ai ministro 
'!«• ru!c(-<air»i. i'M:»ii1a''ia <-<ni wii «olfibor«fi(>.i. • o< K<t;tth) p^ru pn^ccier á ta í»r>íariJ7^oiÓTi 

Cuando pfc'-S;-. Maura rtijrre^ii ,i NJi^dvid .¡c Tnkiríaieí; dr- ÍH>ni>r. piRt<rja-do-^ <.to PÜJJU-
«' ('••;uiii'- le 'ri-'iliV iimtr-iferumu-flru', y a Vra- | i-cr ^ in/a-.ir i».v lw-,i-ii(>~ di;Hhounic-o.- ipn T'O-

•b^a-- .i(> ií̂ ^ vfi«'<~ quí» corríaj: d^-riai-a-iit-i.'• ¡IIP|,-Í i-4m.iqjiip.r í^wi^idtT(i 6f !»•< i-a'Ti.-raf' di-
. t". hn~.-iílí<kid fW !Sr, Mu]]'«a ha<-,a (.•! Uobiw- ' p«»ii¿.i<v! y ni!»>.!«««!-. oí^n wiU"-a j'(ri»,-tM-i 
. no foTtfadn. »̂ t iap fafilTicr> éc: p a i r a ñ a t . -i ¿enera d( i'u;rimiípr trírí» proi'ctfimi't'üJo a.ti-
'̂  Ufm ad-ri-'-fiendij oae fw» «icoiHíaría *>ti el n-.-Jtff »o.nniitá,;«?o <i pr*»«"4oi- .i 

¡Kírvííírir Mmidias oeaKÍraics en que aphírtdir j Htajhiv 
p«r ja csBRHiíffcaíHHa de Ixjiuíar el Podíir ep 

Información política 

la 

I K! S-r. MvJIa i-tlflrt-ó c^ii- el Sr. Sí-íiauíe-d." 
' huiiior exí-í-iií-nie del cutidc. 

U WUtm m. MESSAJE 
]a CoriHul por 

«rorüfaones pono p rop i t i a s vraxa «5 desaTi-o-
11o <k> rm •prograrasí «soiii^ervítdor. 

Tlefierp í s s íáTnmstanciaií depfavorahles on 
que !íe enconíraro-n kvs cMisarvadorcs al IIÍÍ-
,í;aT al Poder ron el problema do Marmeeos, 
In J r u e l ^ die Bíotintir» y aljrnnc» otros tan 

, , , , , , •, , . , , *Tífícíleí; «ymn estos ft(>̂ ;. T sin «raibaTjn). en 
lof soleados lie c'jofjt, rnie cree debieran eswtr , . i , „ , , . n i • * j t i a ' 

... V » - , • > : ! of-no me^e.-; de tiobiprno todo rta. qwdad*» re-
TK. libres, porouc eri lo actualidad no hay ' ..._.^i,„ •„ _i3 i. \ -^ 

' - • ; í-nf'lro- a n q*tt' p a r a (SÍo harv^amois teniao «fne 
^ ,5 • , , , . , - . Tteiirrir á -"niíisrinía. medida, de - f i a : ^ ' ^^ CK-1''"'';**'"1L MT^ÍTÍ '"''^'T"*^ T'^'"'"i^'^"íi'^-" •̂ '̂ P^^f^e 1̂ ««WcrT.0 Sí-
riw*ro de .H-A,.IK,>0,\ , explTcandi. K . - r a « K : ^,„;^ d<^eT«olT-i«>do e,n pa^ ™«s=t,^ poh'13«».. 
, , ' , ' , , ' , ht.<-ogieTido ai^nTia-= rtianitesív-Mynfnes-aeJ <«--

' - I ''Or K.anyüo. recuerda a este qiie haee -q«mi^ 
I afios, e;aamlo- e.i Sr . C»-n>hó rodaría, TÍO í tv 

laboraba en la ofe-a parlanjísitaTm, «1 tío-

.''̂ c av'">>*x) o! Mí'ii.--!i,ií' 
/ t 'b Vot.Oi; l-Ü1!lríJ iHt. 

Votai'on e» pro W» seinti*';.. dijHi'Laxids .';i-
irtiienl,<.>.<: 

.Se.Moce.̂  coMdc de l'eiiH lí.-ffliiro. 'S\in:ú, 
Ahi-MÍiuv, .^caoiu. DiiLo. ¡nir''tjiiéf: dt- i.ema, 
.SáiK-iic/ (Ttien-ji, Briira-tlal (D. I>aj-ío). mar-
ífiuísi del Vadilio. Sáciiz ( 'al \o, títóciTeí! de 

M*i !jj!.^iii«-¡ j . ^ A'e^d, marquéíi de ^' i \el . vizconde ite Kwi. 
I niavqnc.-i de la Proidera, Sjjvela. (T). Jorsíc). 

\ioa r.r<i¡vMhiois ^ J^ tsK-rs-ra ,-^ioMwtwa I pjjjyj g j Mamielj , MarÜne^; Avcllanosa. Sil--
vela (T"). Fatistino), Rodrícnioz Afo-sía, P ru 
na, Jtlada.riag'a, Pü^ígio, eondc de Montar-
po, mai-qu'ás de Nájera, Quiñones de León, 
YifíDote, Bueno, BerTiard, G. Llaiia, Puer ta , 
SqiieUa, Mansilla, ("añero, marqués de Casa 

6." di' Va {QV oífiti)] 

de anvrmt^ 

ií'v antoTT^rin-fl" íiohipirio pHrH i-atificav 

^.probado el dieta-

^obre If! 

«Ti i/oricenio eoinf'fc-iai co-ii íln,iia. 
Rl .-.'ri(,r A T , L K X P K - : A 1 . . \ ' ^ A . F reíira la 

fntruenda qi'H' 'i'üliís prr-'jcntMflo. 
Fil f„.i]Oi' PAT-101,,-V .'Oir-ibaff p| rn+í(;iii<.i de 

qa<; ,ji>,i'.t3 el pr/iT Pc1o. 
Dicí qoF (-ppipjf-nta "LÍ i'i SPIIÍ)IV> á la m-

/injítJ-Tí coreiier.-i d-.i f ¡ifilriu,)., % .|ijp iia.Wa 
',". nonlbre dft elU. 

Alude; i lo^ '.iiiCUTf.o.=- piODuncia-aoc, e'i <'i 
f.ar.o de fí-lc .'lebíile, la¡T>fnlando no ef.íii:" 
(onfoniK'. i'oii el p-'^píritu del Tni íado. qiio 

' ••'nri--,idpr3 peí ,¡udí''-al pí:''8 la producción iia,-
(•lonaL 

•Reííei-p í] i.'"TÍ[rie 1 oi lelaiMoiieí^ que :-c 1.a 
f-oi.íenldo C"'! Ihi.liij, feii-.i)i',)!ido j «vta ii'i-
pióri. qiif. ap jnó .iprrpr.:- POTI ':,añ.) 1ÍI,C m^ix-i-
T)-g-.- lar i faí á lo" prod'ji'to^-' e. y(ano]p.>. 

Ti'l r,rfíor ALVAl'iKZ r i r ' r . ) \T?RO eoiil 's-
ta por ]a'OOTfiíí-iói.i. in!i,Í£t'eTido en loís nii:--
r.iofs ar2tii3''''a'itOí, qi;e 73 e;rpw;o al dpE.?nder 
In ir'fci.nda'j dei Trabido. 

r,r>:, .ír-ar.rr- BAt«')TA y AIA-AÍTKZ f i r i -
.lAffJíO vp/'iiíican. 

j ; i íAií,,-,- X A ^ A K R O T? KAKTíTER inler-
AÍr-ne. brevpir'c.n'T^ dieipodo ((IIP ya e.-tá el 
Tralado dibu'idado y di^i atVln snfieiente-

PiJCf^u á vol.ürión. 
Trien por la ( 'amara. 

Se poTie á di.<e¡ifiión el diclaineii 
elección de scoadores por Coniíla. 

El señor T J A N D F J I R A apoya un voio par-
tif ' j 'ar pn contra de' diciamcn. aí-í',.nnra.ndo 
.-.lie la Comii-ióri diclniriiea.dín-a ba a'U'rado 
la^ cifra.-. 

La J ' l íKSTnKXí lA .Misix-i.dc p.-.le .i.''natc. 
y w levanta ia -íesión, á la5> «eis y raedia.. 

CONGRESO 

^p abip ia î ej-ióii á la.;- hr-s. ba.jo IÍ-I, pr- ,̂-
«der.cia del Sr. (jon.<áb'2 Eiesada. 

Er, rl Itanco a/.id. rtadie. 
VA\ la.» lii'ooiiH'^. reeulav coüctirrencja. 
líi>? e^r•añü.s, ca.'si vacío.-^. 
Se lee y api-iieba el acti. íic '.& .•̂ e-.ióii a-s-

tprior. 
Kntva el TIIÍTIÍ-JTVO do hi'^Krut-eióii públi-i-a. 
Kl s-eiioi- iíTKSTRA diiia-e un rueir.') H.1 «e-

flor ministre ile ln.>-triu'ciÓTi pública acerca 
di la ])eoneña caiiridad pxi-icnie de e,'=eue-
la,-̂  riiralr-'. á hi.s que na, perjudicado 110 po-
vo el desarrollo (ie las escuela'-: oradua/las. 

Ta.mbién hace un rue^o relativo á la*, opo-
arie.ioTfJV c(^n^l)ca,da?5 para, placas de maestros. 

<'onlé<taie el mini.<.ro de hXSTHLGCIOX 
P I R L i r A . 

Lo^ -eñorc.- ALVAR Ui(> y S I M O dii i -
jieii vario.- rucüc» -í la Mesa, y uno, e) iil-
rinio. al M'ñor mini.-t.ro de Inhti'ueción pú
blica, fiue <\-̂ te 'onlc^la.. 

E l ypñor (n-lLRPO OK LAl-JA habla de 
1(» pcr.iu'i-io^ oc:i.-io!iado- v.ov el tempoi-al 
en alinina- n.iijiacione.-í y pide que -̂ p dé 
el nece!=ari'i impuÍM) á \u.- obras pública.-;, 
para <(ue de ('-,ta- .-e detiveri beneficios er) 
f a m r de lo.- pueblo.^ da.nnilicado-. 

Rl .•="ñor R f V A S M A ' L ' F . O S pide que el m -
ni-Jiro de la *iuer-a tiaiüa, á la Cámara uua 
r'IsciÓTi de lo.- i.ioi'u- dív-laiado.- iuútile--. pa
ra el .«ar\i"io de le.- arma>. 

.A.'.Iu,>'•;;' -i" niírásiro i!r Tii-iruc<-¡ó;i púijli-
Ci" « r a interpelación acerc-d de ia pducacii'tn 
ffíica, e.^iíliííii poi ¡a Pedaa'i.yía moderna, 
j .ara e' tiicioi-aiNienLO de iu ia/,a, hoy (̂ ri 
decadr-ieia. corno lo demue.-lra el haber sido 
deelara'.lo- iíiúr.i'ph el .")0 poi- 100 de lo-̂  jó-
TGn(.'.=; Je i'iez ,'. umíve á veiníJÚM año-. 

El seMor mirji>iro de TXRTRI 'CCIOX l*L-
EliT^A nr .ine;e poner el lurtro din'>ido a! 
de 'f> ' íui ' rra e¡i ixnocjmieiiro de í'>-te, v acep-

<>K.T>}<T?í V^^'SL OTA 

iíl 1 r?' /Al.^ 'oiijieiiz» du'iiindo que lameji-
1"¡ Jo.-; c;on!en!.'!.¡-¡rtf; hechos po r (¡1 Sr . Daio 
ante li?,s pR-iodií^tiis p o r I'i «stoueiói!; fiel de
bí" e poKtípo. 

Afíraia que r.o <=& mrjrffl que este d(%bate 
í.enj'in ,ta «í'ilpa de'. (ís-tancamiento de vjtrios 
P--oy€et<<&. coicí» el del Traíaiío f.on IIalia. ^\ 
fío l(í- a.-.:ie-RT;:í y el de peg^inda esríuajlra-
porqne la pprsist'íoftra de eM.'i discu.sión uo 
'iberiíKse ni.no á no habery. aú'i evpTie.-to «>n 
' j<in(3ad- las c-au^a;: de la Bcisi?. 

Ií-nc«írda la nece.-i.lad y la imj«>r(,an«ia i^ue 
tüKíie j-1 (tstudio del platileatrnonto y reso-
h.Rión de toda <',ri;-is, fiorf|¡íe ade-má-s en laleis 
.'too.-- es don.de .«-"c e,(Bí--n(4Bi a«toí, ]>e.rsoTial}SÍ-
njos i.'e! Fírtjy. 

AjjWTKna tpíe fflMíiiwnta.iá k>s disetffvos de 
fo-jd«s? los Braffnrr?! qim T7an brterveirido cifi r.l 
f«*a,t{;. aii i-omi> que «•;> atftcpoisdrá k lo? 
norohrcK eATíTicaiW'o alguno. 

\ a,5éjcrk-ií->i; de reer*rtes de jjcrjwfe<sos, hace 
J;; liTíloria de hif; consulfaí^ que d. Rey ce-
It-bcó con lass diverjas per&onalidaiifsi |w>Tí-
ticat-, detírllando eou toda precisión la hora 
\ lof minutoíi en que cad-a uno de ellos mi
tró y !5.ilió de Palacio. 

"Hace notar que cuando c' Sr. Dato eele-
Kró su (.td.j-ovista con el .Monar(sa iio acon-
.-̂ e,ió erii,!-e,;^ara, el dí'c,rei,o de ¡feolnrión cíe 
{'.o.rt/^ líberaje!? 3] Sr . Maura, ¡íino al pirr-
f'do coii-^e'vrtitor. 

r>v'--.sii.ridoSP a,l ñ r . Maura, preguntí); 
íOfrfcció e] Rey el Poder á 8. P.? Coa 

»E monosílabo pnetle. f^ntestar. 
F(l Sr, ^íaura pe rmanew fdlerjfíitK-io. 
Kl Sr. T;rzáij¡; repi le ¡ÍII preíru-nta. solioi-

(,"ndo Per respondido, 
1'JI señor MAl KA, .'<in abandonar su aeíi-

¡ud. responde .••eneillamenfe: Ya he habla<í-o. 
üirfo-f.Kf. entouíses el oTíi,d.:>r s-l presidente 

del Consejo y le ha(ie !a TTÍsma pre;^rittj,z 
K Sr. Dalo también ;riiaida ftilfinejo. 

Iíl Sr. !'i-7»iz ?e extraña de la& dificulla-
Cietí f.ju enonnrs' qup exi^Len p a r a -saber lo 
<("je ha !^ido obj^lo de ?n inlerroíración. 

Fin viít^a del fjilpucio uiíinilicsta que el «re,ft 
que no hubo tai ofreeimi.'-nto, y añade que 
tambióü cree qne fué el conde de R/omatio-
nes e.l cjue lle^i') á Palacio la sesfuridad de 
t[up el paHidY) eonscrva<ior ap-oyiría al Go-
bu'Jiio f|Me Ko nombrara aunque no fuera el 
.Sr. '\raura, el preíidento del Conse-jo. 

•''orujula la aensaeión de que erando á fes 
tres de la tarde el Sr. Dato fué (3on.^,ulta,do 
por i'l Re^ era P1 Sr. Maura jefe del pa r -
tido eonperra.dor, y á las cuatro y veintiein-
m, cuando el Sr. IVaura salió de Palacio, 
ya es^a,ba solo. ;. A quién « d«bid.a esta fer-
dari'.-ra p'<onpi arión ? 

No ücJH dr^ í--,pr eurio»o que cu <rna,nto se 
supo que el Sr . T)ato había sido eneargado 
de. formar Gobierno, todos los c-onservadorcfi 
.«•-• agrnparoii en .su dei-redor eonno un solo 
hombre, exac.taiuení^e iguaJ que o(au-rió ewa.n-
do en oea,-ióii anterior fiié dueño del Poder 
ei conde do 'Roruanont^. DeiBU(*.tra esto la 
poca i'iierza que por rf solos tienen los par
tidos en que el régimen d«?fia.n55a,. l^a que 
lieTiei! ba de dársela el Rey'. 

T ra ta de la.s superiores facultades int<ilee-
fualíw y mor.ales del Sr. Maura sin elos^iar-
las, pues á su juicio no son tal?s t'aeultades 
lo qu(> hay que celebrar, diño el uso que se 
baü'H de ella-. Se d(>ídara eneroifro de la ]i-
í-onja, (lue (¡siima altamente perjudicial. 

l-'Á-pone su opinión contra el fusila-miento 
d" Perra' ' , pero i-í-conoee que el Gobierno 
f|ue lo ordenó crej-ó de buena fe cumplir su 
deber. 

Tlace nolac tr¡w ^!-^í^ di,-cusi('(n no debía 11a-
mar-ii! del 'Mensaje, porque este doenmcuto 
<-i lo que meno.s se discute, y ni siquiera se 
había de! pi-oye('t.o de secunda escuadra en 
lodo ei Alensaje. 

Por último, fensura ei déficit de 1-47 millo-
ne- con que .-e liquida el presupuesto de 
1!M'J. así ¡orno el proyecto del de ,1915, y 

el !"e aumento de circulación fiduciaria. 
Kl señoc n .ATO: Sus primera.s palabras 

anuncian e1 ju'opósito del orador de de.sva-
Tjecer todos los equívocos que circulan á pro-
píísilo del origen y de la significación de es-
t.e Gobierno. 

Recuerda que ¡íii Octubre de 1913 el pa,r-
tjdo liber-al-eonservador entendió que los eou-
sorvadores debían venir al Poder, y recuerda 
también la carta que en Enero del niibmo 
año eseiibió el Sr. Maura al oradoi' y al se-
ñov Azcá rran-íi, dimitiendo la j(!i'atura. 

1,as ^«íeeriiojiíss ^ei ixwaao uoniíjTaroTí ayí3-j ^"i™) p- . l l i ( !a . rdo) , <híqne de Alba, marqués 
Iss sigíiient-es ComisioíNK-. " ¡ «̂ ^ ^ ^ ^ CruK, Méndez Vi^n. Pola-vieja, <')r-

R(?form3 del ri.st.eraa ÁÍ- aroorfiíaraón ile T,ít-! ̂ 110, .Pa.ndo Arguelles, Casanova, ma,Tqués de 
«a,iu>es c«i el personal ex-.-jed«íite erj los Cne t^ - j ' ' ' « ' " ' ^ marqués de Valdavia, Arr iaba, 'Arro-

HPI VZ P " ^ '"^ J» A^rmada v *;a:cbos past^-os do la i T^^ Alvarado, Picón, Cauido, Ca.lderón Ozo-
s " J ]A Miie.s{.ra,n.ía. - Sres. Busto, Garav. \MSifts>. La^s- j r « ^ marqueí de iAl.í?ara de Gre.>;, Miranda (don 

i t j e - , l áwi ro . l.K)VOTrn. v Marí.ínex Pardo . "í'cdro). Kí<pada, -̂OÍMIO de Pmoíiel, Cre,-,po de 

biemo eonnjeg-rasdor realizó la o'bra d« tegis^-
Isción de aiíeíderiles del t rabajo , la de Vi, 
protección al t raba jo de fe muje y al túño, 
creó el Ins t i tu to ííarioTral de Pr(!tísi(m y el 
Jiísíjtuto de Reformas So4-iales. 

Couíostaíido al Sr . Brzáiz , ace^it^a la píe 
í"!;-' rejípijasabüidad de sn ar-eptaeión 
der. al « K I I Hejró por 'halKa- de.«einpeña 
earjío de pn^sr^iente'dí'l CongTo.so. 

l>iee a! -Sr. La Cierva que no deibo mole-s-
L'íT^ poí-ífue no le coii^dtara eti \o> uiompu-
fos de la cTÍííT<. toda \ez q-ne <u aetiiud I 
ei-a bien coixjciila por lo-'̂  di-i",ir.-or- que pro-I 
rtuniió. y adema- poi- la urgencia j randís i -
iJia de que eiUvai-a e! paí"» bajo rina - i lm-1 
c;ór| coUttervado;a. 

Sobn esto mXfmío- .-ítin'a ei de<-i(!id<> etri-
l^ño del Sr. La ( ' í m a de no ocnpar iiin-
ííima (iart-ea-a, ni ííiquiera. (íom el Sr. Maura. 
V exr-ifa ademái- la cMisideración de deli-
<-iiA('K\ de recordar que el Sr . La Cierra ha
bía n^nimeiaxV) al acia de. diputado al propio 
tiempo que AA Sr. Mau-ra. 

Reconoce el de.sintrfirés de ' Sr . T â Cierva, 
ijUe a.rife \<n,o fpiiere que no se desnna .-1 
partido, y aprradfiCe et concurso de éj v de 
.-US a m i ^ o p3>a la rol ación del Mensaje. 

Explica en qué íorTHa- quierno los apoyos 
de sus a,mi,sos, no incondicional, sino ray-o- , 
wíüo. pn-fiHend*) los de las perííonajs que -lo I ̂ *« ^"rmr.jn, nía?. Caáabate. 
qnicrasn -egw'rle también enandc ven-e. ! Yaldeiglesa-s, Las+rríi, Per is '̂ •l 

j - «ousulai' conckirasdos p<sr ica Triiwmal de 
bonoT, serán separados (ifanHívaanent* del 
Cuerpcv á que pertenezcan y dados de baja 
en el escalafón respectivo. 

Cout ra el fallo torráenatenrio d e ttn Trilm-
I.-J1 de b o n a c no cabná otro r«ciíe!,> que ol de Bermeja, Romero, Pére;^ Marrón. Barreiro, 
nnlidaíl aníe el ministro de F^taldo. po r *fiie- Martín vSánelieK, Bullón. TTrquijo. Porra-s', 
brantamitsM» -de aJsiMífa forma esencrd de i^^p,,,,, ^, ,3 Cáoifira. Pomínsruez' Pascual, 
pmccfimksTÍJO. coiide-de San Lui.->. C a n a K Matos. Ca-steil, 

Ar^mAo .«!esTTOdo.--Eii el fcrmnio 'íp-í-r«'I Jjjrro, A m a l . Calderón (D. Abilio), Ates P u -
mese.^. á <»aLar de la TtroírwTlgaeim de es- ' marino. 
tA ley. .se pnbTnairán ptrr el ministro de Kt, ^¡:^^^_ ¿^ Que jam. .\1 arl.íueií de 'l 'e.>la, 
ts»do Ins reg.«nis<>.nrns pa r s ^a e lewot i . 'wn.s-, ^.^bié. Sít-rr/ \ ive.<. - <-añal. VaJHecAbre.s. FV^ 
fsmñMi y rnn<-ioiKHme.nío «e los Fnbuuaies , j¿^_ Defeado (J). Ma-mien, Omán, Aii'ón del 
de honor en la.-^--i^,rTera.s .íipio™áívi.ca y w n - ()].^g¡_^ Ou.ÍTao. Si5nf,be5; ' Albornoz, A i re l a . 
^s^^'^- - . . . . . - • • Seoane, Saa3:3nr,jo, fraí-ve-',-, Lozano. Ca.sttllejo 

--- •'--••• Swfwas Owníí.t««íwss. j p , j ^ é Uúi¿), Üjscfer, 'Conde y Luqne, So-

on 
de 

Alodiñea-ión de la ba.-e 6.="de l a tev pc«4,TÍ':'^•'*'^- -̂ ^W-«> Torr,.? »')rduña. (-ionzaíez Yilar. 
I de W de .lunio de líU2.~-Srfts. Bcrmee).». Pas. :"*"' >' <*''• A'-snar. KuaTW, Ajíua*), Harm).s.. 
' Bwllóíi, C<'sp<Mh-, ina.!qa(^e^dr^ i ;a \of ie i R<>v'''f'»*- '^- Ari-a?a. vizconde de Ama,\a. \-e-
i V de Peñasco X conde de Bda-'^-esri-i. ; ¡¡arfa. Zapata , Kuríros, ('areaira. Ales-aneo, 

-Tornada .le irai>a¡o en la ílcpt^dencia t r f e r - i ' ' ^ ' ^ ' " ' ^ ' ' '''"'• •^'^^ ISfería), Hern-ro. Bí.-w 
c a n r í l . - S r e ^ . Calabui - . L)na•e^ Ast.ra-v, Lúa-i ^''"•^''^'•P- <"-»-«íeífeno. Wai?. marqués de 
ce-'. marquíV viudo de'CanilU-ja.-. marqnés *';^''^^-'''*' ^^ífm-. I'VTWÍWÍÍ'Z ViHaverde. Gi' 
<íriialba. (a-stillo Olivarte \' l .a .stro. Btediira. "tfodaríA. Rnbíu, 'IViem. ¡VlaTlíne?; 

.•\útrJ-Ízar'do al Avuniamieñlo <¡é S(HÍJ1&," ^•'^"'- .Wi)^.rr'. m - -)«.séK Cierva (I>. LL Pi
para imponer -on carácter t ransi toi io y extra- i "¡f f*-, ''^•h Mt.ren«.-4,knBgía, Lope/. Amiefo, 
ordrnario a.rbi1ri.>- .>:obre va-i-ja- especies.— ¡'JsaU'da-rrtK:, AMKK.oJa. 
Seño-es ma.viué.s de Casa Me^tdaro. Rodrííruez ! J^'^^'i' Salvador, 11,<-i;í+la<npedT,. Murfwr, 
Riva.s VÁjrquez Zafra , marqu(^s v.c Ksteü:,. i •\=^!'^I''• f̂ -̂ -̂ ttH.u CabcKuela. Baplieto, I W , 
Sant<«Guzraán, Palomo vOMu^la. ! ^^-l^?!^ '^^'f' ™ 3 ^ ^ * ^ ¿̂ ^ ArprüelKs. líasa-

Enfermedadt^s eontaíri'ofea.s de los anima-I '^«- t^'^^M.mk'y^ (,ervamt«5 (]). . luán), Ordo-
le-s dome.st.ioos.-Seüore-s- raarqué.s de (.Viírni. [ ̂ T^" , ™'«"W5- '-ArgrueTKs. Moa, CabamHes, 
conde de San Diesro, Fernández Caro. De Gre- ¡ Po^'on, Ct<aTa (D. J u a n ) , M-ellado, Apaj-i.'-..o. 
gorio. Sa,iM,o.s (iu'ímán, baj-ón d«l {;a.stilk de i -^/^->^-^, Caírtille,>o. Molmer, Vila, SaíTuer, 

Refiérese I n ^ o ai Sr. B^reill, -á' qniejí di 
ee que quiere proscí&dir de esos apoyos in-
condicion.-j.Jeí!, que BÍ> son deeorosaTTonte acep
tables por ninsÚTi Gobierno, afirman-do qtie 
mientras ciwnie con el eoneui-so del país y áe 
la mayoría, permaneer^rá al rrcnte -del Gobier
no para realizar todbs los : unf^s del pT'oj,n-a-
rrta, sin desalientos líp ninsrún género. 

Termina el pri^iíienU' del Consejo (Tirigié-i-
'áose a l Sr. Aíaura, f-rjsalzando lo qne es y lo 
que fviímifica en la polítisca espaú'ola y ponien-
do d(S mariifier-to las ^^r^nñe? difieuítades del 
pre-ente momentxs p a r a requerirle á que no 
abandone a! Golñemo y ayaide á ést^, con siti 
ainJíTos en la votación del 'Mensa,je. Do ej?e 
rnrxío—tíit?<9—^aparecerá, el .partido conservador 
unido para bien de la P a r n a y s e m e j o de la 
IMonarí^uía. 

¡Rl Sr. Maura pronuncia un diseiirao que ios 
lectores verán en otro higai- del p(5ri(>dico. 

•Rectifica brevemente el señor A Z C A R A -
Ty>. entre el buffie'ro de l a Cámara, que y a 
espera impaeíeníe el momento de b , vota--
CtÓll-

Habla, también el .^eílor LERROTTX. p a r a 
hacer e.onstn.r que pensaba reco.'rer var ias es
pecies de la& vert idas en los diferentes dis--
cuiBOS qiie se han pronu.nciado en asta, di<?-
fíjsión. pero que en i-ista de la altura, que 
esta discu.sión ba tomado, renuncia gustoso 
á hacerlo, pa ra eoTi.sÍ5:nar únicamente que la 
razón del "Maura , no" , fra.se que dirige aJ 
palitico, cen -abí=o!uta exclusión de la perso
na, no está .sino en la. excesiva y sanírrienfa 
repr<«ión que hizo á raíz de la setnajoa t r á -
.sfica de Barcelona. A?:rega que celebraría lle
gase el momento en que las izquierdas reco
nocieran la necesidad de cambiar de opinión 
en el asunto. 

El señor D A T O vntelve á bablax, p a r a de
cir que lamenta de un modo profumlo Ja ac
t i tud del Sr. Maura para con pj Gobierno. 

El .señor M A U R A dice: Si yo votase, fal
taría á todas mis obliisraf-iones. 

So procede á la votación nominal. 
!Ante.s de comejizar ésl,a. el Sr. M a u r a aban

dona el ísaión de r-esiones. Sí<ru€nle, los dipu
tados señores conde do la Mortera, Delicado 
Bar re te , Silió, Tbarra fl). Ednaríío y don 
FernandoL Valentín Gamazo. marqués de F i -
eueroa, Mora, marqués de Arlanza. Bemío y 
Peira. 

La votación se realiza con algnna confti-
feión. El Gobierno nin(%-trase .s-atisfecho (fe la 
marcba de aquélla. 

Suenan voces de '"Hay embuchado", " E s t o 
ee u n a farsa" . 

El Sr . Cierva y sus ami,?os permanecen 
seniados en el escaño. 

Cuando lleara el turno á este .sitio, todos 
ellos, y á sn frent* el Sr. Cierva, votan con 
el Gobierno, La mayoría pajreee a o haberse 
dado cuenta. 

E l señor B U R E L L , á jrrandes vo<3es, ex
clama: S. S.. Sr. Cierva, acaba de dar la 
razón al Sr . Lentrux. Se ha declarado p a r 
t idario del ' 'Maura , no". 

! El .señor C I E R V A : ¡Maura , .<=?!.. 

Cbirel 
Creación de nii Juzirado en Ceuta.—í^eño-

nia,rqu¿s de 
Mjpuebeta,, Aíon 

tejo y Ijoygorri. 
Tribunales de honor en la-s cAiTeras conî u--

lar y diplomática.- ^S'res. Alvarez Gui.jarro, 
Garay. Pérez CabaJlero, Btrrjsv;. conde de 
Toraía , R.iue,ro y Mont,ejo. 

P royec to d e l iber tad r,->ndTni<Hi»L 

A.yer, de-spués de oir al nrinistro de Gra
cia, y .Tn.sticia, (iió dict,)Biifln, de acuerdo con 
el p r í v e t e , la. Comisión cortespondient*, 

EN E l C0R6RBS& 

Vu a cue rdo . 

E í pr<5sideBte dej Conísejo conferenció con el 
de la Cámara y ambos acordaron que la se
sión d e Cortes de ayer ta rde se prorrogasc-
hast.a quedar v<j:ado el M^cnsaje, Así se hizo,. 
y , merced lá estx), terminó ayer el .debate polí
tico ea el Congreso. 

Después d-e la votación, los comentarias 
que se haeisü alrededor de la última, jamada, 
del debate, convergían en Is, aprecíacáón de 
que el Gobierno debe »u sajvaciéffl al conde 
de Romanones, 

í/a, pittsaíaAn «iJ-fí IVfoHt»,. 

Don Antonio Maura a,ba;ndoBÓ la 'Cám«ra 
CHando iba á procodorao á la votí,ción d^el Alen-
eaje. 

El Sr. Villanueva decía dfspué.s: '^o podía 
hac«- otra c«sa". 

jVfíjlquiades Alvarez afirmaba que la ojui-
vocacíón del Sr. IMaiira couí-iste en no rccjo-
ger para .su propio provecho la.s .simpatías y 
la confiaiwa (¡ne ban puíisto en él las d(jre-
chas. Dte esise mado—agregaba el tr ibuno as
turiano—sería d jefe de una agrupación res-
•petable. 

«EiI dircfitar. de ttn colega de la nofthe se acer
có al Sr . Lerroux y le felicitó por su breve 
"i'ispCttiso útí ayer taríic, manifestándole que con-
.sidcraba tan digna de elogio la acti tud políti
ca del tdtado diputado radical, cotno la de don 
Antonio, pues cu las actuales cireunstancia.í, 
lo mejor p a r a uno y otro es lanzarse á la callo 
.y p rocu ia r la conquista de la opinión ptiblica, 
que t rae consigo d verda,dero t r iunfo. 

E l Sr. Lerroux asentía. 
Varios ¡diputados mauristas expresaban sn 

oyünióa .respecto á la eondiucta de .«ín jefe , aíir-
mando que de haber votado (íon el Gobierno, 
se hubiera suicidado políticamente. 

Muelles eomentairistas (te diversos partidos 
mani tes taban q.ue la á tuac ión política d d ex 
presidente 'del Cloirscjo es excelente, y que a 
su alredtíí'or se agnipai 'án muy pronto sana^ 
masas de ciudad«bos, entusiastas ferv<jrosos 
de sn obía. 

l ia s i tsaciói i á^ Sr. Jja CServa^ 

iE3 ST. Cierva votó á favor del •Gt>biei-BO. 
Los idóneos aplaudieron al ex imBist-ro man-
rista. 

De los eseaSos de la izquim'da y de los 
liberal&s salieron fuertes .-áseos y murmullos 
de dcsaprobaeíóii y (¡ensm-a. Se oyeron a! 

Zarandona, Vaílejo. Tiíaz Ca.ncja, R,fí}na, E,s-
t rada. Borrego, MaraSón, Berginnea, l i r ra t i í i . 
Mart ínez A_vifll, Tharra^'J), T„),.Sájiehe.z Da lp . 
Rebollo. 

Martín V-ástqnez. Montesinos, Ma^rtre, La-
borde, Foronda, Hernández Ijaza, Codomíú^ 
Amado, J a reño , Colom'bí. Afonteflorido, To-
rrelagana. Pinjes, Cbaararri y Goníiélez Be-, 

?«nevo& ^palceabom, 
•Se n.tibteroti-ay'fir'ta.rjie en el Congreso va-* 

TÍOS t,eiegramas dando-cuenta de las signieníaíf 
pi«ciama.ciones <ie dipataílotí á 'Gorfees: -• 

I-'o- Caspe, Sr. Os-sorics. 
, Pür Salas .Sr ' i jBeimo. 

" íV'l*ot!rMiiaJnda.,jí«--.Enc.ío. 
F-'or Cbeiva., Sr . Alearaz, 
•Por Praaeja,,.Sr, <'astro. 
Por Gioarfis, ü-r.. StBjeno A ^ I K I S , " 
Por Ocai3ij,.,Sr. 'Weyier(bijn)u 
Por M<-rt.J í i . Si-.. Márquez. 
!•*(•«• C^aslnera, ¡Sr. Márquez Garefe, 
fV-'K^t:eg(imtJ, «VIITM- eoníie (fe TOTTÍS I ^ a r e ? . 
Por }S^a)val(.íaTrrerí),.Sr. Tja Morena, 
P o r •fíorfíteía-, Sr. Kjirrkíáa. 

. Pea' .M<3refla, Sr. Fcrnáíide»-dci P«a(», 
Por-iSoíbas, íSr; ^ u a f r 

' \'(tr Vei-a. Sr. ¿irmajw;. 
Por Lanzíwo&i. Sr.-Be.ttwHwrmTÍ, 

li» Oinnisión' -«ie- rrttetixpaeKbisi 

Kítar i 'íBíJísíñn -so rcnniíó j-»;ra. aprobar eí 'íiti-
form<; acerca díi-nnjyecto <te .sf^wnia Eseaa-
dra, 

RejRUMSa» 

H a remmciado el ca,rgo de eonsejearo el 
¡=̂ efíor marqués de Figneroa, qnu es imo dé
los diputadcB ffiTC .se aJíístucieBon de T'otar' 
«} Mensaje'. 

JücBSriewdfe 'Bar(^ l0Ba. 

-Kn breve se timiaiiá .eft.<tejireiti) de non*» 
l-raitriejiio de adísaíae-d«!^3íiic(ítslí>na. * fai<w; 
de l -Sr . Roladeres. 

litas castas btnrati^i. 

\h\A ('omisítón -ba.reeteness vrftrf» s.l minis-* 
n o lie la Gobta^íición jwra, hablarle de la' 
con.sí.rucidón de casas lisa-fjí«g ea la. capjfcst 
caÍTilana. 

Acompañaba á Jos fírwósHfflados el s^<W 
Juno.v. 

E3 íer rocarr f l ltfe)Sil>a,-^en%««mSn. 
'na flomfe-ión de las fwessas. ^ v a s de !«. 

región ofilc-atraariasa, «3 tranzarlo * ; estje fp -
rrociin-il, acoiniaañadti de les refp»esseirt«iteír 
en Cortas Sre-s Zorita. ZsT!Ri(k)na y «onde 
de Gamazo. .«*TÍí4ron ayer maüana ai minist^r»-
de EoiTíenio para rpcornKnda.rie qiw fse ac t i 
vara el exf)ediente y .-e ,saf-ara f-iiianita antes-
a .subasiA el'feri-ocaiTÍ 1. 

El Sr. PfKirií^ •«'xpuNo (pe prorurRwá-^ine 
.sf (rsunile .con i-aptdez ei ejs^iííftente. pne» 
d<jS(>a v«r proiHo realizado ii*t peroyedm. <í<r 
í'videntc iitr).»fwt».t>cia. pwwa la re^yfm .f^vor»-
'Cida. 

Kl tfnbaiafinv inglés e » JM«S31A. , 

Se enfítfentra en MeliUa el represetttatrf»? 
rir I7igl3,t(írra en Madrid, sír A r t t e r Har-^, 
ding. que .salió de esta corte «ai aatomóvil , i 
y prncurírado que n-adie se ejitcrase de sa! 
paxtids, Ije acompaüa un señor Uasmado C»'--^ 
los Levissoii, que ej3 el consejero de, ia. C^i»~ 
pañía Española d e Minas del Rif. 

Permatiecprá .en Melilla bast,a»tes días y 
visitará la zrma (^spsojola, las minaf?, la zon* 
netiiral,. y, íioibaMí^BíSite, la zona francesa. 

TtornaaoneS' i r á á SId iBa. 

E! natiézTídfes de, la semana • próxima VBXt~ 
•chara á Melilla el coade de Romanones. Irá-' 
aeompsmado (iel dirñeÉoc del Bicaao TLmv«9-^ 

por , t ile.-ilc niego, la in rorpc lmón que 
anuncia el S-. T{iva^ Maleo-;. 

El .^efíor G O \ Z A L K Z ^ ' ILAi ; hace lii>i„-
ria dv nu cvé'diU) de iK niiiioues de p(>seia> 
yne se corsígna.ror. en prcsu'puej^tos hace niu-
áio.-- aío' í pa ra p a g t r á alguiiaí. Congre.üa-
eíones benéfica.-» y roligiü.saí. sus crédito.s dc-
rivado-s de las leyes de^ar.torlizadoras. cié-

• dito que no tuvo eficacia y que el Sr, (lon-
xálcí Be-sada, .siendo ministro de na:cienda 

Mi'ejntduJOj s ía «¿ae el proyecto de ley rela-

_ l-n esfe mornenlo de Enero del 13 el se-j Poco á poco *« va viendo que A &>biern» kmna^ increpa<¿oiie^ moie.-^l¡s p a r a " e l ' s e ñ o r 
i.of Dato biico sTj-andes esfuerzos con el se- ! t r iunfa. 1 L ^ Cierva 
ñor Maura p a r a obligarle á desistir de su | Terminada la v«.a,eión. lée.-e la rist.a de vo- El Sr. Bivrell. eiK3írámlo.se con el famoso 

ministro de 1909, le d i j o : ? . S propí'jsito. y el Sr. Ma.ura. no sólo no los • tante.s. y el resttltado. Piste a r ro ja 186 vo-
aieudió, sino í|ne renunció el cargo de d i p n - | l^i? eü p ro y fiO en contra.. 
fado, i-i-'niincia á la enal signi(d-on otrs.s va- i Se levanta la sesióti. 
lia-, de diputados y senadores amigos suyos, i 
sin que en tfl'.al llegaran á '20 )-*-, acta.s re-i 
iuinciadii>. lo i-ual dignificó elaranieule tjria 
discrepancia en t ' e el parrido y su jefe. 

i'lnioMces los Sví̂ s:. Azctti-raga v Dato co i -
Mnierou uua reunión de ex ministros cotiser-! Preferida por ct iantos la cenocMi. 
Vi'doie-i. á la que ai-udíej-ou todos los (;itad<.is, lai?.-.-..-¿»jstfaBaüsaiaBri 
(on la ñüii-a cAchisiíVñ dei Sr. Jja Cierva. \ 
en ella acordaron : priu><.ro. uiaoveni^r la uni 
dai! del par t ido : •-,'gando, reiterar la incon 

Votaron «n cont ra : 
De las minoría.s han votado eii contra los 

Sres. Santa Engrac is , Brocas, Lé-pez Ballea-
t¡eros, A''illaTffl<> -̂a, Francos , Muñoz (D. J . ) , 
Valar ino fD. Y.), Monte.iTo (1). A. ) , Rosaies, 
Pór te la , Fa lás , Montero (D. E.), Milá, Gaicia 
Lomas, Azcárate, Valarino (D. M.), Garniea, 
Riestra, Rodés, Belaunde. Roselló, Navarro 
Eeív-erter (D. ,T.) García" Sánchez, Torres 
Guerrero, Tarantona, De Federico, Gullón (don 
A.) , García Berlanga, Santa Cruz, Sagas-
ta , Lerroux, Vázquez Ofelia, Rodezno, Lh>-
rens, Pérez Oliva, Benitez de Lueo, Rodrí
guez de la Borbolla, n a v a r r o Reverter (don 
V.) , Busfcelo, Miró, Uña, .Alvarez. 

Lamaua, -Salvatella, Feru'án'ciez del Pozcj, 
Talavcra, Albert , Ayuso, Castrovido, Barriü-
bero, Cid, Cautos. Sáiz de Carlos, Barber, 
Beqnejo, Rivas Mateos. Arroüián, Romero, 
Rosado, Silvela (D. L.), Barroso, Rodrigá-
ñez. Coru,jedo. "iJm. A'icenti, Rodríguez Lá
zaro, Señante, SánoIiK? Marcos, A'incenti, 
Chapapr ie ta , Muñoz Alvarez, A.nas de Mi
randa, Eomarones . Sabater, Argente;, Torres 
(TL>, .L L-), Pérez Crespo, Lopo, Gallón 
(D. AT.). conde de Saeasta , Ai-amburu, Suá-
rez, D'A.ngelo. López Monis, .Alonso Bayón, 
Alvarado, Burell , barón de Velasco, Ortega 
Gasset y La Chica. 

TJOS mauristas ab.stcnído.¥ sor los FTÍÍWTB!? 
Kallent, Jb'a,rra (D. FeTna,ndo y í>. Gabriel), 
ma,rqué.s de Tbarra, conde de la Mort«ra, 
conde de Gamazo. .Ifora, Delgado Barreto, 
Silió, Higuero. roa.rqTi(''s de Arlanza, mar
qués de Pigueroa . Estados, Soeías. cornac de 
los Andes, Moral de Calatrava, Cne.=ta, Pey-
r a y Montea .3oveUar. 

El señor marquíís de SanliTlima tampoc* 
votó. 

# 

También se abstuvieron los re.gionájistas. 

•«i;^"í.*'»c*'-- V í̂ia renuión. 

Gran número de divmhtdí)s por la provincia 
de Castilla la Vieja se retiñieron en una de 
las Secciones, convocados por el diptitado p o ' 
Palcncia, Sr. Calderón, con objeto de (Jíscu-
t i r sobre la conveniencia de constituir la Man-
comunida.i de la citada región. 

Presidió e' Sr . A'^eárate, y .se acordó rjue ei 
Sr. Aparicio, diputado tp®r Burgos, telegraffe 
á los diputados provinciíiles de 'Castilla qtre 
se reÓTian en Burgos ei sábado con este mi--
mo obj'eto, significándoles que sns representan
tes en el Congreso .y en el Senado, están á 
su lado p a r a la consl,itución de dicha Martco-
munídad. 

PerMaceeerá tra, 'S^Efbí l>astantes ^ a s - y 
visitará las posiei(m^ de D-ucstoa zt«s>, ias 
minas, la zona neiEteal, ;g,> pEobahtemenite^ lai 
zona francesa. , 

TiOS MaimesniMiTi (p&eren ir-é. >fe!Sla. 

Qmeren ir á MeliUa, en ia próxima sei^-
mana, los famosos hermanos alfananes Man< 
nestnaiMD. 

I*finnaneceráH en esa play.a bastaiites días , 
,y harán visitas, á nuejstTas posiciones, á l as 
rjiinas, á la z « i a Hentral, y , pnsiiaibleuieBte; 
á la zona frsuicíí.sji. 

NOTICIAS 
Mañastia, á^í*s emoo y irtedte, á«-"la •taráe, 

«eilebrará sesión pública la Reail Acad'comia'' 
de M'edicma en el Colegio de Médicos, calla-
Mayor, 1, 2.° 

! • AteB.«e!' ele l a JavesitDd. >. ' 

TÍCfS, k las ínfete d,e la tardíe, •«ar «I í o c a l 
social {J-&Í5Ü13 del Valle, 7 ) , d a r á vma con - , 
foTEmcia D. .José María SoJama, sobr-e «I; te-' 
ma "J.<J1 EJstado". 

S9n <^' SiNast *« la Ag^arrcaa esr -M&ilrfil d w 
la casa Pa t lx ' F r é r e s tipudrá Ingaír eetA laa-
Ba-na~ á -las fínce,. Jas prueba.^ de nn^r-aB p»-
If'Culas. 

Líi .1>ir.eer,í8n gen-eral d-el lusfStTifp Geo^. 
grá'ftoo y Estaii íst lce h a putvlicado 'ios esta--
dos «xptnes-ivos del movimwüito d e ^««(ues y-
pasa.teros pos m a r , halrido en l'Oe puer tos (J« 
ía. P e n í n s u l a - é islas adyacentes d u r a a t e e l 
pasado mes d e Abril. 

ESTADO DEL GALLO 

POR TIí[iBGffiAl~0 

A L G E m H i A S 18. 
íil (iatlo (sosiia-irúa mejorando de la herid*, 

que refííbié últimaioente en esta P laza d » 
Tor.5K. 

EInire -tas adicionados paríídferios de Gs-, 
Hilo y Behnonte .se .suscitan sp-andes diseu-» 
sienes .sobre el ar te de (jada nno de d ios . 

Se a.segnra que la Empresa de Barcelona, 
basá.ndose csn el (Mjntrato (jue t iene firmado, 

jí'xige de Josrihto que toree en aqueBa P laza 
ei próxiíao domingo. 

Oallito, por su par te , pcT.sfete en no se
pararse de su hei-mano Rafael mientras n a 
esté más mejorado. 

Sidra Vereterra y Cangas 

l \ M K V ' O SEM.ÍNARÍO 

ou-ional adhesjón a 
•al 

'•otui. .V tei'cero. rogsr 1 
Sr. Maura depusiera su actitud. 
Osle último ex!i,í-ino fité a.lcmás ratifica.io '• 

n 

n LA VOZ DEL TRABAJO" 

et. un 
cobaborador de Lerroux, tj-tic acaba de gr i ta r 
•••[.Mam-d, no.!"" ^ Donde Pt-tá la lealtad de su 

; .-iofioría ? 
I Cou Col* miilivt) .-se pi'oinovió en la Cáma-
, va un largo iii<-idtíiit<'. durante (;i cual el se-
i ñor Burell, luira-idu al Sr. Cit^rva, grita,ba: 
¡ ¡Maura , lu-i!. ¡Alauía. no!, v el S-. Cierva, 
Mi-atando de rei-hazar ¡o;- cargo.- del -eñor ; 
; Burell, repetía : ; Maura, sí!. ; l i a n r a . s í ! \ 

.'•̂ e afirmaba cu lo- [«a.-̂ ilhte, ((uc el señor I 
¡Cierva se ha coloi-ado ci'. una .-iluació'i difl-i 
I (iií.-^iniíi, de ifi <|ru' aca-ii no pueda rfc.iiuiirso I 

E L - A N C 5 £ U 

por la,= minoría- del part-ido, reunidas 
Ar-amblea. 

Vlem-oss recibido el prini-er nújuero de ' 'La 
V-02 del "fraUa.io". in te resan t í s imo s-ciinana-

, 1 1 , , , , ,, . " • ' " ^sindicalista que se publica en Madrid y 
l.a nota ilel ^r. ilanr-a (k'aquella misma e]>o- Jerez de la F r o n t e r a . 

Ya an t e r io rmen te , cte cuando s« publi-

IM('<'ii <pje t i i . |<t . . . 

Si'uanle. cuiucR-.-uirin en h,.,- pasi-
e! Sr. .Mella, le luau'.rp-ló que el 

Itabía dicho ((ue e»-

ca fué jnzsadn por los conservadorea n-.uy 
diversamente, pi-ro nadie quiso C5<i-ga-r LOU 
responsabilidado?-. y ))a,i-a aunar lodos los. 
ci-iterio> se cotivino en di'Ja.r á un lado la 
nota y en ocupatse linieamente de i-<'ini«gra,r 
a' Sr. Maura en la jefa tura . 

Reconoce ser cierta la atinnaeión del señor 
Trzá iz de que aconsejó al Rey la continua
ción de lax Cortes l iberales; pero el Rey 

Kl M 
' iUr.- con 
conde de Romanone- le 
taba .-ati-slechí-iiaio del veanítado de la j o t - | 

I nada de a.ver. p u o el tr iunfo del G-obieruo i 
eaba sól-o en Jerez , conocíamos v le íamos .̂ ignitM•Ĵ  que e.s e! arbi t ro de la Cániara. 
con s u s t o e=.t.a revis ta que, -en Iticha f ra i i - j ,,ue no ha.v en é a a iratia de ¡Maura, rí! rñ 
ca con el social ismo, s e cons t i tu ía en va " 

le dijo qu(! esa solttftión e r a imposible. Aña- Ide los humi ldes / 

l íente deí'oníw-ra d-el s indical ismo o b r e r o y 
eu celosa p ropagand i s t a d e la Acción Social 
CatóHica. 

Sea bien ven ida á Madrid " L a Voz del 
T r a b a j o " y deseárnosla toda la vida que se 
merece por sus h^.rrjt'Osas •caBapaüas.en-pro 

ue ¡M(i»ro. no!, sitio (¡ae todo e^ Jlowanvnen, I 
Jlomanone!-, y Rommwnef-. ' 

—También me ha di'Cfao—agregó el selior 
Señante—iquc el único que sabía lo que pa
saba en "liigla.terra era el Sr. More l ; pero 
que, «m -«tmbio, ignoraba lo que ocurríg^ en 
jappi«3a.í^" ' '• " "̂  

CARMENGITA MARÍN ANDREO 
DE C I N C O A Ñ O S 

Ha subido a! Cielo ayer día Í8, á ias once de ia tiodie. 

Sus resignados padres D. Rafael Marin Lázaro y D." Amparo 
Andrea; sus hermanos, abuelos, tíos, primos y demás fa
milia, 

TIENEN el sentsaiieato de participar á strs 
amigos tan sensible pérdida, y les ruegan asistan 
á la conducción del cadáver, que se verificéirá ma
ñana sábado, á las diez cíe la mañana, desde la 
casa mortuoria (Arrieta, 8 duplicado), á la Sacra
mental de San Lorenzo, donde recibirá cristi^ia 
sepultura. 

No s e admiten coronas. Se suplica el coche. 

'-̂ -. M 

ni.no
don.de
file://'/raura
dome.st.ioos.-
fra.se
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RELIGIOSAS 
Fl Sac i aüs imo Cciazon d e J t^ub S a a U 

Ju l i aaa de Falcci ie i i Mrg«ix ^ fundado ia 
fean Ga,udPucio Obiopo S a l t o s Gei^asio, 
1 r o t a d o , L<ambii*ít/ y Zo&ima, m a i t n e s y 

id Doaía "Miquphjid, \iu(3a 
La Mjba v Oíicio ÜIMHO son l id S a c i a u -

.«n io Corazuii de Jesuí» t o n u t o tloolís do 
p n a i e í a «Uce y coloi b l iuco 

Jfteb^ofeflí, NA! esas <}el pjMuer Monas ter io 
(Oíairenta H o r a s ) . 

A lais seis 3 t r e s cuai-tos ^ir^zA áe Omnu-
nicii ^ p u e ' a l , w la^ Avz Mita solemn-e, p r e -
d ando im p a d i o do l a Compañía de Jc&us, 
A lae» spis t p i m m a la •íol-emix' ívoT^'na al 
fma- íon áv- les-iife, p red icando e l pa-diíf Al -
-eaia P I , t teifta d<» al ta i s v sol^ u n e Re-
fcena 

S'ci*p^»tsio horor ro . 
Novena a U \ n ? , e u «el F e í p e t u o Soco

r r o , d Ut, rtier Mi&a "Con mauif'-"itO',„a 'do 
seifc, pi edita, t i p a d i e Gil 

San i i ' u s . 
A la*- siet-c ISoven^ a San Aiit-niio. 

K^ínifa d e la V. O. T. <ies S M Í I<>amiseo. 
A l a s finco, EAposi-ciou i T o r o n a , plat i. 

por D . San t i ago Ju lwra , Res-erva y Via 
•C^l iClS 

í aftiHa íitel t'Btsto <le San (íínés. 
Al líiqu-e fie OTa-CKai&s, Medicación, Ro

sal w> ^ piátiea 

Prestas, al Sagrario Cora /ón <!«• JeMis. 
gaaita B a r b a i a — A lat. ocko, Mií^a de Co-

mimiói i , a las di z j media, la so^eirir^ 
p iedicando /»1 p a d . ^ Ai a rdo , a lab seis 
NoTi'aa, \ ib i ta di- a l ta res > Kc=Qi\a —-^an 
G H Í € S A ÍJ& sicto y media Mi'-a de ( on u 
riion, a. lab diez Ali'^a ma-voi a lab seib, 
NOTiJLna predicando el pad ic X a \ a i x o S J 
í-an Ildefonso A las bi°t t v inedia. Misa de 
Commiion, á las dic / v nTodia \ í i -a ma-voi, 
Iíredif>ando 1) VXBV^I en Graui 11 a las b°i-?, 
^ia(vctta,; predicara el Fi IAWZ 4 i i a \a — 
S^n Miguel A i t á n g c l .'i \i di -Í, Mi^a ma-
yoi toTí maiiifieslo > •--'unon, p i t i ivando 
T) Mariano B»apdi ir j , l i - --JIIS T^xpo-,i-

ifin, J io^ano y faemnii p dic-ndo el m ^ 
nio «-ffioi —San Alaitii A la^; ociio, M'sa 
(If (yüiinui'ún, a U s di,e/ la iiia>oi, pi li-
cai-».to -el Pi C a m a i s s a , el •!anU'-imo que
daba «jciMies-to todo el Jia las cini o \iBiia-» 
« r a n a las siete, a las n u e \ e v a las. dote 
(k l a aiafiana, a las i ia t io d e la t i i le , y 
dt»i)n,»í-v del se rmón, a la^ seis Xo iena 
pi e í í í tando el iinatno seuo San Millan k 
las ntsf»í! Misa '•ol<=mn", iii-cduando D Ta-
•cuito i ' e r i e r , a las '-^e\f>, cont inua la ^«0-
•vena, imedicando t\ padí-^ R a m o n e t — S a n 
t iago A. las set<3 V a las o iio, Mihas de Co-
n n u n o n , a la-, diez, ^Slisa iiid"voi j i iedican-
<l(i c4 ditón de Madi id Si Ba ba ie io s 
b a i a n d u i a n t e •el d a iss n( o "íisitas, i 
las sol , y media ^ ü \ e n a , j ie l icando <! 
padi-e Cipriano- Montf io— fean Luis A la» 
dtez Mi'-a maftoi—Oi-at-ono del O l n a i A 
las seír, 7 media ) a las ucao, >li*!a de Co-
n^>umon A las di z % me üa Mioa niay-oi, 
j i iedicata en el la el pad ie Gdsqn° / , quedan-
ido el Saiiti&imo expuesto tndo t i día. y a 
la*, btJb t í i m u i a la Novena, p iedicando el 
pa.<£re Al tou^o Gasqu^z 1 o niui o í- ha
lan las cinco yisitas e&te J ia — Sagiado Co
razón y San F ianc i sco do Boiia A las ^m-
í o y inedia j a lab o ho, Vli^as de ^ o-iiU-

^ni6n A las <ii^z y niedia Mi^a ma-sor, p i e -
iVjtaiido el p a d r e .fuan Gium fea Di-vma Ma-
líi-^tad fluedara nianiftesto-todo t i día A 'as 
Síftib, t p i m m a la Isovena, p i t d i c a i a el pa-
nvK' AUcnso T o i r e s — G ó n g c i a s A las di'^", 
MV» caTitada, p iedica D Josd Campo A 

lab ;.inco \ media la íunc ióa predi- 'ando 
Lf Antonio C a ñ a d a — I g l e s i a Pontif i t ia A 
'as ocbo Misa a-' Comunión —F^hgiCoafe 
del ''..'craintií+o A la» di"¿, M -a lua io i 
"s poi la ta id<, Nov na—I/e'- '^al/a-, R i les 
\ las di'»?, Miba on m a n f. s^o •, '•eiiiio V 
a- { lu / j media, Kxpobicion, R tea' lo j 

l i e ^ i i d , — S a n P a s u i a l A las oc'io Mi&o. 
do Comunión K las diez la so l emie , pre
dicando ü lofc Snarez Faura, A U& tmfu , 
pjO"tsion de l e ' t n a T -visii-a de a ln i fb-—• 
Jlntaanaeion A las nue\í» v pn-dia, M' a 
ron manifiesto v Í-CUDOH a a r g o d^l si nei 
SánvKj-z PraaiUa, y deipi ies se ía la Recer
c a — E s c l a \ as d 1̂ í-agrado Coiazon A la^ 
diez. Misa can tada , p i e J i ca j i i o un padre J t 
la Compañía de J"sus A las cinco Fi e s 
Tisita de altaiBb j Reserva, > tPiniii ia la 
X o v e n a — S a n t o Ciioto d e la feíluJ A l a i 
Ocho, •Mííia de Comunión , a las diez ^ n i t -
día, l a sob>n>ue, p iediaaudo D JDiego l o i -
toeJ A las seis j media , oon t inua la No
vena, prtdi-cando ¡e' iii.i«mo s e ñ o r — C o n 
te iKior ia ta i (Bia-oo Ga ray ) A las siete i e 
l a - t a i ' i e , l a Novena 

CdpiHa del \ v « Var í* . 
A las onee Mi#a^ Rosa i io v cc-mida a 

41) mujcidS pobies 
b a n Jllde(ü¡nf>o. 

í^ovena al S a c i a d o Coiazón predica e n 
la Misa mavOT, a las diez, D ísKolás Tial-
mes ^ poi la ta i de , a las seis y media , el 
Bi López Anaya. 

San to Crihto tle l a Salud. 
Novena a l Sagrado Corazón A las once, 

iranifiesíT' Mi-sa m a y o r Tr i s sg io \ o \ ' n a 
y BendiCTÓn A la*> seis, Eixposición, p re 
dica D BMgo Torto.,a, N o \ e n a y R e ' e i ^ a 

San Millán. 
Novena al Sagrado Coiazon A las seis 

Exposición Rosai io , NoT^ena, s e i m o n , iiie-
di a el padre Ramone t , y Bendición 

Concepciomütas ( Blasco d e GaTaj) 
A la.» seis N t n e n a a i -Coiazán d e Je->us 

con Expt ts iaan, Robarlo, Novena y Reserva 

Jglesta de San José . 

Novena a l S a c i a d o Corazón A las seis 
\ media dsf la m a ñ a n a , Misa rezada , -s du-
l a n t e la mis-ma, Icctn a de dob pun ios de 
meditación, con in te rmedio d e órgano i c -
titandoE<> despuBb la No \ena A las diez, 
Mi'-a o lemnt ^ manifie&to has^^a las doce, 
V d, h s once j piedla, las t inco -visitas al 
Sffgiado Coraj-óii d^ ra«(5¡, A Ips beis y 
n cdia de la t a t d e se expondrá á S T> JI , 
re/;ando-e la Estación r el santo Rosar io 
Predica D Luis Calpena, No-vena, Santo 
Dios, Salmo Credidi y Rese i^a 

Keljaiosas d e la PuruMiua Conpejwáón T San 
Pascua l ( \dora(lopaí . IPeríM^taiaí, del 

S<íiití*.uno b a c r a m e n t o ) . 

KI día 21 dará comienzo la > o v e n a á 
San Antonio de P a d u a 

A las diez de la m a ñ a n a . Misa c a n t a d a , 
poi la t a rde , a las cinco ^ m^di-a, Bs ta 
ción -v Rosar io «c^mon, Nn\ona , Motetie al 
Santís imo, Salmo Credidi , Reser-va, Gozob 
} Rosponsono en el a l t a r del Santo 

P i e d i c a i a el Sr J o \ e i Ba l ague i , mayor 
domo de San Franc isco e l Grande 

El d ía u l t imo de la Novena, á las diez. 
Misa so lemne con sermón, q u e piadic i i t i 
el Sr Balagucr 

Igles ia PoMtiflcia. 

Mañana comienza u n a Novena en hono" 
del Sag i ado Coiazón 

A las once. Alisa can tada con E X I W M -
cion Poi las t a rdes a las siete, lujicion 
solemne P i t d i e a i a t odas las t a rdes e l pa
dre Cabto C a h o 

Bebde hoy, \ mien t r a s du ren las ob las 
de la Iglesia, todos los cultos se + e n l i a n ipn 

,1a ei ipta de la Iglesia Pontificia 

La nue^a c i ip ta se m a u s n i a i a h&v, con 
\ f ' -d d t C omunion g°n la l , d las otLo, qat 
M lebrara el B-rciuo s, N u u o Apostólico 
A Ida nie7, Mica sQie'-mi'^ on expOb* ion d t 
fau Pi>iua J l a i otad 

^ j e s t i i J o s d<>l >tes del Sagrado l o i a ^ o n . 

G o n u n n a n cu la íg i t s i a Pontificia a las 
•-tis j inedia de la Ij , de se e v p o n d ' i Su 
l>'vina 'Maiístad ŝ . -le a a J S a i r o Ro^a 
rio se ha i a el I le ciei-o del Mc^ ^ s e tf-i 
m t a i a toii la Ti. c e i \ a V,,j 1? parr-oqnia A 
San IMe'fon-i a a^ ocbo d( la m a ñ a n a s t 
h a r á r->' Bieicicio coir '-siiclidíente % se <íi-1 
la Santa Misa, en la qae s* dará a í?asia-
da C oinunion e n la iglesia del Sagrado Co
l a r o n ^ San Fcan-cisro de Boi ja <> ías sei-. 
0 3 la t a r d e ^e maTiiti.o*-aTa S D Af c-rn 
Tíosano Pla t a -s R e t e i v a % poi la i ra -
1 a r a , a las ottio Misa con o i g a n o , Panio 
< ! i - ' o '•'' la Salud, a l a s o r n o de la maiiH-
1 s. Alisa, ic.z'cínd Sc en la m i s m a e l San to 
Ro-,ai 'o, VtíUlacion -i el Licf icio del Mes 
•con K-íposicion nienoi "í I ndi^ion con e' 
San t í s imo; ep e l Sasfvador -i San Luí» Gou 
/ ?ga dnrajití» la AIi«a de oh„e 

Ig ' es ia ^f b a n Liii«. 
Hoy viernes comienzan los cu l tos que la 

Al chicof-"adía de Animas J e la pa roqaia 
c ü ' b d g i a A los Santas Coiazon-fS- d-e /ScUb 
\ dr M a n a 

> las o t ^ o de la m a ñ a i a , Misa de Co 
niumoii , •s A las diea la oolemnc, on la 
que ha? a 1 panegír ico a e l Corazón de Je
sús el S I D Lucio H e i r e i o An te s de l e -
E r-vaí a '̂  D Al ¿e r í o u a ' a el p imie r día 
df la Septena 

Mañana fun ion al Cora76n de M a n a k 
las diez. Misa cantada siendo orador ei 
Si IJ Piancisco Fe rnandez P r i s t o Acto se
guido "-e rec í t a l a el segundo d 'a de la Sep
tena 

Desde el día 23 a las s.et-» de la tai do 
se manifes tara a S I) Ai , -v r é z a l a la F s -
tafion •( e l San to Rosar io , «cguiia i 1 se 
món, ano 'Medicaran los dos o r a d o i e s cita
dos A cont inuación st i c i ta ra la S ptena, 
t e i m i n a n d o Salmo Ciedidi y R'cíier'sa 

"Religiosas de b a n l a M a n a Majrdalena. 

En bonoi ct«l Sagra 3o Coraz'on d Tesn-s 
se ce l éb ra l a Tr iduo los días 1"^, "¿O y 21 
del c o t n e n t e 

A las seis y media se expondrá, Su Di
vina Majestad, se l eza ra la ilbtacion mayoi 
} el san io R o - a n o , s eunon que piedwBra 
el Si D JOie Est i^Ua Be l t r an , f i i J m , 
Motetes -v solemn-' Reserva Rl día ? i , des
pués de la R ' S c r \ a , hab ía pi ice»ion con 
la imagen del Sagrado Coiazón 

I*aiio<juia lie b a n t a Cruz. 

Los días 20, 21 > 22 Tr iduo que la Pía 
1 pion el Apostolado de la Ora lón y la 
Comiiiiioii I l epa rado ia dedican al Corazón 
d-fc Jesús 

Poi las ta rdes , a las seis, se e\pondi<i 
S D Al , Estación R o c a n o v M'di tac ión 
Pred ica ra las t r e s t a i des e] Si Calp^-tia 

E n la R s e r i a t o n i n a pa r t e la p iquer ía 
dir igida por el m a e s t i o Bu ca, -cantándose 
un Mote te dcspucs del sermón pa ra ter
m i n a r con la Bendición del Santis'imo y 
° Alt ís imo S"ñoi o ol h i m n o d í l Congieso 
Eucar ís t ico 

Ig 'es ia (IP sai> Seba&tian. 
La Archioofiadi? d-c la Guard ia i " Honor 

cc?lebia d u r a n t e e l coi l í en te mes cultos en 
honor del Sag iado Coiazon 

Todos los días del mes de J u m o siempic 
que no hava otiOb cultos en la p a n o q m a , 
a laa í-iete -y media do la tai Je s" hp-a la 
Exposición n i rno r de S J> M r zandosc l-i 
es t ac ión ma-joi v R c - a i i o , Aíeditacion ' rl 
Ej- leicio del mes , t c imina i ido ie con la 
B e n d i d ó n j R e s e ñ a 

Solemne Novei iano D a t a pi incipio ho'v, 
y t e i m m a i a e l sábado 27 A las di^z de 

1.̂  «nañana Misa ean taáa <«>n S D M ma
nifiesto V Noven* Por la t a rde , a lao seio, 
ce s o h e i i a expon oi b D >' > «e ipza-
l a n la F taciou ma-vor v R e s a n o , s imoii, 
q ¡ ' ^ pitOi^d-ü SI j a d i f A''Uai ici, CapcCtH 
1 o '̂ 1 Biei'f Cío del m -. : !^o"veaa teimuici i 
dose t o n ol Santo I>i ^s. Salmo C r e J i t i Í 
T a n t iJii e rgo ix-i-s re eivaí ¿ h i m i o del CtTi 
greso ó Coiazon Santo cain-ado j o r ei put 
b D 

Ia€lijíK*&a« Ti-tBiísi'jas Descalza,'-. 
Novena •v yifcita t' aJ ta ies qu-o ' a Rea l i 

Pr imi t iva Congregación Sac ramen ta ' do los 
c3^ra.tísinios Corarou-o J o J t - u s v de Ma-'ia, 
dedica A SUS r tu la ro > 

4. las -el- , «e e x p o i o i a << S D M , se reza-
".ín la E Lai.ifln, Rosar io -v Ti isagio s e -
m6n itue p r f d i c a r l n el aw 1'̂  D Julio 
Giac ia , el 1**, un p a d n T n n Tarso, los dláí-
30 y 31 , D FranciLCo Zaizo , los d a s 22 -v 
2 j , el doctor D Ángel Nieto Ped rega l , lo-? 
días 24 y 25 dop. Placido A'erde, y r i Jn, 
el mo-v i lus t re Sr D M a i a i i o Moilans 

Oi ' a lon» del C.alíaH'^ro d e Giacia 
La Congí—gaci6ii de Indignos ] is" 'avo^ 

d»! Sa r t i s imo da rá coniieni'o una Njvcna 
mañana 3it 

A la- «1 ez t e expondrá a S D M a ccU-
imuaxion h a e a Misa so i rmne con '=j-rmoii 
que d n a el Si D l e w Gdiso t feoier \ ja 
una se r ler-v ai a 

P"-1 la t a r d e s , a la a a t r o , s e volverí 
a inaii 'f^stai > a la» '•ei- se rezarán la Es
tación y el R o c a n o , seguirá el s - -mon, Jes-
puoa l,a Xovena v "oncluíds e i t a se can
t a r a n la Lfe-taala del Sant ís imo, Salmo Ci e-
didi -5 Pangí ' Imgua , p a r a re -senar . F-ís l i -
ca ia 1) ^iigel La /a iO -v San i ib 

O í a t o i i o del Olivar . 

Mañana la Real Congiegacion d ' l Gio-
ri-o^o Pa t r i a rca San Joso oelebiara un® so-
Itniue furciOTí paip e>nm,t'morai el XXXTI 
an iversar io de su íunda lón 

A. la-, ocho se ra la Mib3 de Comanióii , v 
a cor' ' iniia' ' ioii se celebiará e t i * n el a l ta r 
doi Santo e n bUíragio de lo-̂  t o n g r e g a n t í a 
i ifuníos 

A las diez, se m a n i f e i t a r a á Su Divma 
Majtbtad q u e j a n d o expuesto has ta la ter
minación de la tun^ioii de la ta rde , ee tan-
-wo la A'eía Je l Santibimo a cargo de lafe 
congregante», por su» lespect ivos tu rnos 

A las seis Estación -Í Ro-a r io , se imón, 
por el pa-üTe Lav i t s a Te Deum ' Reser^ 
-sa Duod- ' t a eon los Siete B i l o i e s y Gozos 
cantado", t e imn ipudose cc>ii el h imno e im
posición dtí meddüpa 

(j&sfe p-e>iodiLO s pvbhta on ¡en^ma e''Jc-

MOTAS AGRÍCOLAS 

\reval<->.—Alertado d."- srano»?. 
Cotización d=l detall del día 16 ele J u m o 

de 101-4 — T n g o de 4S á iit '/s reales las 
14 l ibras castel lanas cebada, a 38 ídem la 
íanega , a lgai robas , de 3 b a 37 ídem 

Calculase la e n t r a d a de t n g o ^n -éOO fa
negas , de "cbaJa «n 300 

Tendencias del maríiado-, ñ rme 
Tempora l n u b l a d o 

ePOSf€IONES Y OOHOUBSOS 

La Direecjdii ¿ e i e i a l de P i i m e í a m-ceñaiiza, 
auuiM'H p a t a sn proiteion en t u m o de opo
sición, cop ,aire;;ki a lo pieeeptnado en el HL-
tíeulo ^1 del R í d ' Htieto de j de Mayo d t 
I ' ' ! ! , t u lela-'ioD íon el de 27 ee Ma,\o de 
l i j o -s riípo-icioiies comp! iiientaria-, la pl .-
za lie je t e de ]i Stcr ión acimimstrali \a Je 

P i i m e a eusíyunza táe L é n á a , dotaba «MI el 
tuc-ldo anual de 2 750 peretá> 

Los abjfjiíuít-' f{ue reúnan A-, e-i>ii<it( lone's 
txij^idd- poi la-, i i ieioona iJí- (h-)i(i-í<ion»'-
mbi^iáu p r e - e i t i i -cK ni-(^¡iu4- ' i el n i r 
t eno , cu el i i|>ioiro<í;wle J a / i di ¡ : ' < I Ü . 

coTizAcioiies ce BOLSAS 

REGIUM EXEQUÁTUR 
"se ha 'uni'etiido el lifi)tvm Erfqvaiw a los 

- - tñoi ' í -

I) lili iu H«r'ti<>, cor^ul de I i isfua-v en 
•san «i-fleí 

D ' esat ( ai'ctfc ír<»wleucio. cóiisal cte íden 
o i a'- l'-)lnia.-

L) r auci-Ki Hidalgo ( hn oecj coTi-̂ Ul lio''-3o-
r a u o dt Panamá eu Zaiagosa 

U J^'üacii) M de Ai e loa¡io, có isul - e l ) 
l o m t H i i II B i i t i < i o 

Piui t ipe Ak'xa j t Gaíaaiisp. CÓIICLII .ÍC,IC. 
la j de Busw e i bar* e tei-iia 

1) Adalbeiío A L'íeTa, cóu-«ul ^eiieial dt 
Mejicu { n 13eni 

t» H-eiben Hais Hofct. tjóiisul sfeaeial de 'e 
tíid» B ie t a f i ae i (''eriiaiuio Fo*) 

iSr. P e t i n d l ( la^PÍs , í-e>nhul dt lo- l i í t sdo-
l'iiTdo,i eu Máljcja 

1) Miííuei (Tj iaa dora les , cDti»al 4el Ecua
dor eu ule 111 

D Matíue} Muasoa, viceciíxisal del Lruifuai 
t n ba ) Skjbaí-tiln 

Tt Kie-ardo l ío ipár Rfjmíi , TK-e'^ní-ftl de 
Pe- tujral en Tn j 

i> Sevri iano (xóme^: Gómez, ricefónsal lio-
üllta'^o de Pauan i en ísautaiidei 

]) Ouine-Tiio Baiffó I (ítítrez, (•ónsul ho io 
l a n o de ídem "n Grrauaáa 

T) Taan Solé (-Iraneli, eéi sai ÍMViiotano i'e 
KÍe-m e i Tdr ac»o«a 

T) Fernando B l a m o Oliva, viiecÁ-nsuI de 
toioinbia m Mad*t 

F-i Ja iques AHerc Meeoónsul hono a n o dt 
Au!rtiia-lJun.ír{ft en Tenerife 

I) Sábado? López j L-ópez, cóiiMil éc íCi 
eaiagtíd en Málaga 
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BOlSk m: M i B ' U D 

IfofííiWi p « M i c o « . ' i ' o n o i - i ' j 
S o n ó F , d e W OaO p!}33„is a<-nina*0;, 

» I-., » 3i 000 » » , , . 
» i» » ¡-3 lOO » » 
» «j, » a o n •• » 
» I ' , • J l í » • 
> 4 > il«1 ' • 
» '1 y IS, <'o 1 I >, J>9 p i o m i u ' s 

Va fitfoieMen >^ i<t¿. 
Ídem fli d e ¡-^ . . . . 
í d e m (iti t)!< -̂«íír lo 
A n o r t i r i W e a %''^ 

Baiíco l í iHOter i i t da tcp^ífía ii-¡ 
Okií j j r í io i ec P (' V Ar!,'d o ' c 
secief iad do Li6etupííla<l M'víiojífñ 3 . , 
t íec t r i í idaé'fifi t i f ^ u i p i i i ^f'/e 
Socieíi í 1 «r. A " tSttíTrf ílO CsjfHtiti, ^-''íj 
nn iOn Al to 1 iti-i P'S)»iao!'i, 0° o • 
Arc io ' fo s^s l hitíc-o (ía C^-parid 
Idoi i t l is i) í i f í0-\u o i i f a n o , , , 
IrteHí H l p í t o c - i n o d s T ipaSd 
íueri ü&( íiaíiHa 
Í d e m l^pa ' íOUIae ' - í íi(tf> 
í^s¡mV t i í ial V[í»5te"tuo ^ 
H o m Kc,nfiol flai R Í O ( i e 11 F l t i . . . . 
f o f (lailf 1 V i r e a d i l j i n í l a T i Í^)S.. . 
& . « . \,Mfx e t a - l I s , Olí P i c t e r o n t o s 
I d i n i O rtiiiarm 
Idfi 1 A l t ^ ' H o m u s f t e Bt!l)-i3. 
lOe-^ D u r u í - e i i n e r i 
unión A'^Qi o l e ra Capa ' ío l t , «" ' t 
Idí n! R&s[Hf ra Cbpa'íol í >% 
í d e m fJ pjiftofa d« Evj» O Í Í T O S 

Fn"i). t 8 « ' ' O b t i e ? e ' o i S ! , lOOfíSsotis . 
Mero p o r t-^iritifs . , . . . , , 
W&moicp op?acioi ie3m.yeí io- . , . 
W e m f d . , en oSeiisa-iche 
ISe'Ti D e u d a y O b r a s Villa ¡Hadi-íiJ.,. , 

eedéttte ^^ "»»'• 

J 9 I I I 
»U 8"! 
f l 13 
i5» 93 
»1 í> 
S I S . 
• K K J 

et <»o 
h l 23 I 

l a iOi i 
l i l i 
17 JO 

••02,60 
"7 00 
"1 90 

75 
96 CO 

4»'! 1/» 
ftt.OU 

:09 80 
•35,00 

ItOIW 
SR (O 

- ¡ l i so 
2 3 ! 09 

5.. 7 ) 
1 5 O» 

39<,00 
19 3!i 
78.60 
«7,00 

23o,0J 

fW90 
8fi00 
"Ji-OO 
00,00 
85, ¿ i 

89 BS 
•43 » j 
11 J ( 
00 W 
»'*!> 
«so 
fiS„t> 
* uí, 

ic ),oí 
<49 5 ) 
<57¿J 

Oálí,Oi» 
oa,s« 
09 ,« ! 
-4 00 
««O» 

44o. ft» 
01,t,« 

OflOoo 
00,9íS 

003 Oí 
57 ft 

29í,aé 
03 00 
i á a « 

996 W 

«3,9!» 
00,60 

oo.ét 
90,011 
sl,o« 

ESPECTÁCULOS PARA H09 
x%ff*OIjtt.—(función 282 d e a b e * o > — A 

las siete (i3en"illa), Eva, la n i ñ a 4 e la fá
brica, y Keyasiíd and Doii«gan — A lüs diez 
y med ia ( d o b l e ) , San l a a B d e IMZ, R»«»y-
n»id and Doaegaii (-creadores de I05 ba i 
les modernos en pa t ine s ! y Kl amigo Mel
quíades 

ZARKIÍBS£.4.—A t»s seie (,*oble). Las g-o-
l o n d n n a s — A lae diez y c a a r t o ( e n t e r a ) , 
l«a p i tanza y Maiuxa 

VOM3ÍX>.-~A laa si te . El pot ro sálva
l e - ^ A l as diez y media , W. incendio de 
Roma — A las o r c e j t r e s e u a r t o s . La *aja 
•del Sul tán 

PAKíSH.^—A las nueve y >media de la 
noche, v a n a d a función cómica Los cele-
b i a d o s clowíBfe Antone t y Wal t é r , e l na 
d a d o r Arda th y sus cocodril-ús, lo"? gita-
Tiae t^ excéntr icos Camille ( t f í o ) , la re-ma 
del diavoío y todos los elo-vyiis bufos pa ro -
dis-tas de la n u s v a ¡compañía de ci rco d e 
WiUiam P a n s h 

BENAVEATl í .—De ointo y media á doce 
y media, s©( lón de cinematógrafo — T o d o s 
ÍÜÍ5 días , es t renos 

PBTYCIPE AIiFO?«SO Grandiosa fun
ción de c inematógrafo d̂ e cm«o y m e á i a á 
doce y media, con notables es t renos , en t r e 
los qu^ figuia la sfansacional p lífula "La 
joven m d i a " , de enriOc-Kinant© interet. 

CAMBIOS S ü B R í : PIi4kZ4S EX^PRAA J E R ^ S 
Par í s 104,80, Londres , 26,Jí»; Beriíji, 

12S 13 -5 1 2 9 . l i 

BOIiSA 1>E BARCBLOIS' V 
In te r io r fin de me-» 81,07 , Amort iaabje 

3 por 300, 99 5:;, NorteJ , 94 ,95 , Ali antes . 
9 J , É 5 , Orenses, 2 1 , 8 J , Andaluces , 67,15. 

B O I , « í I>K P A K I b 
Ext-anor, 89 .35 , F r ancés , 84-,70, F e r r o -

¡"arri'-es Nor te de B&pafia 450,00 , Aílj-
caiites, 452 00 , RíotmVo, 1 724,O0t Préd i t 
Lyonnaia, 1 624 ,00 , B a r c o s Nacional ie 
SÍejico, >35,'0«, Londres y Mejito, ¿67 ,00 ; 
C«ntral Medcauo , S'í 00 ' 

EsÉenor , 88 ,60 , 'Consolidado mgles & 1^ 
por 100, 74,06; Alema.n 3 por 100, 7«,90; 
Ruso 1906 5 por 100, 101,50, Japones 190.7, 
99 00 ; Mej i tano 1899 5 por 100, 87 ,00 ; 
Uruguay 3 i¿ por 100, 67,ÍO 

BOiiSA DE araaioo 
Bancws Nacional d e Mejife, S tS^O^ 

Londres y M^na^, 143 ,00 , Cent ra l Mcgl<4-
no, 40.,00 

BOtiSA TíE B t E N O S \tRtiB 
Banco de !a P r o v m t i a , 150 0 0 , Bonos H i 

potecar ios 6 por 100, 00,00 
BOIiSA B E C H I L E 

BaitooB de Chils , ISií.OO; Españ'ol d« 
Chile. 130,0D 

BOIibA » E ALGODO\-ES 
InfoTmacián de la casa Sant iago R o á o -

reda V e n t u r a de la Vega, 16 y 18 \ 
Te legrama del 1 8 d e J u m o d e 1914 . \ 

J n u i o y Jul io 
Ju l io y Agosto . . . . 
Agosto y Sept iembre . 
Sept iembre y Octubre 
V f a t a s de ayer e<n Liverpool , 8 000 ba laa 

Cierra 
austerioi. 

7,39 
7 20 
7 20 
7,06 

Clenra 
de aye<. 

7,4S 
7,25 
7,2« 
7,11 

»IFiíJ2iVTA: P IZAKRO, 141, 

SOCIEDAD 
D E 

Altos Hornos de Vizcaya 
BILBAO 

FÁBUI&AS EN BARACALDO Y SESTAO 

tingóte al cok de calidad su-
p-erior paia íuiidicioiics j lior-
nos Marfíi) Sit-mcii-. 

Aceros Rcs.-eraei- A Sicniciis-
Martíjiou Ins dimcii.-íioncíí usua-
!tis para el cüuicrcio y cuns-
truccíoites. 

Carriles Vignoles, jicsados y 
ll^m'í'os, pMi'íi JVrr(ii'ari-Jlo,-=:, mi
nas y otJ"is iiidiJHtfias. 

Carriies Phoenixó Broca r)ara 
írauvíai t;iút*tTÍ(,'üs. 

Viguería para toda claso do 
cuiistriieciüiies. 

Cliapas cinu'sns \ fina^. 
Construcciones de vigas i"-) ma-

das pajTi puentes y cfiificios. 
Fabricación osi)eenl de hoja

lata. 
Cubos y 6años .aalvaii-i/ados. 
Latería para fábricas de eciii-

servas. 
Envases de hojalata para d¡-

A'ci'sas apLieaduues. 

OIRiaíR TODA LA CORRESF&KgENGtA 

A 

J. L.UCA3 IMOBBI E HIJOS! 
G I S R A L - X A R 

Agenda niárítíma de correos trasatiántícos 
para Río Janeiro, Santos, ü/lontevldeo, Buenos Aires, Estados Unidos 

de Améiici, Hawai!, etc., etc. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é hiuteno, alimento^, ser\k[o y 

rapidez, cocma española \ liaiieesa; luz, timhrfs, Aentiladoreb A ealo-
ríleros eléctricos, aparatos de defiuifeccióa, camas de hierro, liospital 
médico, iiiedieiHa y alimentos gratis. Para la segundad \ tranquilidad, 
de los pasajeros, e^tos buqaes se encuentran ¡srovistos ele poteiilos apa
ratos de íeleoiafia sm hilos (̂ ue les permite estar en comunieaciúii COL 
[atierra o buque todo elA'iaje. 

Se contebta la correspondencia á A uelta de correo, 5 se envían pros-
ptM los _\ Iflrjcías i2ratis á epiien lo solicite. 

Djrijajise: Apaitado núm. 11. De&pachos: liish Tosn, núm. 17, j 
l'uerla do Tii'rrd, núm. 1. 

Dirección teleoTáñca: «PÜMP> GIBRALTAE '. 

if^-lCOiS b m o s de Vizcaya 
B t L. S A o 

mm:\k m ?LBÍ,!CIB.4B 

Emilio Coiemifia 
La iniiíK an t igua de >Iadi'itl. 
Precios í-iii coni pt-f encía 
Pfira aiiimeSos, rec lamos, 
noticias. cs(}«elas y an i -

verfai'Jos. 

-•^nuncios en Vallas, Telo-
ncr, Traiivía.s; rciiiirto de 
Impresos y Aluestra.s, y Co-
)e^;cicn de C8rr,oIe.-i en to
das las provincias de Es

paña . 
O í i c i i i í i s : 

10, FUEXC.'VKHAL, 10,2.» 
le léfoi iü 805 . 

reio; Líiiiiianios la ai.eiiejüa sob re -osta ma i 
Unrar, qv.a por su coBsirucuión sólica ; 
.-itiii h a obtenido el g r a a diploma de h'.iuor «n la E 
jíDsicion díi I j iuae-
Ixis de 1.010. 

Elu vista "leí i'o-
sTltado ])o.-;itivo de 
dicho re lo j , no hfi
mos vacilado en 
Te(»mer.da r i o á 
lo ' ias jas personas 
ileseosas de t e n e r 
•Uí) verdadero re-. 
lo.i de marca ero-, 
nouiíitrica. 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
I_)M;ígfü(-,s. AHíJCcs y íoüa (da,:o (li> ( 'aridDíci-ia .re-
l',t;i<)-:i. .\<')iviciaii d(!i i)()siradn i-ii i o - l u á l ü p U ' S e n 
»Mi\uus, d e b i d o ;il mu iH . ro so (•'; i n - i t n i í do p e r s o n a L 

P a r a l a cofres fKout ieui 'Sa , 

VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 

puBMCAcí©?.' sm 

DE LA 

BKTJCH, 

"ACCIÓN 

I.A OPIOIXA D E T R A B A J O 

S O C I 

48 , Apar t ado 373.-

A l j P Q P T J I i A K " . 

— B A B 0 E Xí 0 N A 

¡i![Jl!M 1 [Hl i i l E S 
^SSI üiJ.lfeMiiyteite, i J. 

Doctor en Derecho, -Licenciado en 5'llOsofía y 
Let ras y Profesor da Estudios Superiores, d e 
Deusío (Biioao).-—2,^ edición, i io taMemente au -
meii tada.- . - iJn-solui i ien de más de 400 páginas , 
4 pese tas en rúst ica . .—Para los socios de la 
•'Acción Social P o p u l a r ' , 3 ptas. , dir igiéndose á 
la Oílcini de Traba jo (Br.uelí, -19, ^^partado 273. 

Barce lona ) . 

íOS Y SEIJtíCJiS- CAUCHO 
Eacomnenda, 36 . dupl ica . 
<io. Apa t t sdo 171 , Madrid. 

Acción Social Católica. 
El ag i ion l to r v el o b r e r o 
e» «1 Sindica to Agrícola. 
-Wgiindb ins t rucc iones p a 
r a uti l izar sus ventajas.. 

ü r j Hi liciones é indicaeio-

pps paxa 2a formac4óB de 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

POR DON AFTONIO MONEDERO MARTÍN 
AGraCLLTOR DE UlKÍitó (PALLSCU) 

PRECIO< 0,25 
Pe venta en el kiosoo de EL DEBATE 

iB M B I iiiuntiiiiio^ 
AGENCIA CATOMCA SS 

P U B i a c r > A 0 
Cra t i s f a a l i t a 

preceptores , pi ofes o r e a . 
ins t i tu t r ices , doncellas, l y -
ñeras , cocineras y criados 

de todas clases. 
AUGUSTO FIGUEBOA, Ifl 

Madr id . 

¡HiiGicss ionn 
suestros especiales ar-
a a r i o s f rigoríflcos, de 
.8 p t a s . para conser-
-'ar A-iandas,. propios 
lara restaurants, cafés 
/ casas particulares; 50 
aocleles. 

.Botellas Thermo's 
riiermarín, ineompara-
iles de más de medio 
'itfo, á 1 pta. 95.,cts.; 
jonservan las bebidas 
Vías ó calientes muchí 
simas horas. 

C A IVl R O 

1 EISA BE LI ESPERANZl" 
P O R 1><> \ .1 O s r rr D F ^ P T U ^ 
A X T O M O i í A L n O M - l \ J» '» '»*»»»»» 

-^ DE VENTA EN tl l j Jvlü.SCU ÍJO. "EÍ, DEBATE' 

^ 

ffi 

ARTÍCULOS DE TAPICERIAII 
Géneros lavaDles pa ra casas de camiio. 

üíí. Cabal lero tle Gracia , '£¿. T B I J K F O X O <t.r;;í7 

C&n caja 
j i e s ro ó 
«me: 

í dem de p la t a SS 

Se laei l i tan % 
Jos íseñores sacár-
do tc i ¿ paga r r a 
t ' ñ s ú ocho plazos 
jicensuaios. 

t^o boniiica un 10 por 10 0 en ¡os pago-; ai i;c<raadü. 
Cada reloj va ayompaaat ío de ua ceriiíi-aiio tle 

gai-antía y or igen. 
.Dirigirse 5 OKAX KKLOJiii;i.%. I)K P.iJRKj, 

FU.KXC.AKU.aj,, 59 , J IAOKBJ. 
a p a r t a d o de Correos, oíJ4. 
Se -llanda por correa coa un a u m e n t o d-eí ,1,-30 

9rjí certificado. 

MQÜINÁS DE ESCKÍBIR Y CALCULAR 
Gran la i lcr do r'>paraoiones d-e KTMÍJÍO Vobi 'a , 'me-! 

cáaica jior opa.sificii dol Ayuntam i.-.-̂ ncu de ,Madrid.i 
Couipo-io ni:i'.iuina's de cíi;ribiv y lalciilav úv. todos¡ 
los si.-ífemas conocidos has ta el día, l iabiocdo obtonido! 
M'edalla fl« Oro y dos do P l a t a eu disTintas lixposi-1 
Clones; economía de 'iii ÓO ifor 100 en todos s u s ' t r a - ¡ 
bajos. C w r e d c r a Baja, .1;í, se.§'uiido. 

^||#-rt:<|É|^BÍÍÍSl|:íg 

''WMmMMm^líBmMm 
í f e n t a e n M a u r i u : ¿>rf, 1 ,L»»-U-II1Í^/«, V Í A S ^ C I A 

S a n B e r n E t r d i K O , 1$ ( C o n f i t e r í a ) . 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Denti 'o d e es t a Seeeioa pub l i ca remos a a u n c í o s cuya exeen&ión n o s e a 
s n p e n o r a 3 0 pa labras . Su precio es el de 5 cént imos por pa lab ra . 
E a es ta ¡Sección t end rá cabida la Bolsa del Traba jo , que se rá ^ r a . 
t u i t a p a r a las demandas de t r a b a j o si l«s anuncios n o son de ntáá- d e 
10 pa labras , pagando c^da dos p a l a b r a s que excedan de "esté n ú m e r o 
5 cénUmos, s iempre q u é los mi smos in te resados dea persona lmente 1» 

otéSB. de pnMieidad en es ta Adminis t ración. • -í 

PARA EL CULTO 
IM.AGBNÍ5S, Pasos . Be

lenes, c ampanas ; pídanse 
ca,tálógos. Secundiuo Ca
sas. R ie ra de Saa J u a n , 
13 , segundo. Barcelona, 

VARIOS 
F.4BRIGA de campanas 

y relojes pilblleos de los 
Hijos de Ignacio Morúa. 
Po r t a l j d e ü r b i n a , 2, Vi
toria. 

V I ? í t ^ y vermonthá , ex
p o r t a n t e á todos los paí
ses. Maynev, P l á y Sugra-
ñes,- Beus : ( T a r r a g o n a ) . 

utensilios de cocina 
rrompibles. Baterías! 
completas á 58 pe-
' .e tas . Cantimploras,! 
'ra-^co,-. tia»ibr(;i'a>, cu-! 
ciertos <U' bolsillo - ' ^^^«"« 

EJj R B ¥ de los .choco
la tes , fabricado por la ca
sa "'Ádo-lfo Garc ía" , Osor-
no (Fa l enc i a ) . Exporta
ción á provincias . 

es-, 

VINOS, , cognac, ojén, 
i'otí, con ráedalías de oro, 

de Tor res é l i i j o . 
, , I .Málaga. ' 

u c ¡ i e ^ , \ a . - ( ) S . c e s l a s i , _ _ . ™ „ 

^ni-lidu-, liamacas. co-í, ««^x surtido en baños, 
, , , ' lavabos, vaterclosets , ca-

i i i n p i o v . e í c . e b ' . Pre - ¡ . en tado- r«3 , etc. . etc. Tu-
' i t i - í i j o s b a r a l o s . ' berías para conducción d« 

A n t í g a a C a s a M A - '^^^^- Exijortación á pro-

RIN. íi>, l'lnza de He 

EXPORTADOR d« vi-
nos, agua rd ien te s y lico
res. Luis C. Cordón. J e -
i'-e2 de la Fronte-ra. 

::VIÍíOS linos de todas 
¿lases de R. López de He-
r « i i a y Compañía. Haro . 
Rioja. 

; AU*oMovií.,rsTAs. A<--; 
cesorios, r,»paracióii, gara- i 
ge. S-ocieda<i Excelsior. Al-! 
yarez de Baena, . j . ; 

- O iPBÉOESE 'pa ra Ico.-,. 
p aña r señora ó señori tas . 
Sierpe, 8. 

P R O F E S O R catóíjcS 
acredi tado , so ofrece p a r a 
Hcpiones bachi l lerato; « j . 
señanza especial del l a t í a . 
San Marcos, 22, pr iucipaí . 

. r oVRy diez ^ nueva 
años, empleado eú. minis 
te r io , buena 1<itra, se ofre
ce horas t a r d e , pa ra ofici-

i na. R<>ferenclas inmejora-
UN-C4SO DE M r S E B I . \ | ble?. Raaón: Luisa Pa r -

Se ha presen! ado en ei=-i nanda 
t a R-edacción una inf-eliz 
m a d r e di.» dos n iña s do 
cor ta edad, une; hp, halla 

'-'i. 3.» izquierda. 
S K X O R .A buena é4ad 

dshea serv i r de doncíéíla 
«a cas-a de poca familia 

en la ultima miser ia , por 0 sacerdote . Jorge .fuan. 
lio t ene r r.'s-iirí-oa nara po 
de r buscar a lbe rgao donde 
pasar la*, iioche.-v, \ ióndo-
se obl igada á pasar varios 
días sin cunier. Ei m a n d o 
de la ptí-bie niuJKr se hal la 
enfermo pa el boüpita;. 

Lo hacemos púbíioo pa
ra qu« laí- per.=,ona,- cari
ta t ivas puodap hacer una 
obra de caridad. 
,.;,Los donat ivos on *'ata 

Ifttiaceión. 

núm. 4, panader ía , infor
mará-"" 

vliicias. Laooma Herma-
', ii'iis. Paseo de San Juan , 

L A rREMSA,--Agencia de anuRcies.—Carmen, Í8,^en sellos. 

ore.-., J'J. esquina a 44, Barcelona. 
San FPÍÍ[)0 Meri (¡ojo!) 
Unicameüite MARÍN. 

Carálofros Jln-^irados \ 
con niáb de -1.000 ar
tículos, por 60 céntimos 

% ÉL DEBATE j 
: ! B a r q a l i l o i , 4 y 6 . — M Á B B I D : : 1) 

A p a r t a d o ^ S S . 

"» • 
" T i s l c t f o r i o 

-I 

procunciada en la Semana 

;: Social de Pamplona ;: 

por el reverendo padre 

FR. PEDRO OERARD 
D e v e n t a e n e l k i o s 
c o d e E L D E B A T E Precio: una peseta 

S e a d m i t e n e s q u e l a s h a s t a l a s t r e s d e l a m a d r u g a d a e n l a í m p r e a t a , 
C A L L E D E F I Z A R R O , U . - L o s p a g o s a d e l a n t a d o s . 

r vKn A Di; prBr,t(U3.\i) 

Af l ' c í í i o - in,í^^td;iI^••.•-. . 
Kiiirc'Hletf 
Xofii--ri~ 
l; i l i ! ioi;f;tfí: i 
¡it-'t-f.tino-. 
JCii Pi 'M'iifla p la iD i . . . . 
Ititwii f l i . pi-n-.T i'lil-i',-.. . 
fncni i ' i . Tiiothíi ])í:íiia . . 
Jríyr.i í ' l . n i u r l o i j !an: i . . 
Jdenifcl. tictciMi ¡ j h i M , . 

. J.íii. ' 
> 
> 
» 
» 
Y 

> 
> 
> 
* 

Pesetas. 

( \\ 
%-A 

\;A 
1 
n,4U 

Tíii 
W i 
•Jli) 
li>3 

9 
Cada anuncio satisfará 10 cts. de impuesto. 

J JoJ r id . 
P r o \ i n d a s 
P o H u g a l . 
K.vtranjero. . . . . 
1 r.ii^ii pos t a l . . . . 
- \ e i-omprciidida.-; 

al lacia ue 

La Ant igua Zapater ía Ca. 
tó l ióa .de ,Nues t ra Señora d-e 
la P a l o m a se b a t ras ladado . 

-á San Bar to lomé, 27, y ' s i 
gue veadiendo el calzado 
niísijor y m á s ba ra to de Ma
drid . San Bar to lomé, 3? , 

Morcado de San A-atón. -^ . 

I CUESTIÓN BE CONCIENCIA S 
• - ^ ¿ E s . lícito á les .ca tól icos llevar BU di-, Y 

^ : iiero á, emprosas y casas de Masones y *J? 
^ Jud íos fiue con é l combaten á l a Iglesia? A 
^ •—En modo a lguno ; y debe usted r e c u - ' ^ 
^ r r i r para la -, oolocacióiss de sus ahorros,- ' 8 * 
^ para Ja,, consti tución de sns seguros de - A 
^ todas clases, p a r a la adquisición de a b o - . , Y 
V nos, maqu ina r i a s , mercanc ías , etc., etc., á V 
Ig» la liiga Nacional Ant imasónica y Antisenii- A 
^ ta , caife. Bailen, 35, principal , Madrid , yue Y 
Y sat isfará sus consul tas graí tui tamonte, ad- V 
^ ,1 un tan do usted t an solo un aello pa ra la A 
^ cont-sstación., ; " Y 

G R .A K fundición de, 
campanas y fábrica dé r«-
o.̂ 'ng de tor re . Especiali

dad , en yiigps metálioos, 
con patente:, de , invención. 
Casa... fundada . .en 1824. 
Faus t ino , M-iirga, íSnJueta, 
Vitoria. 

,,.MAQUINAS de,-.escribir 
"Uran ia" . La más-per fec
ta , sólida en construceióu 
y s-encilla en mecanismo. 
No comprar o t r a sin ar.tíiS 
ver la " U r a n i a " , prefer i 
ble á todas . Ag-e-Ste gen-e
ra l : J. iRovira. .Barcelona; 

Pblsa de¡[ trabajo 
NECESITAN TRABAJO 
' JOV.EN, bachiller y con. 
t ador m-°rcauti!, desearía 
empleo en oficina. Banco 
ó secre tar ía par t icular , [n-
ínejorables informes y ga . 
fant ías . P izar ro , 12, L» 

. SESOí iA, buenos infor. 
paes, se ofrece- compañía ú 
dirección en casa católica. 
Costanilla Desamparados , 
3, bajo derecha. 

C.*,R.B03VES minera tes , 
ant raci ta , cok, se esp-órtan 
á precios de inina. Dejiósi-
t o . d e ma te r i a s pu ras pa ra 
abonos, de riqueza ga ran 
tizada. Santa Clara, 26,,. 
Zamora. 

.. TAQ17.IGRA,VIA- rapidl 
sijna, m-ecanpgi;afía, fran 
;cós,,.. 5 , pesetas : Apt i tud , 
í impleo; dos meses. T-o-̂ -
lc'do,'6. ,̂  

~~póBíñrAÑ"iT'iicioii'Svr 
marca Ancora. Gars.ntiza-
mos la suporior ca l idad. 
Precios en competencia. 
Hijos de j . M. Rezóla, San 
Sebast ián. - ~ ' 'X^ 

, .S.IOEHDOTK g r a d u a 
do, coa. mucha práctica, da 
lecciones de pr imera r se
gunda enseña n í a á domi
cilio. Ra/.ón, Pr íncipe , 7, 
principal . 

SEÑORITA joven > for-
níal, desea colocaciflri <M*n 
señora sola ó,.señorita «n» 
viaje por el e>itranjc'r¿ 6 
pase mi tad tj¿m.ix>. Coadí 
d e A r a n d a , 3 3, c u a r t o 
cuar to . 

PRACTICANTE mt>aje!-
na, c i rugía , buena condne-
ta , desea colocarifin. In
f o r m a r á n : M a r q u é s U T -
quijo, 40, bajo. 

, FABRICA do moss!c6s 
hidrául icos. La P'abrll Ma-
íágü-eña, do .fosé Hidalgo 
Espiidoea. Lar ios , 12. JÍ4-
Is-f*-- *. 

S r . X D l C . A T O D B • \A 
1X>L\CULADA. — B-íi á n 
sin t r aba jo modis tas , í 'os-
tnrera»; en blanco, p l áa -
fhadora.'s, ¡^ombrerc-ras, e t -
cerera. 

También desean coloca-^ 
ción pi-oíesoras y-s-sfiorii.^ 
ta? do compañía. ' 

FJOS avihOb al Sindicato, 
San Bcroardo , 7, princi
pal, ó á casa de la .secre
ta r ia , -w-ñorita María de 
Kcharr i , J u a n dp Mena, I S , 

F O i U t í H . i H O . Afudañ-
t<> de galer ía , couocteudo 
todo cu .geiií-ral, y babioT-
do e-itarto on casa s e r i a ' y 
forma], s-f; ofroce. ISscri-
bid: Lista &<• Correoe, cá-
Jiula núm. 9.774. 

SEÑ-ORA por tuguesa , 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 
a m a d<. gobierno, para ni
ños ó ' ostura. Kscribir 
María Osorio. .«̂ aji Mar-
COS. oU, cua r to izquioüda. 

P E Í A A D O B S, viuda, 
cargada de familia, ofre
ce sus servi i ios , pa ra da,;' 
pan á BUS hijos. Coferiua 
Eoche. Trafa lgar , ntlm«i. 
ro l . j . bajo. 

PROKl';.soK prácti ' ;o en 
la eiiR4»i"ians;a en Colegios 
dciodi tadüs, se «frís-« pa-
"a Ivcciones del bacbillora-
•o en Colegios ó á domic i - ' 
lio. Rafón, -eu es ta Admi.-» 
nisl ración. 

MODISTA y coí,tUTÓra', 
ofr ícese á domicilio. Me
sonero Romanos , 1 1 . t e r 
cero. ' (329) 

JOVEN dci veinte año» 
.se ofr-&jo pa ra repar t idor 
ó cosa análosra. Esquila- , 
che, f " , (3?,0) ' 
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